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ES P J<:CIALIDADES FAUMAC~UTICAS 

l\\ AT EU I AL C IU Ú H G I CO 

M ATE RI AL D E LABORATÓ HI O 

ANÁL I SES CL Í N I CAS 

ART I GOS SANITÁH I OS 

PH O D UT O S QU ÍM I COS 
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INSTITUT() p AS1,l~UR DE LISBOA 



da 

VELASOUEZ 

Para a vida a(; ar·Jlvre 
Seguro movimento com J7 
rub~s. Em ou:o maciço 
18 ct. e em aço cStay­
bright•. 

~te f:agmento de uma da~ ma!g belas obras do grandt 
mestre espanhol represenla n. Infanta Margarida-Maria e 
a sua cõrte no catelter. do pintor, Que se vê no segundo 
plano. defronte da sua t~Jn. com a paleta n a mão. Esta 
obra prima data de 1656 e encontra-se no museu do P:ado. 

J].;,,t"t•s,',,/,n 
A mulher elegante usã-la-á 
com n sua t:to•tett.e• de pas­
te-lo. Movllnento com 18 rubis. 
Caixa tm ouro rosa. maciço, 
com duplo cordão de <eda. 

• 

Esta bela cr!ação, inteiramente em ouro 
rosa. 18 ct. salientará a elegânc'a da 
\'ossa •toilette• de noite. MO\'imcnto 
cPrecls:lo• Com pulseira de ouro, lisa 
no lmcrlor. rru1U cõmcda e <gradável. 

'' ao se,.1'1co 
' 



A SA Ú DE DO S EU FILHO 
FARÁ A SUA 'FELICIDADE 
ASSEGURAI-A DANDO-LHE 

FAR INHA LACTEA , 

NESTLE 
O ALIMENT O INCOMPARÁVEL 



CASINO DE F-'SPI NHO 

.1 .wcierl<Ule "Espinho-Praia·· 11ao se tem 

/lf)ll/llH!o a esforços para tomar i:stl' C(lsi110 

11111 dos mais ciPili::.aclos da l't•11í11.wla, i11-

1 r1u/11 :;,i11rlo-I fi e sncessivos 111elhor11111e11tus -

como o 1wvu BAR, à entmda do '' /wll", 

r<•n•11/1'11H'11/e inaugurado. âo co11sta111es a.i 

f<'stas que animam o SALÃO N OBRE 

e o DANCING, com o 1•alioso roncurso 

de duas orquestras mag11íficas <' 11111 esple11-

r/ido <'0 11) 111110 de artistas de 1>ari1•d11(/es. --

()p1i1110 serviço de restaura11te. /< i ·<•11iiê11cia 

S('lect a e numerosa. 



APARELHOS 
PAPEIS 
C·HAPAS 
PELICULA.S 

KODAK LIMITE D 
RUA GARRETT 33 LISBOA 

J NSTANTA - a moderna 
casa de artigos fotogni· 

fico; na Rua Nova do Alma. 
da, 55·57, Lisboa, em cujos 
laboratórios se executam, 
co1~1. a possíve l brevidade, 
mh1mo cuidado e perfeição, 
tod<lS os trabalhos de foto· 
g1·afia - revebgens, cópias, 
ampliações, etc. - e onde 
presta serviço pessoal espe· 
cializ.1do cm Leiu1. Comax, 
Retiu.1 e Ciue 8 111/111, publi­
ca esta foto (negativo do 
Sr. Constantino Varela Cid) 
premiada no concurso que 
ma:"ltém aberto. 

A presença no lar de um 
excelente divã, de um 

bom colchão de arame, de 
sumaúma, lã, cortiça ou cri­
na, que provoque um sono 
reparador é sempre um mo­
tivo agradável pela como­
didade. Por isso aqui se 
aconse lha uma visita à casa 
VIEIRA CAMPOS (antiga 
Casa figueiredo) , na Rua 
da Pra ta, 2 1 5 a 2 17, em 
Lisboa, especializada desde 
1864 no fabrico de D l VÃS, 
COLCHOES DE ARAME 
e outra COLCHOARIA. 

J 

"For a J O A LHA R 1 A 
LORY & C.", no Ros­

sio, 40, que há 41 anos in­
troduziu em Portugal o fo. 
brico de jóias em platina. 
D esde então firmou crédito 
e vem mantendo-o através de 
t.intos anos com a apresen­
tação de jóias e pratas de 
apurado gôsto, óptima exe­
cução e preços moderados. 
Porque dispõem de oficinas 
próprias, gostosamente darão 
a quem lhos pedir, sem quais­
quer encargos, desenhos e 
orçamentos para transfo:·­
mação e reparação de jói::s. 

NÃO se inquiete mais com 
a sua caixa de pó de 

arroz 1 .11 encan tadora, mas 
c:1usa-lhe tantos embara­
ços .. . A tampa nem sempre 
se fecha bem . .. O pó espa­
lha-se pelas mãos e pelos 
vestidos... Substitua-a pela 
nova borla J UVA-TEX, 
compacta e autom:ítica, que 
encerra pó para 1 O dias e só 
permite a sua sa ída, pelos 
milhares de pequeníss imos 
poros, quando em contacto 
com a pele. 



E NTllE as casas que em 
Lisboa têm li vend.1 a 

melhor e maior v.iricd.1de de 
produto; d~ beleza dc,t.1CJ·se 
•• PERrUMARIA DA ~·o 
DA, nJ Ru.1 do C1rmo, ~ e 
7. Conf1rm.1m o que d1temos 
·" numero;J~ \eohor.1s de 
bom gôsto que preferem fa. 
zer .ili as su.ts compr.1~ d<1' 
PRODL:TOS 1 IARLl!S , d..: 
que aquel.t perfununJ é de­
positárid. HARLI! - são 
pcrf urnari.1s de grande clas~e 
e, por isso, se explica a 
enorme procura que têm. 

M AIS LUZ E ME1'0R 
CONSUMO é o 

que os consumidorc' de 
energia eléctrica pretendem 
obter e sem saber como. 
Mas, nada mais fácil! Re­
sume-se afinal a plena satis­
fação dêsse desejo no uso 
das lâmpadas TU GSRAM 
KRYPTON. Esta lâmpada 
de'e sem dúvida ser prefe­
rida, não só pela sua ex­
traordinária economi.1 de 
consumo, mas, também, por­
que d;í um.1 luz intcns.1 <: 
hrilhante. 

O candeeiro eléctrico, pela 
sua necessidade de uso, 

toma obrigatoriamente parte 
no conjunto duma casa. As­
sim, ao comprá-lo, escôlha 
um que constitua um moti,·o 
'.tlioso de decoração. Antes 
de se decidir por qualquer, 
visite a l'Ál3RICA DE CAN· 
DEEIROS EL(CTRICOS, 
COSTA & MORAIS, LDA., 
na Rua Serpa Pinto, 1, Lis­
boa, onde encontrará lindos 
candeeiros de cristal, ferro 
forjado, cromados, dourados 
e "b11t·,'om1 de modelos mo· 
demos para todos os géneros. 

T ABOT apresenta nesta 
foto um modêlo de pen­

teado para um certo t ipo de 
rosto. Só um cabeleireiro 
que reüna à sua competência 
a sensibilidade de artista, 
sabe realçar a beleza da mu­
i her com o seu penteado pró. 
prio, criando um conjunto de 
1 inhas e de côres de contraste 
harmonioso. E T abot sabe 
procurar o penteado adequa­
do à expressão de beleza de 
cada mulher. TABOT, cabe­
leireiro tisagiJte, Rua do 
Ouro, 170, Lisboa. Telefone 
2 2072. 

SÃO INCOMPARAVEIS 

OS MARAV ILH OSOS 
PRODUTOS DE BELEZA 

H OSIPÜH 

RODAL 

Y 1 l~ l) 1 Z l EN N E 

OLY 

M y s 'f l K 

E 

INHA HUNGRIA 
@ 

ll"CAMPOS 

l>A ACADE.\1 1,\ CIENTÍFICA DE U ELEZA 

AVENIDA DA LIBERDADE, 35, 2.º · TEL 2186~ · LISBOA 



A PELÍCULA QUE NUNCA FALHA 





Qual fortaleza maior do que aquela que se uence a si mesmo! 

(ZURARA - C1•ónica da Guiné, cap. VI) 

ol , gto Jnfnn 

Na modelação do 
carácter dos rapa­
zes deúerão pôr-se 
em jôgo as noções 
de responsabilida­
de e consciência 
moral, única ma­
neira de se trans­
f o r .m a r e m 
em homens. 

OUINT A DAS PALMEIRAS (ÀS LARANGEIRAS) - LISBOA 

A educação é um património de úa­
lor inestimáuel. Desenúoloé-lu nos 
filhos, ainda que à custa de grandes 
sacrifícios, é um deuer im perioso 
dos pais . A falta de um espírito 
largo na educação dos filhos Pri­
uá-los-á de enormes possibilidades 
quando tiuerem de enfrentar as 

uicissitudes da uida. 



Não podemos viver somente do passado; 
liguemos o passado ao presente. Uma 
nação que se limite a viver do seu 
antigo tesouro, nunca poderá ser uma 
nação viva. Para viver é indispensável 
que se apodere do espírito do passado 
e se ponha em marcha para o futuro. 

A educação faz tudo isto. 

SANDERSO. 

Em boa verdade e como conclusão 
final, quási podemos afirmar que não 
há rapazes verdadeiramente estúpidos, 
há alunos mais ou menos dotados. 

A educação moderna deve basear-se 
em princípios fisiológicos e psicotécni­
cos e visar a higiene do corpo e do 
espírito, a formação do carácter e do 
sentido social. Cultura física, aerote­
rápia, he/ioterápia e endocrinologia 

são elementos essenciais. 



CADA FOTOGRAFIA MAIS BONITA QlJE A ANTERIOR! 

Esta m:1quina , 

honi ta e de tão 

sjmp lcs man e jo , 

pode adquiri-la em 

qualquer boa casa 

de artigos fotogní­

ftcos. Além de ou-

tras vantagens o 

que nela mais 

seduz é a nitidez 

d o seu ext ra-

ordinário visor. 12 fotos do_ foa·mnto 6 X 6 cms. 

« BRILLANT » 

e BAR 

ESPELHO DE ÁGUA 

íJJmhienie agradável, com hoa rni:ts i"ca. clrviço esmerado e de frecf;;,ência eÍeganie1 à beira do 

CCejo1 disÍrutando findo panorarna. ílJr puro e reÍrescanle hr;sa mar[tt'nia. cfll-eços criteriºosos. 

PRAÇA DO IMPÉRIO - BELÉM - TELEF . 81 068 



, ~ f DO CAITEtD 

" J8RAGJ 



O PETRÓLEO PIVER - verdadeiro bólsamo do couro cabeludo - é o grande 
estimulante da nutrição do bolbo piloso, eliminando completamente a cospa 
O PETRÓLEO PIVER evita, como nenhum outro produto, a queda do 
cabelo, e aclivo o seu crescimento dando-lhe beleza, saúde e vigor 

L • T • p I V E R 



PITORESCO E BOM SENSO 

No artigo que inserimos no presente número com o 
dtulo de Rodízio - Bairro dos Arquitectos, o nosso 
colaborador Américo Nogueira põe cm relêvo o 

pitoresco da zona turística Sintra-Azenhas do Mar, fazendo 
o elogio (embora com uma evidente ponta de ironia) do 
meio de transporte que a serve. 

B o que se chama focar o objecto pelo ângulo opti­
mista... Que êsse eléctrico, abstractamente considerado, é 
um carrinho engraçadíssimo, capaz de fazer evocar com 
ternura e saüdade as férias grandes do colegial, só o negará 
quem fôr destituído de fantasia e de alegria de viver, o 
que, já de si, são coisas bem raras nos tempos correntes. 

Acontece, porém, que essas mesmas virtudes, ainda que 
fôssem acrescidas de uma estóica resignação, não resistiriam 
a meia dúzia de carreiras diàriamente praticadas por quem 
tenha de fazer a sua vida na capital. 

Em lógica proporção, maior e mais justo é o desconten­
tamento dos que escolhem para residência normal, ou sO­
mcnte para veraneio, qualquer das localidades que adornam 
a belíssima zona: Gala mares, Colares, Praia das Maçãs, etc. 
Sabemos não ser êstc o caso do nosso estimado colaborador 
e, por isso, o felicitamos ... 

Pitoresco é uma coisa; outra co.1sa é o bom senso. De 
ambas se alimenta o turismo, mas sem que qualquer delas 
exclua a outra. Vamos mais longe, na certeza de que de­
fendemos o mais são dos critérios, dizendo que, a ser pre­
ciso sacrificar-se alguma delas, deverá ser a primeira. 

Neste ponto objectivo, se está certa a linha em que o 
pequeno eléctrico àspcramentc deslisa - por nos propor­
cionar cm todo o trajecto os mais diversos e risonhos pano­
ramas - está erradíssimo o veículo! Erradíssimo pela in­
comodidade, o anacronismo, a velhice do material, a escas­
sez de lugares, a demasiada lentidão, os perigos que oferece 
aos passageiros, o preço exorbitante dos bilhetes, etc.1 etc. 

CONDIÇÕES TUBfSTICA.B DE MOLEDO DO Mll!l':S:O 

Esta deliciosa praia minhota - a que dedicamos neste 
número um artigo assinado por António Ped~o - possui 
uma Pensão limpa e aceitável. Casas mobiladas para alttgar, 
desde 700$oo a temporada. Agua encanada, luz eléctrica, 
telefone. Dunas magníficas para acampamentos campistas. 
T enis. Pesca do robalo, à linha, nos penedos da praia; no 
rio Minho, salmão, lampreia, sável, e sôlha à fisga; trutas 
no Coura. Caça : além do coelho e da perdiz, rôlas de pas­
sagem, com o leste, no Camarido, patos no Minho, narceja 
nos juncais do rio Coura, a três quilómetros. Canoa cm 
ambos os rios. V ela e remo no maior, com um estuário de 
quási dois quilómetros. Caminho de ferro. Ainda não in­

sultaram a pa'isagem com nenhuma «esplanada» de balaús­
tres românticos de cimento armado. Outros informes, dá-os 
a Comissão d.e Turismo a quem os pedir. 

RAPIDE 
É O RESULTADO DE 
PROFUNDOS E INSIS­
TENTES ESTUDOS 
DE BIOLOGISTAS 
IN SIGNES 

J 

RAP IDE 
É O CREM E D E 
B AR B E AR Q U E 

DISPENSA O USO DO 

PINCEL E DO SABÃO 

RAP IDE 
TEM A PROPRIEDADE 

D E CONSE R VA R A 
PELE TORNANDO -A 

MACIA E AVELUDADA 

(j O'tUllLtlP~f/H mt 
6eio md/u;t e maÍJJta/IÚÚJ' 

soe. PORTUGUESA DE PERFUMARIA, L ~· 
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J. NUNES RIBEIRO A Auto-Estrada 
FERN ANDO GARCIA Teatro Nacional de s. Carlos 

Exposição de lrte Po1mlar em Madrid 

l UÍS REIS SANTOS 

ANTÓNIO DUARTE 

c. o. 
lUÍS DE MONTAlVOR 

MANUEL lAPA 

MANUEL DA FONSECA 

ANTÓNIO SARDINHA 

DORDIO GOMES 

SILVA TAVARES 

ESTRELA FARIA 

lUIS SILVEIRA 

ALBERTO MATOS FERNANDES 

ANTÓNIO PEDRO 

FOLGADO DA SILVEIRA 
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ACÁCIO LEITÃO 
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[Jf;rn 
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~" 
Azulelos Portugueses 
Desenho 
A Exposição de ltfa n ucl Beutes no S. P. N. 
A Arte do Lino 
Figurinos para o fllme "Amor de Perdiçã o» 

~en~ 
Capítulo de um Romance 
Na Ped.ra da Campa 
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Tapetes de A.rralolos 
Artistas Portuguese1 na Biblioteca d e ~•ora 
Ferragens Alenteiana s. (Desenhos) 

a aia4 ' !!i::nza4 
Moledo do MJuho 
Figueira da Foz e Serra da Boa Viagem 
toso e Buçaco 
Praia da Granla 
S. Ma rHnho do Pôrto 
Monte· Real 
Estoril d e ontem ••• Estoril de ltoie 
Mapa de Praias e Termas 

~nóa ' [lj'oni ~dlo 
Rodíslo - Bairro dos Arqultectos 
(ampanha do Bom Gôsto 

3nááákia4 c9Íauanai.s 

AUGUSTO PINTO 

A. C. 

FRANCISCO CALDEIRA CABRAL 

T. A. 
ANTÓNIO BATALHA REIS 

Pompadour 
C:0Tina 

* ** 
Casos e Coisas de Turismo 
Valores turísticos-A Pousada dos VJubá tlcos 
Jardins Portugueses 
Portugal Turístico 
Roteiro do Vinho Português 
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:tll:ND:R!M1!, 'ºmo pmmk nUm"º• '"'"no""'"""º 
ano de publicação. Não sublinhamos o esfôrço, decerto evidente, que representa a continuidade 

editorial de uma revista desta natureza, nos tempos árduos que decorrem. Achamos, no entanto, 

legítimo e oportuno expandir a satisfação que nos causa a consciência de termos cumprido, atra­

vés de tôdas as dificuldades e com desconto de algumas inevitáveis deficiências (em primeiro 

plano, o atraso na saída de alguns números), o programa anunciado na apresentação do número 

inaugural. 

§ p,omotomo' quo PANORAMA'"'' um,.. 
positÓrio, sempre que possível actualizado, do que existe de mais vivo e característico no País, 

imprimindo-lhe, portanto, fisionomia própria, expressão diferenciada; que a par do pitoresco da 

PA1SAGEM, das produções de ARTE - tanto culta, como popular - se registariam, em arti­

gos e imagens, tôdas as manifestações do espírito realizador, da capacidade construtiua, dos 

recursos vitais da nossa terra: OBRAS PúBLICAS, TURISMO, INDúSTRIAS NACIO­

NAIS, etc, 

@:. quom pom•< a "'"fáo Jo, númm' publi­
cados e queira, agora, folheá-la, com facilidade verificará que não foi gratuita a nossa promessa, 

nem totalmente ineficaz o nosso desejo de servir. Vejamos, num rápido resumo. 

!!!llagom.- - :A, f•Wg>'a/iM, q""d'º" li"'"""' o 
desenhos dos variadíssimos aspectos paisagísticos que temos reproduzido, tanto do campo como 

da beira-mar (serras, planícies, vales; parques e jardins; termas e praias; aglomerados urbanos, 

etc.), são já em número suficiente para que resulte dessa consulta uma eluC'idatiua visão de con­

junto da fisionomia plástica do nosso país. 

( 



&.e: - Não seria pequeno o lndice dos artigos 

e gravuras consagrados a Museus, Exposições, Monumentos e obras portuguesas de Arqui­

tectura, Pintura, Escultura, Artes gráficas e decorativas, por escritores e artistas especializados 

nos vários assuntos, como: Aarão de Lacerda, Alfredo Guimarães, Armando de Matos, Diogo 

de Macedo, Matos Sequeira, f oão Couto, f orge Segurado, Luls Chaves, Luls Reis Santos, Má­

rio Chicó, Miguel de Oliveira, Moreira das Neves, Raúl Lino, Salvador Feyo, Ventura Por­

/trio e Vergílio Correia. 

@ anto às produções plásticas do nosso tempo, 

manifestámos sempre (esta foi, na verdade, uma das nossas campanhas), em ttrtigos, notas e sim­

ples legendas, o critério que define e orienta, artisticamente, esta revista: - descobrir, focar e 

estimular os valores plásticos vivos, isto é: integrados nas correntes da estética moderna, mas 

tanto q11anto possível inspirados nt4ma tradição de espírito ou de estilo nacional, em temas estru­

turalmente portug11eses. Para esta orientação (filiada, aliás, no programa de divulgação cultural 

do S. P. N.). encontrou António Ferro a fórmula justa, nos seguintes têrmos: - «Nacionalizar 

a arte popular; arte que não deve interessar pelo seu aspecto anedótico, mas sim pelo seu espí­

rito, pelo seu valor racial.» 

6 - · . 
~ismo: -Além dos artigos ilustrados que espe­

cialmente dedicámos a diversas povoações (Aveiro, Nazaré, Monsanto, Figueira-da-Foz, Pórto, 

Viana-do-Castelo, Guimarães, Caldas-da-Rainha, Evora, Leiria, Coimbra, Setúbal, Santarém, . 

Evora-Monte, Arouca, Beja, Faro, etc.). e de impressões de conj11nto sóbre várias provlncias, 

serras e zonas do litoral, esforçámo-nos por facultar aos nossos leitores, no Boletim da revista, 

indicações práticas, informações objectivas e 'úteis sôbre as condições e os atractivos principais de 

numerosas regiões e localidades de interêsse turístico. 

f!!)'t:;.; esquu;J" umMm, a p.omesu iniâ<l J, 

focarmos alguns aspectos do PORTUGAL INSULAR E ULTRAMARINO, publicando 

artigos ilustrados àcêrca de Angola, Guiné, Açores, Cabo-Verde, Lourenço-Marques, Ma­

deira e Macau, com a colaboração dos escritores: Castro Soromenho, Vitorino Nemésio, 

losé Osório de Oliveira, António de Navarro, !oão Cabral do Nascimento e faime do lnso 

- que assinaram, respectivamente, os referidos trabalhos. 



&:.gudmos • d•mos •onlinuõdod,, •m lodos os 

ntÍmeros, a uma campanha que so não tem a exacta designafáO de BOM SENSO, por nos pa-

1ecer mais clnra e directamente apontada ao nosso objectivo a de BOM GôSTO. Todavia, 

q"em ler com atenfáO OS lJreves textos que acompanham as gravuras insertas nessa seCfáO, fàciJ­

mente observará que não concebemos o significado de «bom gôsto» sem a existência primordial 

e activà do «bom senso» ... 

&., moú fkemosl Siro4m, já 'Kº"• estos p~gin4s 
de índice 1·esumido da nossa actividade de três anos, acrescentando-se que obedeceram ao 

mesmo critério de vulgarizafáO sistemática dos valores nacionais e de incitamento ao progresso 

turístico: - a rubrica ROTEIRO DO VINH O PORTUGUES, assinada por António Batalha 

Reis (que deverá constituir, em edifáo especial, a primeira separata da revista); a série de cró­

nicas de Augusto Pinto, sob o titulo de FÁ BULAS E PARÁBOLAS DE TURISMO; a cam­

panha EM DEFESA DA N OSSA PA1SAGEM, a cargo de Francisco Caldeira Cabral, e a 

secfáo OS GRANDES VALORES TURISTICOS NACIONAIS, dirigida por 'Augusto 

Gemha. 

~ámos do.is concursos: O PASSEIO IDEAL 

e A CASA PANORAMA. - Publicámos, fora do texto, váriirs reprodufÕes policromadas de 

cbras de arte portuguesa, e três mapas, consagrados aos MONUMENTOS DE PORTUGAL, 

às ROMARIAS e ao CAM PISMO. - A par da propaganda feita a favor dêste saüdável des­

porto, iniciámos e temos prosseguido na do FIM DE SEMANA. - As principais obras e 

acontecimentos que interessam ao turismo têm sido regularmente registados na secfáo INI­

CIA1'1V AS E REALIZAÇôES. - Finalmente ... 

G~ . 
O inalmente, resta-nos agradecer a todos os que 

contribuíram, directa ot• indirectamente, para o bom têrmo a que supomos ter levado, até agora, 
f 

a nossa tarefa. Em especial, àquêles que mais de perto ou com maior assiduidade colaboraram 

connosco: - escritores, pintores, fotógrafos e profissionais das Artes Gráficas. Sem o seu sen­

tido de colaborafáo, a Stlfl boa vontade e o seu talento, PANORAMA estaria muito longe de 

ser ... o que desejávamos que fôsse. 
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FOTO DE J. BENOLIEL 

r\ capacidade de progresso de uma nação 

e o seu grau de vitalidade medem-se, em grande parte, pelas OBRAS POBLI­

CAS. São elas, ainda, o índice mais evidente da estabilidade política e do 

equilíbrio económico firmados e garantidos pelos Governos. Assim, quando 
mal funciona êsse orgão do Estado, mal funciona todo o organismo. A sua 

paralizia implica, neccssàriamente, o colapso, quando não a morte do progresso 

nacional. Ora, o que neste capítulo se tem feito, sob ;i. superior chefia de 

Salazar e a especial orientação do Eng.º Duarte Pacheco, é verdadeiramente 

extraordinário. E isto não apenas pelo que respeita à quantidade, à gran­

deza e à importância dessas realizações. Também pela q11alidade -
virtude essencial a que esta revista se propôs, desde início, render culto. 

Daí o termos registado, sucessivamente, em artigos e imagens, as mais 

importantes OBRAS POBLICAS efectuadas nos últimos anos: - Os melho­

ramentos no PORTO DE LISBOA, a F.STRADA MARGINAL LISBOA­
-CASCAIS, os BAIRROS ECONóMICOS, a HIDRÁULICA AGRlCOLA, 

a ESCOLA NAVAL e o ARSENAL DO ALFEITE, o PORTO DE LEIXÕES, 
o ESTÁDIO NACIONAL, o INSTITUTO SUPERIOR TECNICO, nova­

mente o PORTO DE LISBOA, o INSTITUTO NACIONAL DE ESTATlS­

TICA, o NOVO ANEXO DO MUSEU DAS JANELAS VERDES - além 
de outras realizações de iniciativa municipal, incluídas no plano-conjunto das 

obras de interêsse público. B facílimo verificar que PANO RAMA prossegue 

no cumprimento desta missão. Basta, para tanto, voltar a página ... 

5 



A AUTO--ESTRADA 
por 

f . Nunes Ribeiro 

UMA longa fita branca estendida na paisagem, capri­

chosamente ondulada, como feita a giz por um gigante 

habilidoso, é a súbita impressão que a Auto-Estrada 

pode dar a quem, pela primeira vez, a veja de um ponto 

alto. De Monsanto, principalmente. 

Coisa majestosa e bela, no entanto. Apete-ce ir lá a 

baixo, para a ver de perto. 

Agora, um automóvel por ali, é coisa rara. Lembra 

uma formiga num rio de leite. cÜu será um carrinho de 

criança largado na montanha-russa de um Luna-Parque ? 

Apetece lá ir, e vamos. De automóvel, a caminho do 

Estádio Nacional ... 

Não se resiste a mandar fazer alto. Apeamo-nos. Há 

um desejo infantil que nos assalta: pôr a mão no 

chão, para afagar aquela lisura impecável. 

6 

Ao mesmo tempo, duas pessoas soltam esta frase: 

- «Podia-se patinar aqui»! Isto há-de ser dito milha­

res de vezes, e milhares de vezes se há-de ouvir: - «Já 

não morremos hoje ... ». 
E não. Aquela estrada não foi feita para se morrer 

hoje. Mas para se patinar, sim, podia muito bem ter 

sido! 

Quem andou, em tempos, por aguêles lados de 

Linda-a-Pastora, já não se lembra como eram. 

A paisagem é outra. A fita branca foi-se desenro­

lando, como um cilindro monstro que tudo espalmasse 

no chão: árvores bonitas, casas feias, morros e pedras. 

Ficou tudo liso, tudo rendido à majestade daqt:1ela fita. 

Mas será uma só fita? Mais perto, vê-se que são 

duas, rigorosamente paralelas. 

( 



A Auto-Estrada tem duas pistas independentes para 

cada sentido de trânsito, separadas por relvado. Podem 

ali instalar-se floridas plantas, sem dúvida. 

Em cada pista, as faixas de circulação e de ultrapas­

sagem são demarcadas a preto, com veios cobertos de 

alcatrão. 

Passam-se pontões marg inados de parapeitos de 

ferro. Tudo geométrico, simples, sólido e asseado. 

Quanto a esta impressão de asseio que a obra nos 

dá, basta dizer que mal se tem coragem de atirar para 

o leito da estrada uma ponta de cigarro ou um fósforo 

queimado. Tal qual como nas passadeiras das casas 

apalaçadas ... 

O leitor há-de querer, agora, saber coisas mais con­

cretas. :E legítimo - e é, também, função desta revista. 

Vamos, portanto, resumir o que aprendemos, consul­

tando o n.º 48 (Dezembro de 1940) do Boletim da Or­

dem dos Engenhef;·os, e o Relt1tório dei Junta Autónoma 

de Estradas (1936-1941). 

D estina-se a Auto-Estrada a ligar a parte alta de 

Lisboa com a Estrada Marginal , a servir o Parque Flo­

restal de Monsanto e, também, o Estádio Nacional. 

A largura total da sua plataforma é de 22 metros, 

dividida, como dissemos, em duas pistas. Duas pistas independentts para cada se111ido de 1ránsi101 se­
paradas por rel vado. - Em baixo : Uma das curvas da Auto­
-Estrada, vendo-se o Estádio N arional, à esquerda da gravura. 



A zona enrelvada que as separa, 
mede 3 metros. Cada uma das pistas 

é de Jfl', 5, sendo o espaço restante 
absorvido pelas guias de betão de ci­
mento revestidas por asfalto que limi­
tam as faixas de rolagem. 

As trincheiras foram abertas por 
máquinas escavadoras e o recalque 

mecânico do terreno fêz-se segundo o 

processo «Proctor», que exige ensaios 
relativos ao teor da humidade do ter­
reno em diferentes estados de com­

pressão. 
O pavimento é de betão, com duas 

camadas de fundação e desgaste, as­

sente sôbre almofada de areia. (Estas 
camadas foram executadas uma logo 

a seguir à outra, tendo-se-lhes dei­
xado juntas de dilatação, longitudi­

nal e transversalmente). 

Tôda a construção do pavimento 
se fêz com um conjunto mecânico for­

mado por betoneira, distribuidor de 

betão e apiloadora-vibradora, con­
junto que deslisava em carris assen­

tes nas guias longitudinais que bor­
dejam as pistas. 

Para defender do sol e da chuva 
o betão já recalcado, utilizou-se uma 

barraca móvel, debaixo da qual se 
executavam os trabalhos de acaba­

mento das lajes e das juntas respecti­
vas. A esta barraca sucedia um com­

bóio de telheiros móveis, para prote­
gerem o betão nas primeiras 24 horas, 

o qual em seguida se resguardava 
com esteiras húmidas. 

Além .da obra importante do via­
duto de Alcântara, outras obras de 

arte se fizeram para cruzamento e 
acesso de outras vias à Auto-Estrada 
- que pela sua excelente planta e 

perfil, permite uma circulação auto­
móvel rápida, segura e intensa. 

F OTOS DE HORACIO NOVAES 
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Perto de Li11da-a-Pastora1 uma das povoações q11e mais f icam a be11efi­
ciar desta obra grandiosa.-Em baixo: Um troço d fl Auto-Estrada, visto 

de um dos pomões mttrgi11t1dos com sóbrio e resis1e111e grad eamento. 



------"!/ 

VERDE-CAIO, a companhia de bailados do S. P. N., tambern foi a Espanha, exibindo-se em Barce-
lona e Madrid, com entusiástico agrado do público, da crítica e dos artistas como testemunham 
êstes impressivos e movimentados apontamentos do jovem pintor espanhol Luiz Alfonso Noblon. Neles 
se reconhecem os bailarinos Francis e Ruth, em várias das suas admiráveis interpretações coregráficas. 



O TEATRO NACIONAL 

DES.CARLOS 
NO A N TIGO E NO NOVO 

« P ANORAMA» 
por FERNANDO GARCIA 

O teatro de S. Carlos, nesta capital, é por suas 
(( dimensões, conveniente 1ábrica e óptimas 

decorações, notado como principal entre os da se­
gunda ordem q11e na E11ropa se 1111meram, destinados 

a euas representafÕeJ q11e pela mrísica e canto, e pelo 
aparato cénico enlevam os sentidos e conq11istam os 
aplausos dos apreciadores das artes agradáveis, mjo 

amor e c11lt11ra tanto 111a11if estam o apurado gôsJo e 

civilização de 11m povo.» 
8 por esJaJ p.t!avras q11e começa o artigo consa­

grado a S. Cailos no· número de 25 de Fevereiro de · 
1843 do antigo e tão valioso q11anto pitoresco «Pan.o­
ramtt>>, saído, como o teatro, da actividade incamáveJ 

de Farrobo. 
Segundo o risco do arq11itecto /osé da Costa e Silva 

e inJpirado na /rafa do celebrado «Teatro de S. Carlos 
de Nápolei», devida à iniciativa de 11m grupo de 
comerciantes empreendedores «e poderosos capitalis­
tas à frente dos q11ais se contavam o barão Quinte/a, 

AnJelmo, / oié da Cmz Sobral, Bandeira, Machado e 
outron>, a obra era dada como pronta ao fim de ieis 
meses paJSadoi sôbre o comêço doi traba/hoi. 

Ainda com coberl11ra proviiória de madeira «foi a 
abert11ra a 29 de Abril de 1793 para festejar o nasci­
mento da Sr.ª D. Maria Tereia, tia de S. M. F., e, 

A sala. vista. do palco. - A tribuna 
pre8idencial na. gala da reabertura 
- Guilhermina Snggia. e ~lalcohm 
Sar~cut.-Tito Schippa e P e dro d e 
FreitlUI Branco, com. a Orquestra 

Sinfónica. Nacional. 



então, herdeira presuntiva do trono». Mas só dois meses mais 

tarde, em 30 de f 1111/Jo, ê rom a ópera de Cimaro1a <<Ballerina 

A11ra11te» se ina11gurou definitivamente. 

Logo relebrado pelas mara11i/besas co11diçõe1 acríflicas, e 

de um valor único, desde que o incêndio de Fevereiro de 1816 

de1tr11íu o se11 modêlo de ~ápoles, o «Real Teatro de S. Car­

los», assim chamado por proposta de Pina Maniq11e, tramf or-
111011-u, ràpidamente, pela Jfla platéia rufia e exigente, no 

pauo de carreira qlfe mais gostavam de vencer com brilho os 

cantores líricos de vi.rias épocas. 
«As vozes mais peregrinas, habilíssimos professores de or­

questra, pi11tores abalizados na perspectiva teatral - conj11nta. 

mente desde a criação desla ca{.1» ali proporcionaram «ao príbtico 

lisbonense o gôzo de todos os delicados encantos da ópera 

italiana»· 
Mas «S. C1rlos» adormeceu. Conti1111a «assentando q11as1 

no foco da concorrência da capital, entre o largo do Loreto e 
o sítio do Paço Antigo», cheio da palpitação de gerações, cheio 

de recordações e tradiçõe1, mas fechado, silencioso e cinzento 

na tri1teza do abandono. Portas e janelas resseq11idas e sem 
pint11rt1 trad11zia111 r11ína. Voltou novamente a faltar «o edifí­

cio apropriado à ópera e à ilusão mágica do cenário», como 

quando a côrte «ouviu a famosa Zamperini e call/ores céle· 
bre1», como quando era 110 velho e desporfivo teatro da R11a dos 

Condes que, às vezes, se apresell/avam dramas líricos. 
No ano dos CententÍrios, «S. Carlon> não podia conti1111ar 

adormecido, sem viver o momento, sem o compartilhar e sem 

voltar ao convívio de Lisboa. O sr. Eng.º Duarte facheco, 
ministro das Obras P1íbliras, chamo11 G11ilherme Rebé/0 de An· 

A trih una real vis ta por R. Bordalo p· -
nheiro (1886). - A ~amosa Conde ssa d'Edl~. 
- Unl con trato assa nado por 1\farcos Por­
tugal (t 8o0. - A cé l e bre ca ntora Boucaha­
dntti (184ü.- O m elhor retrato d e F. R egol i, 



Vários aspectos do Teatro, 
depois das notiive i11 obras d e 
r estauro e do• importante• 
µ~elhoramentos feitos no& 
seus interiores. Na última 
grav ura.: p o rmenor da com­
plexa apa.re.lha g e m eléetri­
ca instalada nos bastidores. 

drade e o Eng.º Perestreio, e mais Amadeu Ga11dênéio, e a 

centena de obreiros e artífices portugueses que mestre Gaspar 

comandava, e mandou-os quebrar o doloroso encantamento. 
Atrás dos tapumn q11e logo se /avantaram, trabalharam-se as 
vinte e quatro horas de todos os dias. 

Em 1 de Dezembro de 1940, «S. Carlos>> ofereceu ao 
público lisbo11ense, na mais luzida gala dos últimos tempos, 
durante a apresentação da ópera «D. João W», o espec/áC11lo 
de milagrosa ressurreição. 

Alma, fisionomia e m1isicalidade mantinham-se intactas, 
apmas novamente animadas. Ai11da, como no tempo do velho 

Panorama, <<apresema trêJ pavimentos 11a frente que deita para 
uma praça q11adrtJda, e de s11ficíenle capacidade para o trânsito 
das pessoas e 4trr11agens», ai11da «as três portar do frontispício, 
q11e o são também do salão, ficam protegidas por um corpo 
saiie111e, que forma 11ma passagem coberta, s11stentada sôbre tr;s 
arcos em freme das portas e dois laterais». Mas retirou-se, 

felizmente, «.a gradaria de ferro, q11e há pouco tempo foi colo­
cada, mas q11e se abre como cancelos, em noite de espectáculo». 

O salão conserva no te/o «111na soberba pintura do hábil 
Cyrilo W olkmar Machado, representando o precipício de 
Phaetonte>>. Mas desapareceu a pesada e complicada decoracão. 
Sem as colunas que lhe roubavam a grandeza, pintado nu1~1 
creme delicado e escolhido, onde casam bem os doirados e os 

motivos da sala de um fino L111i XYI. O pavimento é de um 
vidrdço quási mármore, tal como as pila.riras. Os guarda-ventos 
e as sôbre-porlas todos de espelho, reflectem a 111z de dois 
soberbos lustres de Temudo. 

A um lado e outro do salão, estão, como a11tigamente, «a 
casa da venda dos bilhete!» 'e «um botequim» - o célebre, o 

famoso, rico de história.r e saiidades, botequim de S. Carlos, 
agora desafogado da «rasa em que se g11ardam os chapéus de 

chuva e be11galas». 
«0 seg1111do pavimento consta de outro salão q11e foi des­

tinado para o concêrto de música» mas q11e há muito se não 

via, ompado por aulas de esgrima. Deitaram-se abaixo divisões 
anexas e s11rgi11, em tôda a s11a grandeza, o novo «f oyen>, 
muros cobertos de brocado creme, com placas de i11eios-l11slres, 

espelhos de cristal, perfis das celebridades da música nos cama­
feus das sôbre-portas e colunas de mármore verde, capitéis 
doirados e base de pedra de Estremoz, e dois 111stres de T emudo 
de mais de ci11qüenta bracos. 

(Continua na pág. 1) 



EXPOSIÇÃO 
D E ARTE 
POPULAR 
PORTUGUESA 
EM MADRID 

L 

Três aspu101 da Exposifiio 11as 
salas do «Memulo Nacional de 

la Artesania Bspaliola». 

S. P. N. prosseguindo na sua acção de in­
tercâmbio cultural luso-espanhol, apresentou 
em Madrid alguns dos mais belos exempla­
res da arte popular portuguesa, enctJf'regando 
da organização do certame - cujo êxito foi 
largamente assinalado pela Imprensa do país 
vizinho, em notas criticas e reportagens i/11s­
lrada.s - o escritor. Francisco Lage e os ar­
tistas Tomaz de Mello e forge Segur'lldo. 

-
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P O H. T l - G U J2i ES 

por L uí .· Heis 'a 11to 

O s azulejos portugueses, que constituem, em parte, a fisio­
nomia do País, na opinião do distinto diplomata polaco 
e famoso crítico de Arte Conde de Raczynski, foram 

os elementos de arte decorativa mais empregados na nos~a 
arquitectura religiosa e civil , a partir do século xv. 

Provável produto de evolução do tejolo árabe, colorido e 
vidrado, que substituía, no solo, o desenho geométrico e orna­
mental dos tapetes, ta l como se vê no raro espécime ainda 
existente na capela do Paço de Sintra, o género mais antigo 
de azulejo que se encontra em Portugal está Intimamente rela­
cionado, tanto no ponto de vista ornamental como no técnico, 
com os /adrillos mosárabes, de tipo sevilhano - corda sêca e 
orenca - fabricados nos séculos xv e xv1, e de que possuímos 
os belíssimos, variados e característicos espécimes do Paço de 
Sintra, e das colecções da Sé Velha de Coimbra (êstes actual­
mente no Museu Machado de Castro), e da Igreja de Santa 
Maria do Castelo, em Abrantes, oferecidos pelo magnânimo 
D. Jorge de Almeida. 

Do desenho relevado a cinco côres - geralmente azul, 
verde, castanho e tom de 'inho, sôbre fundo branco - passa o 
azulejo português do século xv1 para as combinações geomé­
tricas e simples de ladrilhos azues ou verdes e brancos, e para 

fig11ra orna111e111al * Palácio de Sintra: Sala das Sereias e S(ila de D. Sebastião 



Composição do séc11/o xv11, na Casa Nobre dos Marq11eses de Fronteira. - Lisboa 

o ornato liso que reproduz, no segundo quartel da centúria, grotteschi e outros motivos ornamentais renascentistas 
que então se divulgaram na arquitectura, na escultura, na pintura e, de forma geral, nas artes decorativas. 

Francisco de Matos, nos azulejos do surpreendente recheio do Palácio da Bacalhôa, em Azeitão (1565) e da 
Igreja de S. Roque, em Lisboa (1584), traduz à sua maneira, com larga visão, elegância e delicadeza na factura, 
o estilo da Renascença italiana. 

Inspirados nas composições e no desenho de tecidos europeus e orientais, os azulejos azues e amarelos sôbre 
fundo branco, ou policromos, do século xvu, imitam e desenvolvem, dentro de largas cercaduras de volutas, óvulos 
e rectângulos de fitas entrançadas, sêdas de brocado e padrões barocos de tapete. 

Constituem êstes belos ornamentos cerâmicos, revestimentos de paredes, <dambris», e frontais de altar, como 
os magníficos espécimes do Museu das Janelas Verdes, e os da Capela de Nossa Senhora de Brotas, no Alentejo, 
datados de 1660. 

Na preciosa colecção dos alizares do Palácio dos Almadas, em Lisboa, pode disfrutar-se a mais extensa vista 
de conjunto, do azulejo português baroco, do século XVII. 

Outras espécies datadas, dispersas pelo País, foram criteriosa e pacientemente catalogadas por José Queiroz e 
Vergílio Correia, desde as do edifício da Biblioteca Nacional, de Lisboa (1600 ?) às da Igreja de Santa Iria, 
próximo da Póvoa (1695), e outras executadas no último lustre de seiscentos. Entre os mais belos padrões dêste 
período interessantíssimo, devem destacar-se os da nave, da sacristia e do corredor da Sé de Elvas, executados por 
Manuel Martins, entre 1626 e 1636, durante o episcopado de D. Sebastião de Matos Noronha. 

Do desenho farto dos ornatos barocos, como na ornamentação pesada e abundante da talha, das molduras e 
dos escudetes, das volutas, das plumas e das conchas, das cornucópias e das grinaldas, passa para o desenho fino, 
elegante e gracioso do rócócó, dos quadros poéticos, alegóricos e descritivos do século xvm, com as imagens e as 
vidas dos santos, as modas e os costumes da época, em painéis emmoldurados, entre balaústres, florões, grinaldas 
e anjinhos. 

Essa transcrição é dada, por exemplo, pelo talentoso Gabriel del Barco, nas decorações das igrejas de S. Barto­
lomeu, da Charneca, de S. Tiago, de ~vora (1699), e dos Lóios, de Arroios (1700) , em que o seu pincel pre­
vilegiado conta a «História do Filho Pródigo». 

Manuel Borges, com as «cenas da Vida de Cristo» (1716) , na nave da Igreja da Misericórdia, em ~vora; 

António Pereira, com os azulejos da capela-mor da Igreja da Vidigueira; Manuel dos Santos, com as «cenas bíbli­
cas» e as «obras de misericórdia» (1723), na Igreja da Misericórdia, em Olivença; António e Policarpo de Oliveira 
Bernardes, o primeiro entre outros, com os episódios das vidas «de S. Lourenço» (1 711 ) , na Igreja dos Lóios, em 



roro DE RICARDO DE OLIVEIRA 

Um painel da Capela da Senhora da Piedade, em Castelo Branco. 
Composicáo alegórica do da11stro da tgre;a de S. Vicente, em Lisbo.1. 
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Propriedade do Dr, Fernando de Abronches ferrõo 

A arte de pintar eni azulejo, de técnica e de estilo nitidamente 
diferenciados, enriqueceu o património c11ltttral do nosso país, sobre­
tudo nos séculos xv11 e XV/// . A ela se aplicaram, anonimamente, muitos 
pintores e artífices portugueses, interpretando, com intenção deco­
rativa, citriosos motivos alegóricos - como o dêste painel setecentista. 



Fig11ra oma111e11tal. - Es1ra11ha composição decorativa 
na Casa Nobre dos Marq11eses da Fronteira. 

res, sacerdotes e gente do povo, documentários pormenorizados e saborosos de costu­
mes, indumentária, mobiliário, armas e utensílios, etc., etc., etc. Evoca então, singela. 
lamente, num piedoso «registo» a imagem, o martírio de um santo, almas suplican­
tes, ou, aparatosamente, uma coroação e uma batalha; recorda factos, doações, e for­
nece, com discreção e segurança, datas e documentos para a História. 

São, por exemplo, valiosíssimos documentários urbanos e dos costumes da 
época, o «Panorama da Cidade de Lisboa e seus arrabaldes», do fim do 
século xv11, si lhar azul e branco procedente do Palácio dos Marqueses de ferreira, e 
pertencente ao Museu das Janelas Verdes; os «Monumentos e aspectos pitorescos da 
Cidade», painéis do primeiro quartel do sécu lo xvm que ornamentam as paredes 
da Câmara Municipal de Braga; bem como o alizar da sala de entrada do palacete 
da Quinta das Areias, próximo de Vila Franc,1 de Xira, com «cenas campestres e 
aspectos da lavoura ribatejrna, cultivo de cereais e criação de gado». 

Do néo-clássico engrinaldado e gracioso, policromo, exuberante e delicado, é 
bem representativo do fim do século xvm, o revestimento de azulejos do cláustro 
do Convento de S. Francisco de Estremoz. 
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Na sua extensa e variada evolução, 
desde os singelos mosaicos esmaltados do 
Paço de Sintra, que possui, no género, a 
colecção mais rica, aos sumptuosos painéis 
da Casa Nobre dos Marqueses da Fron­
teira, incomparável museu de azu lejos por­
tugueses dos séculos xv1, xv11 e xvm em 
que residiu a Marquesa de Alorna, com 
os seus alizares da Capela, de 1584, as 
suas musas helénicas da Galeria, os seus 
padrões policromos da Casa da Agua ou 
do Frêsco, e da frontaria que dá para o 
jardim, os seus «guapos emplumados, ca­
valeiros em grande galopada de altivo e 
marcial arranque», no dizer de Ramalho 
Ortigão, os seus conjuntos da Câmara e da 
Sala dos Painéis, finalmente das suas mo­
vimentadas batalhas da Restauração, pas­
sando pelo prodigioso núcleo do Palácio 
da Bacalhoa, em Azeitão, constituído por 
assuntos mitológicos e alegóricos, os nos­
sos azulejos, enriquecendo os interiores e 
os exteriores arquitectónicos, a que dá fres­
cura e graça muito características, repre­
sentam, afin al, mais do que uma parte 
da fisionomia do País, são «a expressão 
da a lma portuguesa» como disse e muito 
bem o culto e espirituoso Conde de 
Sabugosa. 
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A EXPOSIÇÃO DE 

~IANUEL 

NO S. 
BENTES 

P. N. 

M anuel Bentes não é um artista 
novo. Nem mesmo moderno, no 
sentido restricto em que os prof issio­
nais da crítica habitualmente empre­
gam o têrmo. Manuel Bentes é um 
artista jovem. Quem o conhece, sabe 
que ê/e pertenceu à geração - até 
certo ponto heróica e precursora -
dos Humoristas portugueses de antes 
da guerra de 14. Mas a sua pintura 
de hoje não nos diz nada disso. Diz­
-nos somente, numa linguagem cla­
ra, directa, luminosa e enternecida, 
que êle é um artista do nosso tempo; 
um pintor sincero, consciente dos va­
lores plásticos, e de sensível visuali­
dade . Portanto, jovem - porque 
esta, em Arte, é que é a verdadeira 
juventude. 

Nasceu em Serpa, mas a capital 
atraíu, muito cedo, a sua vocação. 
Depois, foi Paris: - longos anos de 
convívio com o escol da boémia ar­
tística do século, na roda-viva dos 
ateliers, dos cófés, dos museus, das 
exposições. Fecunda experiência, a 
que a invasão da França só aparen­
temente pôs têrmo, forçando-o a re­
gressar a Portugal. 

A exposição dos novos trabalhos 
de Manuel Bentes, realizada em 
Maio no estúdio do S . P. N. , foi 
excelente lição de arte viva, porque 
Veio mostrar aos artistas do seu país 
como se pode evoluir em seriedade 
sem deixar de ser moderno, e colher 
os ensinamentos de alheias técnicas 
sem deixar de ser português e ori­
ginal. 

e. Q. 

Três ó leos de ~lanuel Re ntes, que nos dão-e mbo ra sem 
a côr - a síntese do seu te mperamento de plásHco: seu· 
s ibilidade liricaruen(e portuguesa; c uriosidade aberta 
para todos os te mas pictóricos; afinado gôsto de com• 
posição ; e 11uillbrndo sentido orna m e ntal - e graça. 



/ \""'\) livro, instrumento espiritual, na significa­
\!.} tiva frase de um grande poeta francês, é o 

intermediário natural entre duas espécies de 
actos da vida do espírito : o do pensamento e sua 
expressão na equivalência dos caracteres gráficos, 
e o do conhecimento ou revelação que a outrem 
ou a outros se oferece. 
Assim, a palavra impressa é, pois, representação 
e correspondência do puro jôgo das idéias, do acto 
gratuito da criação intelectual que informa o escri­
tor, o artista, o pensador, até mesmo o simples nar­
rador ou comunicante simplista, uns e outros bus­
cando na letra de fôrma a voz denunciante da sua 
mensagem interior. 
Nas páginas de um livro, entre uma frase, conceito 
ou período {no que se relaciona com o seu conteúdo 
essencial, as idéias) e a natureza plástica que as 
vive, os caracteres tipográficos, determina-se um 
movimento específico, que a atenção do leitor capta 
(para que dissimular a magia?) reactivando a zona 
inerte e obscura do seu espírito. 
Que buscais, leitor, senão o repovoamento dessa 
zona obscura vossa, quando ledes? Senão a tenta­
ção de partirdes do vosso particular para o geral? 
Ides e tentais, para aprazamento da alma vossa e 
vossa diversão, ou pelo vosso ainda austero desejo 
de saber, buscar no livro o contentamento dos sen-

p ó RT J CO 
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.V-:1 
tidos, a perfeita sabedoria, ou, finalmente, ainda, 
por consolação ou devaneio, a prática dos sonhos? 

«Um livro é antes de tudo um texto» . 
Que quís dizer, neste breve conceito, Édouard Pel­
letan, mestre ido e insigne da tipografia francesa? 
Que a tipografia, em sua natureza gráfica, é a ra­
zão de ser de um texto. 
Devemos, portanto, antes de mais nada, distinguir 
o essencial do acessório. E o essencial reside prin­
cipalmente na plenitude da realização gráfica, isto 
é. na harmonia da sua composição, pela beleza e 
forma dos seus caracteres, pelo acêrto e equilíbrio 
da sua aplicação, movimento, côr, legibilidade, o 
que numa palavra se define por um texto impresso. 
A realização gráfica dum livro implica a existência 
de uma técnica, como princípio basilar da sua exe­
cução mecânica, mas importa, para que o objectivo 
da presença do livro ganhe um sentido espiritual, 
que a mesma técnica sirva uma expressão plástica, 
enuncie uma arte. A arte do livro é uma arte de 
ajustamentos, de domínio, um enquadramento de 
elementos distintos, em substância e forma, subor­
dinados a uma unidade de efeito, referidos a um 
estilo de conjunto. 
Por isso mesmo, a liberdade de imaginação, o 
estilo criador de um metteur-en-page, é dificultado 

( ). 
i 1 ·ro 

pela escassez de normas fixas ou definitivas que 
condicionem uma verdadeira estética do livro. 
O conhecimento de estilos gráficos, um poder de 
equilíbrio, e um sentido de escôlha e aproveita­
mento, orientam e regem, com perfeita segurança, 
o bom gôsto na execução de um livro. 
O chamado acôrdo subtil consiste em estabelecer 
no livro a relação ou acôrdo entre o espírito do 
texto escrito e o caracter, forma ou desenho do 
tipo impresso. 
Mas para nós, êste acôrdo vai mais longe, domina 
a arquitectura do livro. A distribuição dos claros 
e dos negros, a largura e altura das margens em 
relação à mancha de composição, a fôrça do ca­
racter tipográfico, o seu estilo, as proporções da 
superfície de composição, devem harmonizar-se, na 
execução do livro, com o género literário do texto, 
época, etc. 
A boa tipografia requere, pois, uma solução gráfica 
para cada caso particular da sua aplicação. 
Um cartaz, um folheto, um programa, um jornal, 
um livro, as mil e uma utilizações tipográficas, dife­
rindo, entre si, pela aplicação a que são destinadas, 
exigem, por isso mesmo, cada uma delas, uma solu­
ção gráfica diferente e particular. 
Mas restringir-se-á a arte do livro, tão prodigiosa 
em seus recursos, à essencialidade exclusiva de uma 

boa tipografia, e da sua disciplina técnica? P en­
samos que não. Basta que nos lembremos do 
papel que desempenha na sedução, poesia, e valo­
rização de um texto, a ilustração. Ela é como aces­
sório da tipografia, a parte rica, decorativa, por 
excelência, do livro. 
A sua consagração está feita. O prestígio do livro 
de arte está ligado à carreira gloriosa da ilustração 
Ol.l gravura, através de gerações célebres de artistas 
decoradores. As regras de conjugação entre as vá­
rias espécies de ilustração, e o texto, estão, de há 
muito, estabelecidas. 
Eis um capítulo de artes gráficas que, pela sua im­
portância capital, merecia um largo estudo dos seus 
métodos e aplicações. Mas a exigüidade do es­
paço, impede-nos, presentemente, de o fazer. 
Encerramos estas breves notas, voltando ao motivo 
inicial, a arte tipográfica, para subscrever como se 
nossas fôssem as justíssimas palavras do Fournier 
Le Jeune: 
1<Celui qui grave ou taille des caracteres est un 
graveur, celui qui les fond est un fondeur et celui 
qai les imprime est un imprimeur; mais il n'y a 
qui celui que réunit la science de trois parties que 
l'on puisse appeler un typographe». 

LUIS DE MONT ALVOR 



Com um talento e probidade dignos 
ele serem relevados, o artista :\IANUEL 

LAPA desenhou dezenas d<-' notáveis 
figurinos para o film e Anwr de Per­
dição, rcn li:1.ado por António Lopes 
Ribeiro r que e estreará brevemente. 
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L E NTE JAN OS 

ROMANCE 
)NSE C A 

Jeíro de Pavía 

ia herdade da Casa Vã, os olhos de 
:> fundo sobreiral. Como tudo agora 
lir, na véspera, aos primos, o cavalo 
ior de tudo quanto os seus olhos abar-
narinas. Tôda aquela terra, larga e 

~em. E a alegria do sol, subindo sôbre 
> sentimento. As orelhas, agudas, me­
patas, impetuoso. 

'CtO, quási imperceptível na monotonia 
da infância! Abandonava agora a 

:om aquela côr amarelada das searas 
o «monte». E, à porta, estava Zabela 

> de silvas e piteiras e entrou no ter­
debaixo das patas do alazão. Porcos 



DOI S NO V OS VA LO R ES ALENTEJANO S 

~ 

CAPITULO DE UM ROMANCE 

POR MA N U EL D A FON S EC A 

com desenhos de Manuel Ribeiro de Pavia 

e AMINHO velho fora, galopando no Malhado já dentro da herdade da Casa Vã, os olhos de 
Adriano ora corriam pelos plainos ora penetravam pelo fundo sobreiral. Como tudo agora 
era diferente! Sentia-se outro; até tivera ânimo de pedir, na véspera, aos primos, o cavalo 

para dar um passeio. Ali ia, com a vaga impressão de que era senhor de tudo quanto os seus olhos abar­
cavam. O odor pesado das estêvas e dos restolhais dilatava-lhe as narinas. Tôda aquela terra, larga e 
sem fim, o repassava de uma ternura a um tempo doce e selvagem. E a alegria do sol, subindo sôbre 
a planície, invadia-o. Até o Malhado parecia partilhar do mesmo sentimento. As orelhas, agudas, me­
xiam-se cheias de vivacidade e, numa cadência certa, enrolava as patas, impetuoso. 

Adriano jogava os olhos para a frente e a cada novo aspecto, quási imperceptível na monotonia 
da paisagem, acudiam-lhe acontecimentos recuados. Caminhos da infância! Abandonava agora a 
berma do sobreiral e o plaino abria-se, mais ondulado e bravio, com aquela côr amarelada das searas 
quási completamente ceifadas. Perto, à esquerda, alvejava a cal do «monte». E, à porta, estava Zabela 
com um sorriso aberto debaixo do lenço. 

O cavalo abriu mais o galope. Passou o barranco bordado de silvas e piteiras e entrou no ter­
reiro de chão duro. Galinhas e pintos bateram asas assustadas debaixo das patas do alazão. Porcos 



grunhiram, trocando as pernas, e pombos, que debicavam entre a «criação», subiram na manhã. Houve 
um rumor de ruídos campestres que se foi perder na espessura dos sobreiros erguidos na encosta de lá 
do barranco. 

As crinas do cavalo eriçaram-se no pescoço arqueado e luzidio. Direito sôbre a sela, Adriano 
fitou, por momentos, tôda a extensão daquela terra brava. Na quebrada, entre dois cabeços, enquadra· 
va-se o perfil escuro de Cerromaior. 

Saltou para o chão: 
- Viva, Zabela! 
A mulher fitou-o sorrindo. Tinha qualquer coisa de infantil o seu rosto avelhentado. 
- Mas que lhe sucedeu que nunca o vi tão alegre? 
Adriano olhou-a, sério, e encolhendo os ombros riu-se de gôsto. 
-Nada .. . 
Foi prender o cavalo e voltou. 
- O Francisco? 
- Está lá para baixo, com os homens da ceifa. 
Desandou pelo carreiro fora. E nesse dia, Adriano esteve na Casa Vã até um pouco antes do 

sol-pôsto. As horas da folga dos ceifeiros passou-as de conversa com o Maltês e T6ino Revel. Conhe­
cia o Maltês desde criança. Ainda em vida do pai muita vez o ouvira, à noitinha, sentado à porta da 
casa da malta. Agora, na barba e na cabeça do Maltês, já despontavam cabelos brancos. 

Mas, lá para o fim da planície, o sol quási tocava a terra. Voltou ao «monte». Apressado, lar­
gou para Cerromaior. Atravessou a vila, e ao entrar no grande pátio da cocheira que os primos traziam 
arrendada, saltou para o chão ante$. do cavalo parar e atirou-lhe uma forte palmada, na anca. Malhado, 
firmando-se nas mãos, desferiu uma parelha de coices. Mas Adriano já estava distante. 

Vagaroso, caminhou acendendo um cigarro. Ia desatento, olhando o chão, como quem cumpre 

/ 



o hábito de um enfadonho passeio. No entanto, via-se forçado a reprimir o desassossêgo que cada vez 
mais o impelia a alargar as pernas altas. Foi subindo, meteu por uma travessa, e procurando as ruas 
mais solitárias, tomou a direcção do Castelo. Ao chegar, olhou em volta. Mas o gesto rápido que fêz, 
ao atirar fora o resto do cigarro, desmentia aquela quietação. Voltou a caminhar por entre as duas 
muralhas. Espreitou cautelosamente para dentro do quintal de Dona Céu e, instantes depois, saltou 
da muralha. 

Quando voltou para casa era noite fechada, mas clara e com uma lua tão luminosa que apa­
gava as estrêlas ao redor. Uma ternura esparsa inundava a vila; era alva de leite a cal das paredes, 
onde o luar batia. Um vago amolecimento tomava os membros de Adriano. Cruzou-se com Aníbal 
Cansado, que nem o viu; estava de cara para o céu, mirando as estrêlas, enlevado, e dizia para 
uma janela: 

- Está uma noite maravilhosa ... 
Havia famílias gozando o fresco, sentadas pelas portas. E, dentro de uma janela, à luz 

de um candieiro, uma rapariga, cabeça inclinada e mãos preguiçosas, fazia serão. 
Mas Adriano desviou os olhos e, guinando para o lado da sombra, caminhou rente à parede, 

de modo a não ser visto. Descobrira a velha <<madame» muito esguia e sêca, entre a Lena e a Zeli. 
Passeavam ao luar, falando em francês. E a Zeli, vaidosa, erguia a voz para que todos a ouvissem! 

-Oh! Oui, j'adore le clair de June, madame! ... 
Zé da Agua, um pouco atrás de Adriano, descia em 

direcção ao largo. Vinha bêbado, desiquilibrava-se a cada 
passo, em grandes ziguezagues, e tentava ganhar firmeza 
abanando os braços estendidos. As senhoras afastaram-se, 
apressadas, que a rua era estreita para o aguadeiro. 

-Bêbado. 
- Oh! Oui, madame ! 
Adriano, pelo quintal, subiu para a varanda e entrou 

na casa de jantar. Abriu tôdas as janelas. 
Nem a mais leve brisa perpassava. Ana veio servi-lo. 

Havia muito que não comia com t;rnto apetite. A velha sor­
ria de satisfação. E, animada pela lO<J.uacidade do rapaz, 
demorou-se, conversando de gôsto. Quási com alegria de­
senterrava coisas do passado. Falava da mãe de Adriano que 
conhece_ra ainda menina. Um mundo perdido. 

Por fim, Adriano fazia um grande esfôrço para a 
ouvir. D iluída e vaga como a noite, vinha do largo, uma 
canção. Misturava-se com as palavras da velha. Rua fora, 
distinguiram-se passos e uma voz branda, caridosa, tocou 
nos ouvidos de Adriano: 

- Oh, oui, j' adore! ... 
Encostou a cabeça nos braços estendidos sôbre a 

mesa e sentiu que ia adormecer. 
Lá fora, a vila despegava-se da planície como uma 

paisagem de sonho. Decerto, em qualquer lado, qualquer 
menino ensonado mexia os braços e falava coisas sem nexo. 
Vila quieta, debruçada no sono, e adormecida antes dos 
olhos se fecharem. 

Capí11do tl1 11m Rom@", a sair. 



NA PEDRA DA CAMPA 

Monforte de Alentejo, nobre vila, 
com grandes tórres no brasão cimeiro, 
à tua sombra rústica e tranqüila 
eu dormirei o sono derradeiro ! 

Darei à tua argila a n1inha argila, 
meu barro quere o teu por companheiro. 
A paz fina l eu lá. irei donni-la, 
já que foi lá que vi a luz primeiro ! 

Lá onde dorme tóda a minha gente, 
n1esmo na morte sendo seu parente, 
eu não serei um nome sem sentido ! 

Ali, naquela solidão imensa, 
há-de passar alguém que me pertença, 
- sempre serei lembrado e conhecido! 

Antdnio SARDINHA 
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a LENTE)O tem cm Dord;: Gomes o 
seu primeiro pintor do nosso tempo. Uma p~úsagem forte, ardente, 

por vezes bárbara, corno é aquela , exigia urna pintura viril, ele laboriosa 

e, ao mesmo cernpo, apaixonada construção, que a interpretasse fiel ­

mente . .Essa pintura é a do mestre Oordio Gomes - como deve dizer­

-se . .Ele sabe o que se entende por interpretar fielmente uma paisagem. 

Não é tirar-lhe o retrat0 com jeicos de boniteza: é senti-la por dentro, 

amá-la e lurar com ela. A tela , depois, tem de contar-nos tudo isso, 

sem retórica, sem sibilinos subterft'1gios, sem habilidades de artista 

cábula. Tôdas escas fraquezas são alheias à personalidade amadurecida 

dêste pintor, habituado a vencer as dificuldades da sua arte com a 

mesma bravura, a mesma paciência e o mesmo tal<::nto com que a paisa­

gem alentejana vence a aridez estival. Daí resulca que as árvores , os 
bichos e os seres humanos c1ue as suas composições abarcam, cm jogos 

magistrais ele luz e côr, cheiram sempre a i'1mus, a campo, a verdade. 



S1NFONIÂ ALENTEJANA 

A terra e o céu, até perder o tino, 
confundem-se num abraço. 

Lá, onde a névoa violácea os ir­
mana, dir-se-ia que o Mundo acaba. 

Luz quente, a modos que toLdada 
por vaga poalha de oiro . . . 

Na planície, falha de sombras 
convidativas, as coisas esfumam-se, 
em atitudes estáticas que a brisa não 
perturba, como vistas através de cris­
tais embaciados. J ulbo moço! 

O sol brilha, o sol queima, o sol 
traspassa. E a seara, ao sol, é um mar 
calmo, verde, da côr da esperança no 
trigo que dará pão. 

Já as doze badaladas do meio-dia, 
vindas de longe, mais longe se per­
deram. 

Sufoca-se... O canto continuado 
das cigarras convida à sonolência. E 
deixam-se adormecer os próprios ele­
mentos; dorme a própria paisagem. 

Para além, no montado, dos con­
torcidos troncos erguem-se, súplices, 
os braços descarnados dos sobreiros, 
sangrentos, de côr terrosa, mendigan· 
<lo uma sêde de água. 

Perto, uma vara de porcos, afoci· 
nha, grunhindo, na búsca da bolota. 
E à sombra, senta.do no chão, o pastor 
- de pelico surrado e velhos ceifões 
de pele de borrêgo - saca do tarro 
de cortiça, lavrado a preceito, colhe­
radas de açorda de poejos, que sabo­
reia de espaço, de mistura com o tri-

1-'0TOS DE OLIVEIRA FERNANDES, 
A. MARIE JAUSS, 1-'RANCISCO SAN· 
CIIES E TOM 



Jovem pastor alentejano FOTO MARIO NOVAES 

gueiro pão de centeio, nacos de toucinho frito e as 
azeitonas da coma. 

Garridos, guizalhantes, na faina do leva e traz -

cruzam na estrada os carros de varais, puxados por pare­
lhas de mulas possantes com suas cabeçadas vistosas até 
mais não! 
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F01'0S DI'.' /\ . M/\Hll•: J/lllHfl o )fARIO NOVAF.S 

A calma é tanta que o monte da herdade parece de­
serto, com suas paredes muito ca'iadas, ele um branco tão 
branco que fere a retina. 

A terra inteira é um braseiro! Fecham-se portas, fe­
cham-se janelas, rega-se o chão de tejolo vermelho e 
faz-se por dormir a sesta a que o silên:::io convida, no 
quieto recolhimento próprio de monges afeitos à solidão. 

Planície alentcjan,1 ! frmo infinito onde o silêncio 
mora, por vezes só quebrado às trindades com as modas 
plangentes <las ro111 p1mht1S, de regresso ao monte. de­
pois das mondas, das ceifas, da apanha da azeitona: -
que saü<la<les eu tenho tuas! 

E os tipos populares alentejanos! - O abegão, o 
maioral, o capataz, cada qual com seu modo, com seu 
jeito, com seu guê de autorida.Je, tão típicos no vestir, 
tão expressivos no falar! 

No Alen~ejo tudo é grande. 56 o homem é pequeno, 

28 l"OTOS DE ~'RANCISCO $/\NCl!ES 

mormente se deixa de ser ganhão e, por capricho da 
sorte, de degrau em degrau, chega a propríetairo ... 

Então, sim! Então, à semelhança do lavrador abas­
tado, também já po:le dormir a sesta - o mais alto de 
todos os seus sonhos! - nas duras horas da tarde em 
que, com o sol a pino, impera a mais estranha quietação 
nas coisas e nas almas. 

SIL\'A TA \'AllES 
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y i:vo ,: s.trio. forte e gr.11 t 11.1 p.111.1gem 
.1l.11te,·.111.1. O homem rom"'·' ZJJe r.t· 

rárter i111tiriço e org11lho10 d.1 dit 11.1 11.l(io-
11.tf: - «Antes q11ebr.tr qt1t' /orn r !» - A 
11111/hcr sorri 1/111id.1111e111<. 111.11 •' fr.111r.1 e 

1r.1b.1lh.1 rom á11i1110 ruo/1110. 

1''0TO DE A. PINTO ESTEVES 

A s feiras de gado 110 Aleme;o têm fisio110-
111ia própria. Os 11egórios são feitos /eJ/­

me11te, sem esperlez.u s.iloias. Os bois. os por­
ros e as rabr.is imegr.1111-.re 110 ri11110 sere110. 
compassado, maies1oso dJ pl:mirie, que o sol 
abraz.1 e e111orpece - f!J.JJ f enmd.t e 1'Ít·ifica. 

FOTOS D!!: FRANCISCO SANCHFS 





EXPOSIÇÃO DE 

afah ck a«Jdd 
NO ESTUDIO DO S. P. N. 

A RRAIOLOS, uma das mais vetustas e típicas 

povoações do Alentejo, tornou-se particularmente 

célebre nos séculos XVII e XVIII com a indús­

tria caseira de tapetes policromados. «O ponto da 

tapeçaria (escreveu Fialho de Almeida) é muito 

simples, jiroglí.fico, com ramarias e florões de cor.te 

extravagante, cercaduras de pássaros hieráticos, 

mas tão originalmente decorativo, que ainda hoje 

seria de um gósto raro armar com panos de 

Arraiolos as recámaras e salões de qualquer con­

fortável casa portuguesa. Os tapetes bordavam-se 

sóbre trama de calhamaço da estôpa que as tece­

deiras locais fa{iam ao tear, com o fio que as 

outras segregavam das rocas, à lareira, durante 

as noitadas do inverno alentejano.» 

Esta bela e preciosa Indústria, que entrou ~epois 

em decadência, promete agora renascer, graças à 

corajosa e louvável iniciativa de Irene de Sousa 

Barbosa Ferreira, que dirige uma oficina onde se 

copiam os mais mteress-antes modêlos antigos­

como os ,que reprodu{imos nestas páginas, recen­

temente expostos no estudio do S. P. N. 



Desenho atrib11ído a Domingos A111611io de Sequeira. (111édi10). 

DESENHOS ·DE ARTISTA S 
N A BIBLIOTECA 

PORTUG UESES 
DE ÉV O R A 

Por LUÍS SILVEIRA 

o amador das coisas de Arte que visita Evora, tem, 
de há dois anos para ~. novo atractivo na Colecção 
de Desenhos de artistas Portugueses do século de­

zóito, que se guarda na Biblioteca Pública. 
Da centena e meia de peças que _formam a colecção, as 

primeiras vinte trazem a assinatura do egrégio Domingos 
António de Sequeira, que foi, sem contestação, o maior 
desenhador Português do seu temPo e, talvez, de tôda a 
histÓria de arte Portuguesa. Mais dez ou doze desenhos não 
assinados Podem ser atribuídos, com segurança, ao lápis 
admirável do Mestre. 

· Encontrei êsces desenhos em 1940, ao remexer gavetas 
da Sala de Leitura da Biblioteca e, depois de catalogados. 
expu~los durante alguns dias. O visitante da Biblioteca en­
contra-os, hoje, reünidos num álbum, que pode consultar 
na Sala de Leitura Geral. 

Os desenhos assinados e datados são de 1782. Domingos 
António freqüentava,.então, a <<Aula Pública de Desenho», 
e usava ainda o nome de Domingos António do Espírito 
Santo. 

Em outras sangüíneas, datadas mas não ass'.nadas, já se 
encontra o apelido de Cequeira e Sequeira. E de crer que 
estas sejam Posteriores. A segurança no traçado das linhas, 
a personalidade emprestada às figuras desenhadas, o melhor 

tão) que acompanha êste artigo. A confirmar a razão da 
paternidade concedida ao refendo desenho está um quadro 
a óleo de Sequeira, existente no Museu de Evora, onde a 
figura de Santo Antão tem, sem sombra de dúvida, a 

mesma «cabeça» dêste esbôço. 
Alguns dos desenhos de Sequeira na colecção de Evoca 

são - como as Jacas ·bem indicam - trabalhos de in~ciação. 
Tê-los-ia com Posto lado ~ lado com José Teixeira Barreto, 
matriculado na «Aula» em 1785, e do qual a colecção de 
Evora também possui curiosos traçados. 

Junto a êstes desenhos encontrará o visitante c~rioso 
três sangüíneas de Domingos Nunes. Uma delas esclarece 
que se trata de «Domingos Nunes, da Vidigueira, mestre 

de Joaquim Manuel da Rocha». Por volta de 175º Domin­
gos Nunes, que era Mestre na Aula Régia entregou, de 
facto - como sabem os historiadores - a regência da Aula 
ao seu discípulo Manuel da Rocha. 

O Museu Nacional de Arte Antiga não tem desenhos 
dêste mestre setecentista. Valerá, Pois, a pena ao curioso 
que folhear o álbum de Evoca pcusar os olhos nestas san­
güíneas. Quem as vir com atenção, reconhecerá que crês 
delas representam Pormenores da «Disputa do Santo Sacra­
mento», de Rafael. O nosso Domingos Nunes esteve em 
Itáb, Por mandado de· D. João V, a estudar pintura, e deve 

ter então copiado as admiráveis emprêgo nos toques de realce 
a branco revelam, cada vez 
mais, a excraordinária visão do 
artista. 

Composição de josé Teixeira Bpreto cabeças de S. Jerónimo e Santo 
Agostinho, que ocupam o plano 
de fundo da comPosiç'.ío ra­
faelesca. Dos desenhos não assinados, 

mas que me atrevo a atribuir 
a Sequeira, ocupa especial lugar 
a cabeça de velho (Santo An-

Domingos Nunes foi mestre 
de Joaquim Manuel da Rocha, 
e êste foi, - por seu turno, 



D nenbo de Seq11eira. ( A1Ji11ado). - Eit11do, também inédito, alribuldo a Seq11eira.' 011tro deu nho inédito aJJinado por Seq11eira. 

mestre de Domingos Amónio do · Espírito Santo Sequeira. 
Três gerações de artistas, pois, estão patentes .ªº estudioso 
nesta Colecção da Biblioteca de J;vora. Se os folhear até ao 
número 143 encontrará a rubrica «Joannes Caetanus fecit». 
1:ste João Caetano é o Rívara, ou Ruivara, que foi gravador 
célebre, e estudou na Aula de Desenho da Casa Pia. Era 
fi lho de italianos e foi um dos troncos antigos da família de 
Joaquim Heliodoro da Cunha Rvara, que a Biblioteca de 
f vora conta entre os seus mais brilhantes investigadores, 

Outro nome bem conhecido aparece ainda nos desenhos 
de fvora: é o de Antómo Joaquim Padrão, que fêz o «Ex­
-libris» do Arceb:spo Manuel do Cenáculo Vilas-Boas, 

fundador e animador principal da Biblioteca de f vora. Joa­
quim Padrão contribui com uma Alegoria a ·vieira Lusitano, 
diferente, em pormenores, dà gravura corrente. 

De extraordinária beleza e interêsse histórico é uma san­
güínea que representa «Santo António, a Virgem e o Me­
nino». O grande Vieira Lusitano deve ser o autor dela, pois 
os craços essenciais· de~t<t composição aparecem na gravura 
conhecida de Vieira que reproduz o mesmo tema. Pode 
ver-se no livro do Doutor Luís Xavier da Costa «Francisco 
Vieira Lusitano, Poeta e Abridor de Aguas-Fortes». 

(Contfnua na pdglna •IJ 

l!,11udõ atribuído a Seq11cira. - «Â Ceia do Se11hor»: Composição i11édita de Domingos N1111e1. - Compo1ição de foáo Caetano R11ivara. (ln4dito). 

, . 



:YeffaptYZJ 

J~ 



•s de S.10 
ledora e 

brincar. 
para ser 

o enorme, 
:l.os rnon­
, e a li se 
Norte, a 
e pedra 
fechado 
natural. 

a. do rio 
monges 

neirinha 

plantada no meio do mar corno num cená­
rio. E o mar é verde, azul, espantoso 
corno sempre, até a um horisonte nítido. 
Molêdo é assim. Não precisa de nenhum 
pitoresco de almanaque folclórico. 
Chega-lhe o mar, a terra e o céu para 
não ter inveja de ninguém. 
Monte maninho para subir quem quiser 
desenferrujar as pernas em alpinismo 
ba.rato, ou de escopeta, para os coelhos 
e perdizes, na falda do monte, urna aldeia 
rural com igreja, capela de devoção, 
cruzeiro de pedra, lindo, as parreiras do 
e verde 1 a ensombrar os caminhos pedre­
gosos onde há •alminhas 1 em nichos 1 

junto às dunas da praia, ao longo da 
estrada nacional, urnas dúzias de casas, 
l!S dos banhistas, e cêrca de urna delas, 
urna capelinha linda, do século XVII, 
que foi para ali amorosamente transplan­
tada de uns dez quilómetros de distân· 
cia1 urna mata admirável de pinheiros e 
acácias, o Carnarido, para abrigar da 
nortada ou ir dormir a sesta, numa rêde, 
a encher os pulrnõ~s de saúde 1 a praia 
corno nenhuma, e, se o mar traz sargaço, 
a faina de colhê-lo, com redanhos e 
ancinhos, os homens e as mulheres vesti· 
dos de oleado, os boisinhos minhotos, pis­
cos e galêgos, a ajudarem o arraste, o 
cheiro forte do iodo, o treme-treme do 
ar com a evaporação das algas, o guin­
cho do eixo dos carros carregados pela 
praia fora, a azáfama da gente, é um 
espectáculo inesquecível num cenário 
inesquecível. 
Ah, é verdade! Aqui as mulheres andam 
vestidas à moda do Minho. À moda de 
Molêdo do Minho. Não se parece nada 
com o Carnaval. .. 

D""""º' do autor 



MOL Ê DO DO MINHO 

~A Praia do Molêdo é onde começa 
R Portugal a encontrar-se com o mar. 
O namôro começa ai. 
Na Galiza não há praias. As que há são 
uma nes:Ja de areia que lá consegue 
esgueirar-se entre rochedos e onde o 
mar, de apertado, nem tem espaço para 
rolar uma onda com jeito. O resto é 
rocha, a pique, empinando-se recortada 
a todo o longo da costa, e que às vezes 
parece, do melindre, espuma que se fês 
preta de velha, ali parada a impedir a 
brincadeira do mar, às vezes; em moles 
lisas, sôbrepostas e imensas, faz supor 
que os montes se arrependeram tarde de 
entrar por êle dentro, e acomodaram a 
sua bele.:a, desajeitada e tamanhona, a 
um contraste que os esfria. 
É claro que isto é literatura, e da má, mas 
aquilo pede literatura. Dizem que parece 
os fjords . Do que eu conheço, não se 
parece com' nada. 
Depois há o Minho, que é um assombro, 
mas um assombro suave. Creio que é no 
rio Minho que se fabrica aquela côr doi­
rada da luz do céu, por estas paragens, 
mais subtil que nenhuma. A luz entra 
pelo meio das galhas dos pinheiros e 
lubrifica-as de sonho, po'sa sôbre a mata 
do Camarido e alfombra-lhe os reflexos, 
entremeia-se nos milhos, desenha as casi­
nhas brancas :te Cristêlo, na encosta do 
monte, respira-a a gente, e tudo resulta 
le"{e como uma suspeita de alegria. 
Sei lá se isto é assim 1 Sei que não há 
terra bonita no mundo mais bonita que 
esta Praia do Molêdo que pega na areia 
da foz do rio e a traz, por uma porção 

de quilómetros, até aos rochedos de S.10 
Isidoro, uma areia fina, acolhedora e 
sensível que parece teita para brincar. 
Tudo em Molêdo é de propósito para ser 
lindol A concha da praia, que é enorme, 
fecha-a pelo Nascente a corda dos mon· 
tes, que vêm da Serra de À rga, e ali se 
ajeitam, proporcionados. Ao Norte, a 
Galiza acaba por um cone de pedra 
e árvores, como se quisesse lér fechado 
a fronteira com um monumento natural. 
É S.•a Tecla. Na desembocadura do rio 
há uma ilha que foi poiso de monges 
militares, a fnsua, fortaleza maneirinha 

plantada no meio do mar como num cená­
rio. E o mar é verde, azul, espantoso 
como sempre, até a um horisonte nítido. 
Molêdo é assim. Não precisa de nenhum 
pitoresco de almanaque folclórico. 
Chega-lhe o mar, a terra e o céu para 
não ter inveja de ninguém. 
Monte maninho para subir quem quiser 
desenferrujar as pernas em alpinismo 
barato, ou de escopeta, para os coelhos 
e perdizes, na falda do monte, uma aldeia 
rural com igreja, capela de devoção, 
cruzeiro de pedra, lindo, as parreiras do 
e verde t a ensombrar os caminhos pedre­
gosos onde há <alminhas» em nichos1 
junto às dunas da praia, ao longo da 
estrada nacional, umas dúzias de casas, 
~s dos banhistas, e cêrca de uma delas, 
uma capelinha linda, do século XVII, 
que foi para ali amorosamente transplan­
tada de uns dez quilómetros de distân­
cia1 uma mata admirável de pinheiros e 
acácias, o Camarido, para abrigar da 
nortada ou ir dormir a sesta, numa rêde, 
a encher os pulmõ~s de saúde, a praia 
como nenhuma, e, se o mar traz sargaço, 
a faina de colhê-lo, com redanhos e 
ancinhos, os homens e as mulheres vesti­
dos de oleado, os boisinhos minhotos, pis­
cos e galêgos, a ajudarem o arraste, o 
cheiro forte do iodo, o treme-treme do 
ar com a evaporação das algas, o guin­
cho do eixo dos carros carregados pela 
praia fora, a azáfama da gente, é úm 
espectáculo inesquecível num cenário 
inesquecível. 
Ah, é verdadel Aqui as mulheres andam 
vestidas à moda do Minho. À moda de 
Molêdo do Minho. Não se parece nada 
com o Carna vai. .. 

De•enlaoa do autor 



A F I GUEI R A -D A-FOZ E SEUS ARREDORES 

S E RR,A D A BO A VIAG EM 

-·---
NOS Jâ conbeclmos a Flguelr'a, a. Figueira prata moderna, a Figueira branca, sadia, attjada, 001'mopoUta, com seus hotéis, suas e1p:a­

oadas e "'"'" jardin•, sua luz e seu Oaslno mas não nos Unha sido dado a.Inda, visitar os 'recantos lindos da Serra da Boa Viagem. 

l'or mais de uma vez ali tlnbamos e81Bdo<>, sentido a era.Pm fl1eSdl que vem do mar, os refle.~os de clarldaAla melgoa, a sua vida eferves-

oonte de pnta de ~ grandeza; maa o que destA vez ali no• levara fôra a Serra, essa Serra ele que nos tinham falado com tanto 

entusiasmo e contado tanta.o mara\".llbM. Por lllso, IDRl reparámos no 11regwç...- do Mondego Junto aos cais, antes de se eoC'(>ltar no grande 

Oci'.ano; mal POusám08 os olboe ná cinta amarelada. ela Morracelra a perder-se, longe, na ventura negra dos ,IJfubals. As cai.as ela Gala, 

IMl&Çapadas .à benna ela e8trada, lá branquejavam pOr enà'e os mA8tros alt<lcs dos bacalhoeiros, num sossêgo de oleograflal. E para mal.8 

longe adivtnhata-se a povoação de L&vos, a extensa toalha de are~!. o d'J:nbal. do ~b. 

Em ba.b-0, a dois passJnbos cw:t"6• as ondas do. rlo encrespawm-se em montlculos e faziam OO!ouçar pesados batéis de fundo largo, car­

regad08 de lenha e sal. 

Logo o Forte de Santa Oatarú>a se reoort<>u na !loba do mar, adormecido entre rochedos llmosos e ca.rcoOlldos, como sentinela que per.;.. 

crutat;se os abismos lmprotundávels do AUA.ntlco. 

Num relance, POr uma nesga de rua, a Serra da Boa Viagem lá lm1•rlrn.Ia no azul limpldo de reu a sua corcilva. de cetáceo a correr 

J)ara o mar. 

A nossa ,eurlosldade redobrou. E porque ali fomos e p&l1811lnos momentos de lneSqueclveil beleza, e l)Or9,ue desde então sempre que vol­

tamos d l<'lguelra. nunca "Oelxamos de \".lsltar a sua Serra, aqnl te aconsel.bamos, leitor e turista, ,ue; nlW deixes de Lá Ir também. Bastar-te-i\o 

duas ou três bonsa para a pereorreres (se o aut-Oll>6vel ti& não falfjar ... ), tu que o.ndns sempre de rel6glo na mão . .. 

Vai 110 mirante da Bandeira, e ttcan\8 e~taslado; vai a.o dá. Velà, e o encanto não terà par. 

N~, tens as dlstl\nclas colorlda.<J de pinhais e vln-os. dunas e lli.goas, c6u d.IAfano e mlU' sem flm. A vista per<111-se até à Barnv de 

A velro para 8e voltar dep0ls para as POV06Çlle& litorâneas, brancas, aconchegadas, pa.rn 01 despenhadeiros r{wldos, n6dOM de matorros, 

colinas ondulad88, verdln.bas de selwi.. 

Apetdoor-te..à ficai all por multo temPO - se não cbega.res a e11quece:--te de que ias rom pressa ... 

Voltaràs 1>0r entre àlea.s de acácias, renques compactos de ftoresta onde a S-O<nbra, espalbada a êsmo, te convidará. a merendar, beatlfl,-

cnmeute e.~pernegado na espessura fofa ela. carqueja ou no tapête crepitante da caruma dei ))lnbelro. Perto gorgolejam fo<1te8 talhada6 

em cantaria sob ai-dres festoados de trepadel:r&& em flor; e pasu leve Poó entre a rama.ria a. melopeia suave da brisa. que vem do mar. 

Estrada. fora, a caminho dA Velá, tonuu116 a saciar a \".lstâ no ras~do amptisslmo do horlwnte. 

Sempre para a esquerda, os teus olbo6 Irão perdel'-"6, llberto8 de pola.s, no esfwwwo lon~lnquo das Serras da Lousã e da Estn!la. Volvê· 

-1os-'6 dePOls pem maÕJJ perto: cam1- de Coimbra, Verrlde, Montemor e Fontela. 

O Mondego lã vem se,,_•l<I&, man.sarrão, como uma enonne fita de chumbo colada ao ter reno, seus camJ>OS de arroz, suas salinas s!J:Dl>. 

trtcas e brancas de neve a borcJa.rem-lbe· a.s marcens • 

.As p0vO<lções, aqui e aliém, dfftacam-se da mancha e a.lv~ o cab de seus campanários esguJ001. 

(Continua na página V ) 

FOLGADO DA SILVEIRA 



Vista tirada do pavilhão de çhá na Serra da Boa V iagem, ao çair da tttrde. Ao longe, a praia da FigNlira. - Uma ç~11.i de çampismo 
na Serra da Boa Viagem. 

-· ---,. ,,,_,_-_,. 
- """"'11'!!:-_ ... -.-: 

_.it: ..... _ 

·­... ,....,,,,.~ ... - -
--~ -- ·-. .._. 

diferentes da Pruia da FigNeira da Foz, ~-endo-se na última gravNra 0 imporrame 
n.;rda. Ao f11ndo, Buarços e a Serra da Boa V"1gem. 

, L 

.... ,f _, 
~-----

.. . - ....... -
" 

melhoramento eferlNado na espia-

FOTOS MANUEL SANTOS 



ENCANTOS DA 

LUS O E 
FLORESTA VERDE 

B UÇAC O 

-·-
LA no ftlto, no cimo da serra, prolongamento da esplnhn dorsal de Portugt1I, ílca 11 Cr<r• que M 19 séculos 6 slmbolo da Crlstàndade. 

Jo:ru volta, ftté onde os nossos olhos podem aba••'"'" com sofreguidão d o lnfbtlto, o Qttano, to:Uhll ll(ltdda, estl'ftda da nossa ctórla, Flguelra­

· dl\-Foi, roi do Mondero, Coimbra. com a soa. t6rre de Anto e Santa. Clam. De1KllB, 6 Pena.com, nJnho turnnlll do professor Bissata Barreto. 

A<ll•'lnlua..se Vlo;cu, coracão das Belras, Por detrás de quebradas que foram lrbtcl..,lrns ondo Viriato e5J>r<llttwa ns legiões romanas. O O!ll'la.. 

muto. vJ(l1" de muUas vidas_, fica,,-nos A direita. Ao fundo, a t>Crder-s.o w\ Unhu t.mÇI\ do h01'f1.onte, a ria de Ave'ro com as swts «gõn­

tlolns venezhu11\S» que choram o gc1nen1 nos cana.Is da terra portuC"u&,a... Por fJm, fim desta. vJnJem clrculnr, a finlbrin. rendilhada. dM 

~gw1s ao AtU\n(lco l\ beijar " tm\la. que se estende d05 contnlfortes d" •errt• clt1 Uo1> Vhl1tem no rnso.rlo branzo do Mlr:• e Vagos .. . 

Que mu1ornnt1\. c_lcsluJnbmnte! Que magln do cõre8, desde o verdc-uul do mnr, ao brnnc.o dll n.relf\, flQ venle escuro dos J>lnhotrals, ao ver-

me.lho do barro (1ue se este:nde POr n\ontes escalvados até ao negruo\o d(•S florc~tn~ que vênl morrer a. nossos PéS ... 

Mas !te esh\ cole:tm de retalhos. côres: s6bre côr-es nwn entooteclmt nto \•tsunJ, só 1.H>de ~r 1~elta~nte a.dn:llrada. do elmo da. Cruz AJta., 

l\ nutls de ,·tnco rentenas de n1etros de altitude, perto de Deus, em p ?eno reino de tl~ulas e Rgora-, tn.1ub&:n, de pi\ss.'\_ros metAU:os, C{r. de 

btU"tO, nos contra.fortes debta serro de mar.ivllh3, sem nocessldade de excursões aJl)lnhtl ns - q,ue só fn.z.em bem, porque llmJ)am os puJ .. 

n1ões , tonificam o sanS"ue e ret~mpernm os músculos - desfruta-se, tguaJmeute. wu C!tllet'td.tulo de encantamento, sem COOlp&nl.(úo J)CSSh·eJ. 

só '"'"' ber dt-scrUo e com1>reendJdo por quem um dia percorreu, na i\nsla sôfrega du en onfmr beleu, est3- %.Ort."l 1>rtvUegtada. da boa. terra 

lu.§lti::utn. 

<ltutndo Deus forntou o Mundo - Deus, que tudo Pode, cuidou com partlcu.lnr carinho <lest.n fa.lxo à bcJra-n1nr pL'ln_tada, da.ndo-lbe ge:to de 

Jttrdhl\ que n to<los exta.51.asse como criação dJvln.3', '2~en de íaotnsla.. E ao oo'oeRr de 1nrutSlrtbo 1_1e.>se Jardim o seu m.V'J.vilboso canteiro 

011<10 mlbtlu n.s flores nWs raras e as Arvores mais exóticas, desde os eedr°" do L1bnno e da. Judéia que «''lmn~ chorar Jesus, Ms Câr · 

\•nlhos gigantescos e seculares que clesa1lnn1 o temJ)(); a-0s plátanos, à s urtnacârlus e ftOS cucnllptos que erguem J>ara. o céu os seus tr cn ::.os 

esguios, não ttwo u_m 1nomento do ht.--sltaçã-0. Balx.ou o braço e 1>0ls ou, oom dcJle1u1cioa, fsse t)resentc na. serra. do Buçaco. A..'is.lm a1:m-

re-ccu estn norcstn. sen1 rival, n uma Euro()(i n1Uená.rla.. 

A tnl\-ta. do llu(n.r o, cantado. ll()r poetas, exalta.da por t>1ntores e gJo rifictld1\ 1.>eliuf utenc:Gos de dois Pn1>n.s, com o seu hotel, único no gOOero 

neste co1ttlneote e tcdvez e.wn todo o l\Jundo, residência de reis e de gt11to do IJ01n 1ôsto. te.n1 no 1 ... uso, situa.do nmna. das faldas da serra., 

o ~u natural comolemento. Pode-se perniano;:er longo teni,Po no ~elo da norestn, Ulo bc.ln como as m.ats belas que já vi no Congo e no 

Urru,11, e adormtter, Uvn.._"fllenfc, deba.i.xA> da sua. sombnl. espessa,. ~lJ.'i a uos.~a 1tlma, sem1>re ansiOS..'l de POeS1a que se «:bebe> nesta natu-

rt-ia tulgn1.nad~ M!'Jta 6.cun 5ussu.rrante, tem Que deseer- ao Luso ll3 r:l sentir qunnto foi &'f1)nde e .rener 06.a. a prodlgalldade de Deus pal a 

w1u. wna de eonbo e mara.vllba... 

Quo m:ols 6 preciso pro~urnr em volta., quo aqui ru1o se enA:ontre! A nmenJdado do tllmn sem tnlnslc<les bruscas ... N~m calor lnsup0rtAvel 

dunu1to o dJn, tW.n a. t\Ct"e5sldnde de cobertores peta. noite fora.. Das suas Ag'U11s mlncrnls, Que se 1)()(fe d.Jwr senão que dois Sábios de 

rt!J>UtU (ILo mnndlnJ os IH'Of'e6:SOre6 RJ.ebard Vas.l.eck, d& VJen..-..., e KJlngttoffe.r, do l"nrls, n. consldernm c.splênd~da entre a.s e.s1>lêndida.s pelos 

seus otollO!! t<>rn~utlc05, sobretudo para doenças moU,11.dl\S J)Or um meta.boll•mo dofltlcute. 

(0011t1nt<a na P40lná V J 

ARMANDO DE AGUIAR 



fOTOS RASTEIRO 

LUSO é uma daJ eJláncias de veraneio q11e mais alraclivos oferece. Os 
mais saudáveis desporJos são nela pra1iráveis nas melhores condirões, como 
1' vê ne11as fofos do campo de «Jmnis-. e da grande piscina do Ho1el. 

BUÇACO cons1iJ11i uma d.is nossas mms belas surprésaJ 
t11rísticas: - Encastoado no romántiro ambiente da Mata, o 
1'niro Hotel-J\fon11ment1J tio p;iís, q11e é, também, 11m dos mais 

co11/ortá1•eis d.i Peníns11la. 

FOTOS BELEZA 



IMPRESSÕES DE ALGUNS MOMENTOS NA 

PRAIA DA GRANJA 

-·-
QUEM uma vez vai de tugida à Pra.la da Granja, logo promete arran;a.r uns dlaa, seja oomo fór, para uma visita mais demora<IA. E 

como não 6 )>05l!lvel tsquooer, awgar do sentido as Imagens qoo se guardaram daquela pa.<1saiem fugaz, não delitl\ll.8a o desejo, por ma.Is 

recalcado, de 16 tomar. 

aliciante Impressão que perdurou no seu esplrtto, desde que travou conhecimento com ti<> a1>razlvel trecho da costa pO~e!lA. 

A OranJa nuceu bem e em bom sitio, e IBso Q)m muita lmporUIJlda: 

Fonnou...., e tomou corpo a melo da encantadora zona Ut.oral - a «Oosta Verde.» - que de Espinho val, numa seqüência de Undllll pralaii, 

at6 Vila Nova de Gal&. E de entre tMas, coube à Granja uma preferencla que logo de Inicio lhe deu cert.o carãcter próprio e que muit.o 

contribuiu para a meroclda tama que boie lbe dJi. a tradição. Ramalt>o OrtlP<> qúando lJi. esteve, esre.eo: - «A pov081)il-O da Qr!Ulja 

apresenta o D111>ecto de uma grande quinta J)IV'ticuian - e, oooUnuan(lo, vê-lbe: - «nms de jardim cuidadosamente varridas e areadDI!; mot-

tas de bortênslall florid98 ornando as escadas exteriores de cada prédio; maciços de rosa~ " de gerAnlos · florindo os camlnbo!i; outeiros artl· 

flclaJs t.apetados de relva; g:ra,Jee verdes engrtnaldada8 de bera e de balsamlnas; «COW\g88» ou «Chlllet4!» pintado& de fl'eB<lo; etc., 'tudo Isto 

numa rka moldura de plnbal, ampla e espêssa com.O um calx!Jbo de velho veludo genovês, verde-escu.ro, realçado pelo llmpldo espelbomento. 

DeJ)Ols a po>>)6Ção alargou-se, desenvolveou;e, bUS-OOu novos atracttvos e criou - sem prejuizo do seu cará.eter romântico - aqu& ambiente 

modem.o e acolhedor que deve sentir-se nwn cet_ttro de tu.rtsmo. 

E agoni. a Granja 6 uma estancla de belra.-mar das mais Atraentes, onde tudo convida a un:ia agraclàvel vUegiatura, seja .P'V"á sossegado -

POUS<), ou pem gozar os folgued.os de um alegre veraneio. 

li.las o Que 6 tudot 

Tudo, são as pltore8C"6 vivendas «à antiga Portuguesa», rodeadas de JarcUnd~, dispostas ao longo de ruas allnhad3'1 de )lftJ'(luei o encanto 

do farto arvoredo, dos tufos de verdura e flores que alindam ~golas e carnmancb<)es; o mar ondulante que borda de espumas rendadas 

o areal doirado pela iuz Intensa do sol; a temperatura amena e suave e o ar balsâmico dos plnbelro6, de mistura com as emanacGcs .ie lodo 

e o perfume monto das flores, ·a1em da esplêndida situação - a 20 mi nut-0s do P6rto e a 15 de Espinho - e da facilidade <le comunicações, 

Pois 6 servida de boas estradas e po.- tod-OS 06 oombólos da Unha do Norte. 

:E: ainda a anlmaçilo oon.sta.o.te d<* «bars», do «golf», da patinagem, dos CIUl"IPOS de «tennls». da ampla e moderna pi8tina i>. belra·n:iar - que 

constltuJ a delicia dos banhistas - das ooofortJi.vels 88188 de ba.Ue da Aosembléla o o magnHlco Hotel, provido de excelentes condlcões, que 

pro))Ol"dona agradJi.veJ e cómoda estadia. ao turista que uma vez P88 sou peta Granja e tenelona. IA · voltar , para se demorar alguns dias, ou 

- como decerto preferia - a época t&la. 

SANTOS PIRES 



FOTOS FERNANDO VICENTE 

Etn âtna e à direiJa: Dois t:1Pec1os 

da magnífira piscina construída à 

beira·tnar. O primeiro é focado do 

«de1lisadon> da piscina das crianças, 

anexa à pi1ci11a grande. - Em baixo: · 

A pérgola da Avenida Sacadura Ca-

bral e o edifício do Hotel. 

FOTOS ALVAO 



«Para veraneio, S. MarJinho 011 a Itália.» (Sílvio Reba/o) 

SÃO MARTINHO DO PÔR TO 

Q UANDO tu<lo o que 6 en...,.ta<lor em Portugal - desde o sol à pslsai;em e dos costunlt<I almpt.., do po•·o à CT"(a tngtnua dos caml­

Dtlos nlstlc09 - ai.nela <S~ra·~ em estado de perfeita cnsturalldAdeio °" favo•<.s e culd"401 do tu.rtm10, um -rlla< português, !i<IDl dls­

PoSlcAo pan u repetltllee romAntlras do tempo, resolveu tomar a provinda na seduci\o do seu pltore5<'o o na ternura do seu vl\'er hum' ldo 

tomo l«nA cxccel~nto Pl\l'lt. cnult:ls du 1aaa oxlll<>rm p6ci-'llU de ~mllvo l.lkrArl11. Vll>Jlln<lo tm • <IJllJfl\CIM• ruI<lllôM ou 11o ~. em 

aaUUvda mareball pelos mm.-, Ramalho fê&, alegTemente, a "'''elstlio admlrA•'d de um p&l1 que não encontnu'll ainda expressão pro­

prta ..,.,,. a aVllllacllo ex.uta do 8eU pat:rlm6nlo do beleza. 

Numa das sW\8 andancaa o escritor •ublu a ladetm de Alfel.zeriio, no lttnuárlo dl\9 O!lldM PN"' Aloobnca. Na vnstldll.o extraordinária do 

4wutro, lMU"a IA dM mAnCbn8 verde-negras dos plnhel:rals com.Poittos, rmotdnrn.tlo. de urelns e lnrg05 CRl'l\J>OS de relva. fresca e rastelrlnha, 

vtu a (<Incha de s. Martinho do Pltrto na su:wtdade tnoompan\•·el dr um sos>êgo de lngo de Jnrtllm. E u. lecendt• definidora surgiu precisa 

o clam: - «A 1>e<1uena blllu. 1"u-ece embeber-se e penemi.r na poética doçura do sol-O com a vo1u11ituooldnde de wn belJo aquAtleo dado à 

crunpl na 11elo Oooono•. 

E!ceth·runcnto l)Otlo aher-so Clllb em s. Martinho nli.o há ondas nem tempestade•. A dcslrrU\tAo: - •Prnl••· gru>ha ali conceito próprio, 

especJuJ, &en1 comvarac6e1 RbumJantes. 

Da orla de a~la ttn.lasJmn. Q.ue debn:aa a s:ractos.tda(I& daquele leqoe d v égua trnnqU.lln, partem vnrn a «nventu.rsu das dJst!tnc!as, em mar 

do abllOlu.ta calmaria, t6 uhBJ'llles» e cehftvascas• do alecre divertimento dos ba1tl\lslll1 nas tardes fell«• de \i!riio, quando uma luz de 

lnver0>lntds tranapnrlnda& tn• otve tudo - tonalldados puras de poesia. 

Poslclio de relho oa f.....-a •una do tmtsmo e.trem.enl>o que Up n n telA do nl.'lls 5e<lutor e<ru,..1on1,n10 Caldas da RAlnh3 e a Foz do 

Arelbo; ()bidos e Peniche; B:italha, Akobo(a e '1azari - atmcçllee .ensaclonnls de variedade: o ~lar, u termas, terms h1Jit6rkas de pOde­

roso tnte~ evoeAtlvo, 1onaa plseat6rlM de forte plt<>re<eo - S. M artlnho do l'Grlo rellne, ~m alnrdes, as dJ""retss e desene<1ntrada.. 

8ugesl<'le9 de todo e- admlrbel eon.Junto. 

Nilo IJ()de deixar do re~IJ.r-se a. banalldtlde consagrada: - cprala h\eal para as <r1Antnn. 1: ne<'t""'Arlo, no entanto, acresrentar que 

S. Ma.Unho <om a11 SUBI! oondlc6eo de e6tàncla de cura e de repouso; •uas excepclonnl~ l'Ol>81bllldade8 pnra a pe- de•JK>rtlva. e para t6d.•• 

u modalidades dos desvorto• nAutlcos; puabo dos ~ores e refú gio das gentes atom1enl!\das pela ex<ltnello dos .rmndes centros ~. 

ttunbém, '\'Crtlnddnlmenle, terra sem pnr nas Su.ruJ caracte.rlstlcas e8IM!'~1a.1& de atmeuto J>C)1-.o de vUeg1atu.ra. O dcUcadlssltno espbito de 

SU\'io Rebelo tlnlm rad\o n.o attmtJlr: - «.Para vem.neto, S. Martlnbo ou a ltftlla». 

LU1S TEIXEIRA 



O 1101 0 rorpo do lloul d.u T er111a1 d e J\fo11te Real. - A rq11iterl11ra de A 111ó11io V arela 

MONTE RE AL 

A rndn wnn. fins eutrndas, t)()r estrrtdn ou Hun1nho, nesta encanta.ti~ re~h'o tlc ~fonte ncnl, del"erla. ha\'er placas ou tnbu.letns, bem '\'lsl-

t: uno serh\ ptrmltlllo c1ue nu entrnssern automó,·~•~ e e::un!onetes, ru1dl)S e Prt'Sen('n~ 1>rofanas, cn1 tão bucóllt1l e lendária ('1\fedml de Poesia. 

Na nnte-mnnhã de Prlni..'\vern em que ali rheg-o, e~euto ns re"Zns dos chous~, sussurro~ de orn('ões pelas águas t)o rio, surdina de órgão 

•lil\tnntc na1t moduln('ões tla nrngem. Oltuuulo 1utn1 o alto, o ntonte é o altur-mor; e, subindo Ili ntlrnn, ª''lstwn-se as fmensns 111~,·es, rolorl-

dns tio todos os ''crdes, sob a nbóbnct:l. nzul. 

A<aul o ac•ol(,, dos rnsnts a11-.entlra<los, soheut fumos e-.;IJrnnqulçados, eomo do hu•eru;:os votlvos. Entretanto tMa ossn. tnuns.'\ tn..tedrnl puno.-

rítmltn c·omc-ea a :-..1:1tnr-~e1 n ~n('h('r.se tle outro~ ruidos, R. vibrar de outra \'ldfl. 

llo> s>flllo, e d0> alll('ndres dos nisll~os c:isal~, Yetll ngom saindo para o enmJ)O n gente e os rodos, homens e mulheres de enxada e sacho 

Ro ombro, 1>:un n rega dos tnllhelr..tb, enqtmnto us noras gemem e a. Agua desce pelos reguel.ros, e os ,·eLhos bois d& olhos vendados, nndanl 

i\ rodi\, tmmlan1 à. rodt\. longnmente ... lt 

l 'or cnmlnh.os alegres, entre arbustos, 1>nssm11 rnpnrlga.s Cílntn.ndo, de.sculdruta.s; e chlunt, de quantto ern quando, os rnrt"o& de bois, t.'ftrrega~ 

.tos e lento~. Sobe no ar mn acre olor de frutos slt"cstres. rass~tm ua. estrndn, ournu uu\'Clll de pó, as cnbrndus <iue ''"º tn"}C'u.ri\r 1>nsto, gulu.i 

das 1.elo~ solltf,rlo~ pastores Que as ncorn1xrntuun. Outras nlt>nrigrts desccnt 1•nr11 ns fontes, tle ri\nfaros it ca.bOcn.1 graclo81lS e ligeiras 110 sett 

r ilml(I() nndror. t: aqui recordo n !lmoro'>ll e ldlllrn lci:cndll dn P'~Slll\ gcn1 do n..i D. Oenls 1>0r estes lui;ares ont que deixou, na trndlrão 

t>OrmJrtr e nn toJ>Onhnta da regliio, tão ' 1t'"n e lendária memória. COt'1ta·se, uhula, que e~hlntlO D. Denls rout a. Rainha. Sc.\.nta em ~lonte BeftJ, 

lf\ o onfelll~ou e atrníu certa mora, decerto alros• e louçil, que vh'la nUnt casnl wll 1>0uco distante. 

(Co11llt11'a "" pdqlna 111) 



/'o0\'0 ESTABFLCCIMU>1 TO TlltMA t. DO 1 $T01tlL llil Jlf4 -(0ranira da ~J)O(lJ 

!\'OVO ESTA8E:LECl.llF:NTO TERMAL DO ESTORI/,. EAJ 1894 - Aspecto laleral'._ ·(oravurn da época) 

Q UEM hoje vai ao Estoril. guer para a praia , guer 
para o campo, não faz a mínima idéia do gue 

era êste recanto de Portugal , há alguns anos atrás. 
Em 1640, guando a Nação recuperou a sua inde­

pendência, o Estoril de hoje - centro de prazer e de 
rurismo - não era mais gue um pinhal, atravessado, 
de quando em guando, pelas tranqüilas diligências que 
da Capital faziam carreira para a Fortaleza de Cascais. 

Onde hoje se erguem belas e sólidas moradias, ho­
téis, «bars>> e o Casino, existiam nesse tempo modestas 
e frágeis cabanas de pastores, conv.entos de frades vir­
tuosos, ou simples rochedos, nus e agrestes, onde a te1 ra 
acabava e o mar batia. 

O litoral do Estoril de então apresentava, como hoje, 
variadíssimas praias bem recortadas e separadas por 
pontas de rochas gue tornavam as suas águas guási 
sempre ca lmas, por vezes como as de um lago. Este 
lugar id íl ico, até então somente conhecido por aquêles 
gue se dirigiam a Cascais, foi sacudido do seu torpor 
nos meados do século xvu, quando Portugal quebrou as 
algemas que o haviam prendido, durante sessenta anos, 
aos reis de Castela. 

D. João IV tinha sob os seus ombros o pesado en­
cargo de defender um país onde tudo estava por fazer 
e onde tudo faltava. Garantida, em primeiro lugar, a 
defesa da fronteira terrestre, as atenções do monarca 
voltaram-se para o litoral, 
o n d e poucas fortificações 
existiam. N.t Baía de Cas­
cais, local ideal para uma 
esguadra inimiga tentar um 
desembarque, somente exis-



tiam, a oeste a Cidadela de Cascais, edificada por 
D. João II, e a leste, junto à antiga Cai-Água - hoje 
S. Pedro do Estoril - a Fortaleza de Santo António da 
Barra, construída no reinado de D. Filipe II, por volta 
de 1603. Eram, como se avalia, bem pequenas defesas 
para um tão longo campo de acção. Para remediar êste 
inconveniente, D. João IV ordenou ao homem de estado 
e governador das armas de Cascais, D. António Luís de 
Meneses, conde de Cantanhede (mais tarde agraciado 
com o título de Marquês de Marialva, pela maneira 
hábil e rápida como se havia desempenhado da sua 
missão), que planeasse e construísse uma linha de for­
tificações que se apoiasse na Cidadela de Cascais e na 
Fortaleza de Santo António da Barra, e defendesse 
tôda a Baía. 

A necessidade da defesa era grande, mas a coragem 
e o talento dêste fidalgo não foram menores. Cada ano 
que passava sôbre a data da Restauração, novo passo se 
dava no andamento dêste plano. Assim, em 1641 foi 
reparada e ampliada a Cidadela de Cascais e nos anos 
seguintes começou-se a construção dos fortes de Santa 
Catarina e da Conceição, o primeiro na foz da Ribeira 
de Cascais e o último onde hoje se encontra o chalet da 
falecida Duqueza de Palmela. Já no Estoril, onde agora 
vemos o tão conhecido Tt111111ríz, começou-se em 1642 -
segundo afirma um:t lápida que ainda se conserva no 

edifício - a construção do 
Forte de S. Roque, que mais 
tarde havia de ser apetre­
chado com quatro peças de 
artilharia. 

Mais adiante, do outro 

es 
O EJtoril, agora, é aJJim. 

ri 



\ lado da praia, onde hoje se ergue um 
palacete acastelado, começou-se pelo 
mesmo tempo a construir o Forte de 
Santo António do Estoril, que tam­
bém deveria comportar, mais tarde, 
quatro peças de artilharia. 

Em $. Pedro do Estoril, na Praia 
da Poça, foi nesse mesmo ano come­
çada a construção de três pequenas 
obras de defesa: o Forte da Cruz de 
Santo António, que ainda hoje existe 
em bom estado de conservação; o 
Forte de S. Teodósio, situado junto 
ao ribeiro da Poça, que nos fins do 
século passado foi doado à Miseri­
córdia de Cascais e, após ser total­
mente transformado, se nos apresenta 
como hoje o vemos; na encosta se­
guinte encontra-se o Forte de $. João, 
começado a construir em 5 de Abril 
de 1642 e acabado em 16'13, onde 
agora existe um pôsto da Guarda 
Fiscal. Era, de facto, o Estoril dêsse 
tempo bem diferente da moderna es­
tância de turismo, luxo e repouso, 
que é hoje uma das primeiras da 
Península. 

Não faz, decerto, a mínima idéia, 
quem agora toma chá ou joga «mah­
-jong» nos amplos terraços do Tt1111t1-

riz, que êste palacete foi outrora uma 
pacata fortificação defendida por 
quatro peças de artilharia e guarne­
cida por um cabo e alguns soldados 
gue viviam isolados - e nem seguer, 
ta lvez, nas horas de folga, se atreviam 
a tomar banho de mar ... 

Como ninguém imagina o que era 
tôda essa zona actualmente repleta de 
lojas modernas e de «bars», conhe­
cida por Arccrdt1; nem ·o que dali para 
cima se encontrava (árvores e mais 
árvores, plantadas e crescidas ao ca­
prichoso sabor da natureza), em vez 
do aprazível Parque marginado por 
magníficas construções modernas e 
luxuosos hotéis, como o Estoril-Pttftí­
cio e o Hotel do Parque, junto às 
Termas e à Piscina, até ao Casino e, 
mais longe ainda, onde se vê o 
campo de Golf, com o seu civilizado 
Pavilhão ... Mudam os tempos, mu­
dam os costumes - e mudam, tam­
bém, as paisagens. 

CARLOS PEREIRA CALIXTO 



t 
i 

~-.,.~--r.-.of!rllid,.., ........ 

~ ........... ..:· ~----. .· 
.....-~- - . .., . .._,.. 

gu io cio l'Xlerioa· lia l''"ª .ln ar11uitecto Raúl Tojal. 
· •·-~e o re~pcito da Arcruitectura pelos e l ementos 

ln pnisngcm, <' n ~rnciosidncl<' do pequeno balcão, 
lSOS de plnntn~, junto ela rt1sticn e decorativa coluna 
ra. * Outro a~JH"efo (la 1U("SnHt cnsa, sôb1·e a <1ual se 

a um fa·untloNO 1>iuheiro. * Em baixo: Recanto da 
mum da ca~a cl <· Hacíl Toju l. Note-se o apro•·eita-
1·al'ioual tio cspn~·o, ele lu11·1uonin com o ar1·anjo do 
ntcs·ior: t•onfortúvt.~ I , siu1p les e bcn1 iln111inaclo. 
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BAIRR() DO S 

A R Q U I 'T.EC'TOS 

JUNTO à estação de Sintra está 
aquêle carro-eléctrico que parece 

construído de propósito para uma ex­
cursão infantil. A linha termina nas 
Azenhas do Mar. O leitor sabe. Mas 
quem entra pela primeira vez nesse veí­
culo, mal sonha o que lhe espera, ainda 
que o tenham prevenido. 

O carrinho parte, rangendo alegre­
mente. Atravessa a vila, ao longo de 
ruas estreitas, fazendo tim-tim, como os 
eléctricos das cidades. Às vezes parece 
que vai entrar, com a maior naturali­
dade, numa das lojas; mas não; faz 
uma curva rápida, entra num largo, 
atravessa mais uma pequena rua, e 
segue. 

E segue por onde? - Pela estrada 
fora, atraoés de uma paisagem lírica, 
entrecortada de arrobos românticos. Há 
de tudo, nesse inverosímil trajecto: -

Cm â ngu lo do exterior d a casa do arquitecto Raúl Tojal. 

Ohscr\' c-i.c o rc~pcito da A1'<1uitcctura 1>clos e lementos 
,.;,·os da pniM1gc111, ,. a ~··aciosidadc tio p eque no haleão, 
<·0111 ,·ai.o~ de t>lanlas, jnnto da ríistica e d ecorati,-a colu n a 

ele pctlra. * Üul ro ' '"fH'<' IO da mt•sma casa, sôbrc a <1ua l se 
d cbrn\"' 11111 fronclo~o p inhei ro.* Em baixo: - Reea o to tia 
sala-comum da t•a.i1 de H a ÍI 1 T ojal . No te-se o ap>·ovc.ita­

nJc nto ral·i.ona l cio cspn\·o, ele hn rn1onia c o m o arranjo elo 
i11tcrio1·: t•onfol'lávt· I, s imples e bem i lumin ado. 
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Exterior d a casa elo arquitccto Keil Anrnral. A sal iê n cia elo telhado p1·eserva o interior do excesso d e 
cal or e de luz. À frente, um mastro piutnclo de b1·nnco (mais alto do c1ue se vê na gravura) numa fe l iz 
proporção com as dimensões da casa. O vaso e m pecha esculpida elo l>l'imciro p l a n o foi feito e oferecido 
no artista por um dos pedre iros que traballtnram na obra. * A casa do a r quitecto Faria da Costa. Re­
pare-se na cu1·iosa solução cios clois a.-cos e do pequeno pátio ajardinad o, para o qual al)l•c a sala d e 

r e feições e de estar. Sôbre o banco, um inte r essante cspccim c d e esculttna ornamental. 

{ 



Chalés de confeitaria; casas nobres e sóbrias; trechos 
pictóricos de postais suíços; floridos vales de velhas 
gravuras inglesas; campos de viçosa cultura minhota; 
quintas de cerrada arborização, como ilhas num mar 
de terras lavradas; o castelo, lá em cima, brincando às 
escondidas ... Um poema I Mas um poema estranho, 
interseccionado, saborosíssimo, como se tivesse sido es­
crito de colaboração por Cesário Verde e António 
Nobre. 

Tirassem dali aquela linha e aquêles carros, e teria 
desaparecido um dos mais pitorescos e engraçados 
atractivos que existem em Portugal. (Conserve-se o mo­
numento - organizando-se, para quem tem pressa, 
uma cómoda e rápida carreira de camionetas)! 

Sucedem-se, isoladas, as pequenas povoações. Os 

En1 cima: - 0 mio (tsculo c1ua1·to d e dol'­
mir da ca s a de K ei l Anuu·al. A cama 
p e ndurada do teto foi estudada e con s­
truida d e modo a d eslocar-se fàci lme utc, 
para o seu ar.-aojo. * Recanto da sala­
-colllum da mesma casa. A solução de 
prender as janelas ao teto, obedece, 
intc1igentemente, a d uns econonlias: ele 
espaço e d e mão d 'obra. O cl1ão é d e 
c i1ue uto con1 óxido d e fe1·ro esquarte­
lado. O s v ig ame ntos elo tet o e os móveis 
são d e pinho e n t'erado de escu ro. Na 
parede d o fundo, um c1uadro de Fred 
K...adolfcr. * A dircita: - Outro recanto 
d a DtCsnta sala, que hunbém serve de 
quarto d e dornur. Obscr.•e-se a fresta 
aberta n a p a r e d e, <1uc refresca e dá uma 
l uz suave ao ambiente. No primeiro 
plano, um candeeiro de ferro. O móvel 
que llcompauha tôda a parctl e da direita 
m e d e cin co •nctr os e n1c io ele com­
prilllcnto e sc .. ve d e copa, garrafei ra, 
guarda-roupa, g uar da-louça, e tc. t, tani­
bém, encerado de escur o, corn alegres 

Dloti••os ornam entais 1>i otados. 

apeadeiros: Nunes de Carvalho, Monte Santos, R ibei­
ra, Galamares, Colares, Banzão . .. Especados na berma 
da estrada os caniçais espanejam os carros, metem-se 
com os passageiros. ó cana real das canas - como 
na cantiga popular. 

Entre Galamares e Colares é uma verdadeira rap­
sódia de verdes agudos, cantantes, com o dos vinhe­
dos em solo. Depois entra-se, de rompante, na zona 
dos pinhais, dos verdes graves. É aí, perto de Banzão, 
a poucas centenas de metros da Praia das Maçãs, que 
nos devemos apear - porque chegámos ao Rodízio. 

De passagem, diga-se que fica espantadíssimo 
quem ainda há poucos anos por ali passou, e volta lá 
agora. É que os pinheiros eram os únicos donos da 
pa'isagem e agora não. Agora há um nunca acabar 



J>ol'mcnor <la sala - connun ela casa, <lc Faria da CoshL 
Neste, co1u.o uos clent,ais iutcrio1_·cs, r epare-se na a 1>licac;,:ão 
tl eco1·a.tiva elas pe~~its ele CCTân?.ica IHlpular. Na. 1nu·eclc, u1J! 
gracioso ó leo ele Maria Kea. li' Outro aspecto ela n; csnt a sala. 
O bauco ao lougo ela i1a1·ed<:, construiclo cn:: te jolo, fo.z porfr 
ela coustru~·ão da cast:l e serve, tambéu:., ele a1-rcca tla <·ão. 

de casas e casinhas, de ambas as margens da estrada. 
Nem tôdas serão belas, racionais e sólidas; lcnge disso; 
mas muitas são bonitas, e grande parte decorativas, 
com as gelosias e as portas pintadas de côres alacres. 
Afinou-se, entre nós, êste gôsto civilizado de mandar 
construir pequenos lares de linhas sóbrias {em vez dos 
grotescos chalés barrocos que se usavam) para fins-de­
-semana e férias grandes. O português era mais bicho 
de cidade do que de mato, mesmo quando veraneava. 
Agora até se nota a preocupação de evitar a poeira e o 
barulho da estrada, construindo os pequenos prédios 
no seio dos pinhais, discretamente. 

Parámos, como se disse, no Rodízio. O que nos trás 
aqui - com um artista-fotógrafo e tudo - é o desejo 
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,,,, . 
de dar a conhecer aos leitores do PANO­
RAM A o Bairro dos Arquitectos. A porta 
deve ser esta, de grade de madeira, num 
muro muito baixo ... Há uma ruazinha ras­
pada no chão, coberta de areia grossa e 
agulhas de pinheiro ... Surgem, depois, no 
meio da verdura, um comprido mastro pin­
tado de branco; um gingantesco pote alen­
tejano de azeite, como que esquecido na 
pai·sagem; cadeiras de repouso, de lona 
e vêrga; uma bicicleta de criança encostada 
a um pilar de pedra ... No ar, um cheiro 
misto de rezina, caruma queimada e iodo. 
É que o mar, como se disse, está ali pertís­
simo. Um cheiro de rasgar um apetite de 
urgência. {Não foi, António Pedro}! 

Por detrás do tal mastro branco vêem-se 
gelosias verdes, com corações abertos no 
meio. É a fachada da primeira casinha que 
se descobre entre o arvoredo : - a do ar­
quitecto Keil Amaral. À esquerda, a uns 
cinqüenta passos, um farfalhudo pinheiro 
derrama a sua copa sôbre o alpendre dou­
tro prédio - êste mais amplo e de mais 

E11i haixo: - Tl'echo d:• facl1a.Ja da casa elo a1·­
<1ui1·ecto A.Jcliuo Nunes, vC1Hl o-sc a porta prin­
cipal e o pequeno alpcu.J r e, cp1c clã og1·adável 
.f1·escu1_·a e sua.ve i lu JUiuação ao iuterio1·. No­
te-se, n~ais unut ,~ez, a justíssim.a 1n·coctq>ação 
ele sa.lvar o 1ua.io -r nltm.e1·0 i>ossí,· e l ele J~inhe-i­
ros, sem prcjuizo (e antes pelo contrário!) d a 

estética arc1uitcctónica. 
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sólida contruçâo: o do arquitecto 
Adelino Nunes. 

Há outras casas, d pouca distân­
cia umas das outras: as dos arquitec­
tos Raúl T ojal e Faria da Costa. ] ar­
dins minúsculos por tôda a parte, 
com plantas floridas, de chão e de 
vaso. E potes, vários potes de diver­
sas formas, tamanhos e côres, orna­
mentando, como peças escultóricas, 
o ambiente campestre. 

Decerto que vimos as casas por 
dentro; que nos demorámos na con­
templação dos seus confortáveis re­
cantos; que devorámos, numa delas, 
um delicioso almôço; que trouxemos 
connosco indeléveis recordações - e 
que teríamos muito que contar. Mas 
essa função compete ao fotógrafo 
Mário Novaes, que foi, ccmo se cal­
cula, de todos os visitantes, o único 
que trabalhou ... Damos, portanto, a 
palavra às nítidas imagens que nes­
tas páginas se reproduzem, e às res­
pectivas legendas. 

AMtRICO NOGUEIRA 

A cs<1ne:1«la:- Rcco:u1to <hl8tda ... con1u1u. chL 
cas>L d e A delino Nun es, ve1ul o-se o fogão 
de tejol o e o vigi\ulento el o teto e 1u pinho 
e 11ce1·>Ldo. As 1mre<les latcl·ais estão d e ­
coradas com dois d esenh os d e A ln >,a<la 
Neg .. ei•·os. • A n.:.plas janelas, cujo 1>ei­
toril serve ele p1_•a.telcira, ilu m.inani a 
n:esma sala. Os móveis são de i>in lto 
cn_vei:·ni zaclo, u.a. côi· natural. As mesa8 
foraxio. estn<l>Ld<~S de n:ó<lo a podc1·cu~ 
.iunta.:1.·· sc, Í01-'Jna.ndo, <1lu1,l1do 1i.eccssá1·io, 
nn.:..a. g -ra.u dc mesa~ Ao í'u1ulo, sob tut!.a. 
natui·cza. u~OJ.'L:"l. de A•f a,i_•ia. Kei l, u ll!. a.r­

" " t1•io-l>a•-. * Oub·o as1>ecto d:t mes11~" 
cli,,isão, vendo-se n, 1>a.ssage u:. para fL 

zo11a d e se•·v.iço da ca.sa. No c hão, de 
tejo lc i l·as Cl1ceradas, ttlllà g r ruulc es­
teira. * Eu:. cio!:.a. : - Interessttn te rc­
Ctl1tl:o da cozinha d a. ca.•a. tl e Adeli110 
N unes, 1~acionaln;.entc a 1>roveihúlo intra. 

dispensa, ga1·rafei1·a e :u ·,.ecada.\·ão . 

FOTOS DE MARIO NOV AES 
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CAMPANHA DO 

BOM GÔSTO 

ilrron)os ornamentais em monlr1n 

do lo1Ututo Paste ur de Lisboa. A prl· 

melra e a última, de Fre d Kradolfer1 

u do m elo, de Robe rto Aruú Jo. 

O Instituto Pasteur de Lisboa 

foi o estabelecimento que pri-

meiro começou, entre nós - há 

cêrca de quinze anos - a orna· 

mentar artisticamente as mon· 

Iras, com sentido mcderno, euro· 

peu, civilizado. Escolheu, para 

isso, Fred Kradolfer, cuja influên· 

eia nas nossas artes gráficas 



A dlrclln: ·\rrnnjo de lloberto i\rmíjo "" montra 
d o l'a1kur, 11remlnd u pe lo S. I'. N. com n tuçu 
<1uc dc11ols foi C.\'poslu na m oo tru que r e produzi · 
mos nn µ;ruTuru de c ima. - Em babo: c:om11oslçiõo 
de Fre d l<rudolfe r , no mesmo esinbeleclrnenlo. 

passou a ser, dentro em pouco, 

sensível e benéfica. 

Os trabalhos de Fred Kradol-

fer - como os que apresentamos 

nestas páginas - são sempre en-

genhosos, atraentes, engraçados. 

Primam, a inda, por uma segurança 

técnica excepcional, revelada na 

composição, no desenho, no colo-

rido e no processo de pintar. 

Outra casa comercial de I.isboa 

que merece aqui espontânea 

referência, é a Kodak, por ser 



Trt,s co111posl~iies g r úllens d e Hube rto 

Arnlijo 11nra n1 oo frns da cnsn Kodok. 

l·'OTC.S UE MAIHO NOVAES 

notória, de há pouco tempo para 

cá, a melhoria da qualidade da 

propaganda dos seus produtos. 

Esta melhoria foi devida 110 ar-

tista decorador - Roberto Araújo 

- de quem reproduzimos alguns 

dos mais recentes arranjos de 

publicidade efectuados nas mon-

Iras do referido estabelecimen to. 



ÚSTRIA NACIONA L 

•peciit l i .. 
t~ICOli (lll 

a 111 nn 
nrtâlho/i, 

in<lustrial , êste ou aquêle co­

merciante vêem prosperar a 

sua actividade por serem pro­

tegidos de boa estrêla, mas que 

isso acontece porque sabem 

orientar êsses factores para a 

finalidade de bem sen •ir. 

E bem servir o público, 

industrial ou comercialmente, é 

bem servir a Nação. 

Apresentamos, como exem­

plo, A POMPADOUR. 

O primeiro «atelier» desta 

firma industrial foi montado, 

há vinte anos, na Rua de Go­

mes Freire, em Lisboa. Na con­

fecção das cintas e dos esparti-



d o 11 l jJ li d O li/' 

U MA PROGR E SSIVA INDÚSTRI A NAC IO N AL 

, 
E necessário q ue se conju­

guem numerosos fac tores para 

gue uma indústria ou ramo 

comercial se tornem progres­

sivos. Oêsses factores, o menos 

importante- ao contrário do gue 

imaginam os espíritos supersti­

ciosos -- é a sorte. Competên­

cia técnica, ímpeto de inicia­

tiva, persistência e sentido ele 

aperfeiçoamento, êsses sim, são 

os principais elementos concre­

tos, justificativos do êxito. 

Assim, não deveria Jamais 

dizer-se que êste ou aguêle 

Dc~eons tl c emp rcl(ttd lt" t•speein li · 
z.1ulus u os 1uc l h o rc!I 1>rOCC'4~0.1t da 
técni c n modern a trn l..nlham o n 
<'O nfecçât) tl e t!iutn~ •· eHpn r tillws. 

industrial, êste ou aquêle co­

merciante vêem prosperar a 

sua actividade por serem pro­

tegidos de boa estrêla, mas q ue 

isso acontece porque sabem 

orientar êsses factores para a 

finalidade de bem sen•ir. 

E bem servir o público, 

industrial ou comercialmente, é 

bem servir a Nação. 

Apresentamos, como exem­

plo, A POMPADOUR. 

O primeiro «atelier» desta 

firma industrial foi montado, 

há vinte anos, na Rua de Go­

mes Freirei em Lisboa. Na con­

fecção das cintas e dos esparti-



Ouns pintura.e O'-"»ameotais de Esh•êln }'uria pnrtt o intct.•ior da casa de ,reru iu da R uit Go.r·reu. 
Três composições de Jorge i\l.atu11: Chave~ paru marcas e public idndc de A J)O.MPADOUR. 

lhos manifestou-se, desde iní­

cio, a competência técnica dos 

dirigentes. 

Impunha-se a sobreposição 

da segunda virtude - ímpeto 

de iniciativa - para que a in­

dústria se expandisse e prospe­

rasse. Assim, um ano depois, o 

«atelier» inaugurava a conhe­

cida casa de venda do Chiado. 

Mas o ímpeto de iniciativa 

é sempre estéril, quando a per­

sistência o não ajuda, prolonga 

e completa. :Este outro elemento 

do êxito não faltou ao funda­

dor, organizador e administra­

dor da emprêsa, o Sr. Joaquim 

Pinto de Lima, nem à sua cola-

boradora, a Sr.ª D. Virgínia 

Costa. Ambos acharam por bem 

inaugurar, em 1933, uma su­

cursal na Rua Augusta e, mais 

tarde, anexar, para o mesmo 

efeito, a velha papelaria « Ve­

rol», da mesma rua, logo trans­

formada no grande e modem.o 

estabelecimento de hoje. 

Poucos anos depois, A POM· 

PADOUR instalava, num edifício 

próprio, em Palhavã, a sua fá­

brica definitiva. 

Do sentido de aperfeiçoa­

mento faz parte integrante a 

capacidade de acompanhar a 

evolução técnica e estética dos 

tempos. E isto não só quanto à 



factura dos produtos (qualidade dos ma­

teriais e do acabamento), mas, também, 

quanto à sua apresentação: - embala­

gem e propaganda. 

Ainda neste capítulo têm dado so­

bejas provas de inteligência e de apti­

dão profissional os seus administradores, 

modernizando os estabelecimentos, desde 

as oficinas às montras das suas casas de 

venda, tendo o bom senso de chamar, 

para a sua decoração, artistas novos e 

especializados. 

Outro importante pormenor de com­

petência profissional que não foi des­

curado e demonstra, assim, o acertado 

critério da gerência, é a escôlha dos 

seus empregados, cuja correéção e ama­

bilidade de trato se fazem sentir em 

tôdas as circunstâncias. 

Hoje, quem necessita adquirir qual­
quer dos vários produtos da especiali­

dade - e outras modalidades de artigos 

femininos - por mais exigente que seja 

quanto à coµfecção e ao apuramento de 
gôsto, já sabe que encontrará em Lis­

boa, nas casas de venda de A POMPA­

DOUR, os mais diversos e perfeitos mo­

delos. 
Dêste modo se justifica o crescente 

desenvolvimento e o êxito desta firma, 

que pode servir de exemplo, no nosso 

país, como organização comercial e in­

dustrial comparável às melhores fábri­

cas e estabelecimentos congéneres do 

estrangeiro. 

Três O!l:tu~ctos dos am1tlas e bçm apc• 
trec badas oficinas de A POAIPA-

~ DOUR, nu con~ltruçüo das '1unis oiio 
fornm es<1uecic.las as couvcnicntcs cou­
diç.ô<.:s dç luz, de higie ne e cooCôreo . 

F'OTOS DE MARIO NOVAIDS 



R
ossio ... Praça do Chile ... Areeiro ... Sacavém ... Ques­

tão de um quarto de hora, se tanto, em carro bom. 
E mais uma légua mal contada, na estrada que vai 

para o Norte, mais qu:itro ou cinco m:nutos, logo surgem, 
pela direira, as grandes chaminés da Covina. 

A Covina - vá de se dizer -- não é poiso, por en­
quanto, a recomendar a turistas, pois as vistas que de ali se 
almejam nada têm de especial. Estendem-se, para além, 
as terras b:iixas e barrentas de Santa Iria de Azóia, ribas 
do T cjo, onde pode passar, de longe em longe, a vela parda 
e vermelha de alguma folua, ú nica nota de certo pitoresco 
n:i paisagem parda. À esquerda alteia-se, barrando v:sões 
de outras paragens, um mamelão com muiras oliveiras. Para 
trás, uma curva de estrada. Outra, para diante. E é tudo 
quanto, cm panorama, a Covina consegue oferecer. Que, 
do resto, de coisas ma is, aconselháveis e notáveis em livros 
e mapas de turismo - atractivos e motivos históricos e 
fo1clóricos - também por seus têrmos nada se topa a me­
recer gualqucr visita ou reg'.sto. 

A Covina é, somente, uma enorme fábrica, nascida há 
meia dúzia de anos, naquelas terras, à beira dagucla estrada 
que vai para o Norte, desdobrando-se já por uma boa dúzia 
de edifíc ios maiores e menores, medrando continuamente, 
e sendo na região de Santa Iria, fabril por excelência, uma 
das suas mais importantes, possantes e florescentes reaF­
zações industriais. Covina é mesmo, em síntese de claro 
timbre, o nome anagramárico dessa organização - Com-

panhia Vidreira Nacional - que, nos últimos anos, em 
suas mãos concentrou a produção total do «vidro em cha­
p:rn, feito no nosso país. E se português, ou estrangeiro 
calcurriando terra nossa, em geral não curam por seus giros 
e vilegiaturas, de se atardar, alguns momentos, a ver fábri­
cas (embora tenha 1111.:Co e muito que ver essa chapa de 
vidro), não seríamos nós, e aqui, nesta revista de propaganda 
e de turismo, que a tal viagem e tal visita os arrasraríamos. 

Se levássemos o leitor às vastíssimas oficinas d<i Covina, 
onde o vidro se prepara, nasce, corre, escorre em baba de 
fogo ruivo, alucinante e sufocante; subindo e descendo; 
arrefecendo, desmaiando e ganhando, por fim, na sua fr:í. 
gil cons:stência, a sua fi na transparência ... 

Se lhe fizéssemos notar a soma dos milhares de contes 
ali invert'dos, ou a soma dos milhentos vagões de lenha 
pelas bocarras de suas fornalhas, anualmente consumidos ... 

Ou ainda, se a par e passo, parando fôssemos, a consi­
derar as fainas de seus muitos oleiros, e moleiros, mistura­
dores, electricisras e gavistas, vigilantes e seus ajudantes, 
e . traçadores, quebradores e esg uadriadores - aqui, uns, 
recolhidos em trabalhos de humildade e tranqü:lidadc; 
além, outros, figuras quási incandescentes, agitando-se 

como chamas ao darão sangrento e violento das lavas; 
acolá, olímpicos e frios, outros ainda. segurando na ponta 
dos dedos um punção de d iamantes, para dar apenas um 
corte presto; ou para, num curro e sêco gesto, apenas par­
tir com segurança a chapa esguadriada. 

(Continua na 11ág V IT J 
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AQUI, há-de haver dois anos, edi tou 
e dist ribuiu, a rodos, o Secretariado da 
Propaganda Nacional, aquêle insinuante 
folheto, chamado «Cartilha da Hospeda­
gem Portuguesa», em que o rabiscador 
destas regras apunha a lguns dizeres seus, 
muito desenxabidos, a uns desenhos 
muito espirituosos de Emérico Nunes. 

Quem o leu, talvez se lembre de uma 
das tais epígrafes, posta lá para o fim 
do livrinho nos têrmos seguintes: 

Onde hottver môsra e 111osq11ilo 
... de 1111·ismo ... tenho dito. 

E talvez a considerasse como exa­
gerada. 

Não é mira do arrazoado presente, 
provar (o que se faria com uma perna 
às costas e por A + B) o acêrto dessa 
frase. Mas, só e sim, falar de môscas, 
e da luta sem quartel que lhes tem de 

FÓSFOROS ANTI - MOSCAS 

ser dada em Portugal, pois se êste bicho 
não liquida, entre nós, por hábito e por 
tolerância, a causa do turismo caseiro, a 
do estrangeiro, essa, quando após guerra 
cuidarmos de reganhá-la e desenvolvê-la, 
é que pode muitíssimo bem ir parar a 
Pantanas ... por causa das môscas. Acre­
ditem! 

Esse insecto abjecto, de natureza tei­
moso e torturante como nenhum outro 
animalejo, é simplesmente, se o consi­
derarmos à luz do Turismo, de todos os 
seus contras um dos mais nocivos. A sua 
existência ou aparição, que é sempre ates­
tado de incúria, desmazêlo e porcaria 
pública e privada, é da excelência de 
qualquer local turístico - bem reco­
mendado, embora - terrível desmen­
tido. As suas ferroadas afastam, do Céu 
para o Inferno, se necessário fôr, como 
libertação, as gentes que nunca as sen­
tiram ou não as querem suportar. E as 
suas dejecções ignóbeis são, quando vis­
tas em algures, a suprema ironia e o mais 
afrontoso comentário ao que de belo e 
hom se afirme, em livros ou cartazes de 
chamaril , dêsse mesmo algures. 

Pois, a môsca, por enquanto, e ape­
sar de tudo isto, vai-se multiplicando e 
progredindo em paz, em Portugal, e in­
festando, com a maior pontualidade nos 
meses de férias e veraneios, tôdas as 
mais famosas estâncias de serra, campo 
e beira-mar do nosso país. 

Estamos já a revê-las, cheias 
de môscas, zumbindo e fer­
roando, ou tombando, tan-



tas, no) pratos de sopa ou nos copo, 
de cerveja; esvoaçando, pelas portas dos 
balneários das várias caldas; sob os 
toldos das barracas de cento e uma 
praias; aos cardumes, sôbre as mesas dos 
cafés e nas salas de jantar dos hotéis e 
hospedarias; nas esplanadas e nos quar­
tos de cama; enfim, por tôda a parte, e 
sempre irritantes e repugnantes. 

E ninguém contra estas suas inva­
sões, anuais, pontuais e fatais, nada e 
nunca faz! 

De que valem essas repelentes fitas­
-cemitérios, com seus cadáveres ( 1 por 
cem mil) sõbre elas pregados? O «fleet», 
ainda que aos almudes fôsse? ! A velha 
vinagreira de vidro fami liar, com isca de 
açúcar por debaixo?! A sapatada, e ,1 

praga, ou êsses estranhos espanejadores 
feitos com pontas de serpentinas de pa­
pel, com que, parlo11t, e11 été, a11 Por111-
gal (segundo um acerbo comentário 
de um estrangeiro, de passagem) 011 voit 
ces pa1wre1 et palientes dames, se ba­
la)alll les piqiires des 1110ffches affX 1110/­

fe/1... Jnúteis meios de ataque! Instru­
mentos de parca defesa! 

Então (enquanto campanha de monta 
e de efeito, ordenada e regida pelos altos 
postos do go,·êrno, contra a môsca, se 
não mova) então, antes o fósforo! 

O fósforo, por si, não possui - ao 
que parecer poderia, assim à primeira 
leitura - virtude especial Oll emanação 
até hoje não adivinhada, subtilmente ve­
nenosa e arrasadora dêsse horrível in­
secto. Perante a chamada massa fosfó­
rica, a môsca fica indiferente e até pode, 
sem perigo de sua vida ou vitalidade, 
sôbre ela descer e passear. 

Sucede, porém, que o fósforo -
principalmente quando industrializado e 
transformado em palitos ou «fósforos», 
amorfos ou não amorfos - tem uma 
qualidade temível para as temíveis môs­
cas: é que ... riscado, faz fogo. E se com 
fogo se não queimam e se matam môs­
cas, porque ninguém andaria certamente 
e inutilmente, a correr atrás delas de 
fósforos acesos ou mesmo de archotes 
em punho, destrói-se com êle quanto as 
suas larvas serve, as alimenta, e a sua 
criação e expansão alenta e aumenta. 

~ freqüentíssimo, por exemplo, nes­
tes meados de Primavera e dealbar do 
próximo estio, já sairam, aos domingos, 
para as praias vizinhas das cidades e 
burgos maiores portugueses, ou para lo­
cais de mais concorrida visita, em seus 
têrmos e arrabaldes, muitas famílias bur­
guesas e populares, levando consigo me­
rendas e farnéis. Constituem gentes des­
sas famílias, ainda que tal se não julgue, 
a classe dos nossos maiores fab ricantes 
de môscas. Pois todos os restos das vitua­
lhas comidas ao ar livre, são atiradas a 
ésmo para todos os lados, ali ficando 
espinhas, ossos, cascas de frutas, papéis 
sebentos, e quanto mais, a servirem de 
ninho esplêndido ao farto mosquedo que 
em Julho respiga e enche as proximi­
dades. 

O cuidado de retornar a casa os de­
trictos das comezainas que fôssem incom­
bustíveis para os deitar no lixo, e o de 
riscar um «fósforo anti·môsca», para a 
cinza reduzir os outros, numa pequena 
fogueira, são gestos que portugueses não 
sabem e, às vezes, não querem praticar. 

E pena é. Porque o fogo há-de ser, 
cremando montureiras e destruindo su­
jidades, em cercanias de terras e zonas 
de tu rismo, e purificando-as assim, o 
grande elemento destru'idor da moscaria, 
tão nefasta a seus créditos e progressos, 
a arma por excelência da campanha ne­
cessária e urgente contra essa praga ver­
gonhosa. E os primeiros voluntários que 
para ela se recrutem e ofereçam, vão 
comprando as primeiras caixas de fós­
foros. 

Porque se a môsca é - porque é -
um animal essencialmente anti-turístico, 
o fósforo, quando aceso e empregado na 
queima de quanto dê ensanchas a nas­
cenças ou crescença de tal bicharoco, é 
- porque também é - essencialmente 
«anti-môsca». 

p~;SENHOS UE ROBERTO ARAOJO 

AUGUSTO PI TO 
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TURISTICOS NACIONAIS 

En 1111adrada na paisage m m ajesCosa da Se rra d'Água e nconfra•se, 
senida 1>or ó1>Hma esCrada, a POlJSAD.t DOS VINHÁTICOS, 

de arquitectura re gional e de conforCá veis inte riores. 

D eve-se à Delegação de T uris­
mo da Madeira mais uma utilíssima 
iniciativa que vem enriquecer o já 
grande valor turístico da linda ilha 
portuguesa do A t l â n t i c o , cuja 
situação e fama internacional mere­
cem tudo o que possa acrescer e tor­
nar ainda mais conhecidas as suas 
belezas naturais . 

A Pousada dos Vinháticos, cons­
truída em 1940 e inaugurada em 5 
de Janeiro de 1942, tem uma das me­
lhores situações que poderia desejar­
-se ou escolher-se para uma constru­
ção desta natureza. 

Junto da grande estrada de turis­
mo, Funchal-S. V icente, que liga o 
sul com o norte da ilha, a uma alti­
tude 700 metros, num cenário mara­
vilhoso de montanhas e vales pro­
fundos, perto da Encumeada, ponto 
culminante daquelas paragens, - a 
Pousada dos Vinháticos domina as­
sim uma das regiões madeirenses 
mais afamadas e freqüentadas pelo 
turismo, que ali tem dos maiores 
atractivos panorâmicos de tôda a 
ilha. 

D os aspectos reproduzidos nestas 
páginas vê-se que, a par da magní­
f ica situação, o bom gôsto e a preo­
cupação da beleza e do confôrto 
de tôdas as instalações não foram 
esquecidos pelos realizadores desta 
iniciativa. 

!!; o que se pode verificar na se­
guinte descrição que reproduzimos: 
C<Ü edifício possui características re­
gionais, e obedece, quanto possível, 
ao estilo das construções usadas nas 
montanhas. Nê/e foram empregados 
materiais da ilha, como a cantaria 
rija, as madeiras de castanho e pinho 
da terra, a telha de meia-cana, etc. 

POUSADA DOS 
; 

VINHATICOS-1'1ADEIRA 



Três curiosos aspecto s da Pousa da. 

Tem a casa dois pavimentos e uma cave, ficando 
no pavimento inferior um quarto de dormir, a sala 
de estar, a sala de jantar seguida de uma espla­
nada, a cozinha e as instalações sanitárias. A sala 
de estar e o quarto de dormir apresentam um cunho 
verdadeiramente madeirense, contribuindo, para êsse 
4eito, as mobílias em madeira de vinhático da serra, 
as cadeiras de vimes, os cortinados, os tapêtes e outros 
tecidos que foram fabricados nos teares do campo. No 
mobiliário há a salientar a cama de sobrecéu, a «cami­
lha» alta, tão usada noutros tempos e que ainda hoje 
se encontra nalgumas freguesias rurais. 

Procurou assim a Delegação de Turismo da Ma­
deira aproveitar os típicos motivos da arte popular e 
campestre para dar ao interior da Pousada a feição 
regional que devia ter. 

Estampas antigas e vistosas, aguarelas de paisagens 
embelezam as paredes dos quartos e do vestíbulo. 

Merece também referência o pavimento superior 
que consta de três quartos de dormir, todos muito sim­
ples e confortáveis, em que as côres das mobílias se 
harmonizam bem com os tons dos tecidos. 

Fora, nos arredores da Pousada, procede-se actual­
mente ao arranjo de um parque, onde estão sendo plan­
tadas árvores e f !ores da região». 

Em conclusão: mais um grande exemplo a seguir, 
a bem do turismo nacional. 

A. e. 

6 ~ , 



Sele<tis. - Sintra 

EM DEFESA DA PAISAGEM CONTI·NENTAL 

JARDINS PORTUGUESES 
por FRANCISCO CALDEIRA CABRAL 

S EM terem alçançado nunca a influência e fama dos jar· 

dins de Itália ou da França, os jardins peninsulares não deixa· 
ram de ser conhecidos e de ter justa nomeada. E dentro da 
Península, Portugal gozou sempre de um lugar privilegiado 
pela beleza e abundância de suas flores e frutos, que Filipe II 
descrevia maravilhado a suas filhas e que na côrte de Luís XIV 
figuravam nas grandes festas de Versai li e s, descritas por 
Moliàre. e Portugal jardim da Europa 1 é lugar-comum tão 
batido que já mal se pode ouvir. 
~ por isso tanto mais para estranhar que ao abrir qualquer 
livro de História de Arte pouco se encontre sôbre jardins 
do nosso País. Terão desaparecido todos'? Será porque não 
tivéssemos escola própria ou, ao menos, características nossas'? 
Certamente que os jardins são de tôdas as obras de Arte as 
mais frágeis e não é por isso de admirar que muitos dos nossos 
jardins tenham sido destruídos ou tão profundamente modifi· 

66 

cados que seja hoje impossível fazer idéia~do seu aspecto pri· 
milivo. Mas resta-nos ainda abundante material que é urgente 
estudar sistemàticamente. Para êsse fim todos nos devem inte· 
ressar, desde os grandes jardins dos paços reais e de alguns 

conventos, até aos mais pequenos e modestos das nossas cida· 
des - e mesmo os jardins rurais de algumas das nossas provín· 
cias, como o Minho. 

Só depois de coligidos todos os elementos necessários- levan· 
lamentos, fotografias, dados históricos que permitam fixar a 
data da sua construção e as pessoas que os delinearam, bem 
como a relação das plantas que nêles se encontram e o modo 
como são empregadas - poderemos concluir com segurança 
da originalidade das suas formas e traçar o quadro das suas 
características nacionais. Será então igualmente possível 'obstar 
com critério seguro a que continue a sua destruição sistemá­
tica, classificando aquêles que por qualquer título o mereçam, 
de monumentos nacionais - o que hoje ainda não é possível. 
Ao estudar os nossos jardins não nos devemos preocupar ape· 
nas com encontrar elementos originais, diferentes de tudo o 
que possa haver noutros países, mas também notar cuidadosa· 
mente tôdas as características comuns que permanentemente 
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Outro as/1ecto do jardim de Castelo Branco 

ou numa dada época nos ligam a outros povos. Sem êsse tra­

balho corremos fàcilmente o risco de fazer uma caricatura em 

vez de estabelec3r o quadro exaclo que procuramos. 

tsse estudo não será tão-pouco um mero inventário de glórias 

passadas, mas deverá procurar uma projecção futura, fonte 

nossa de inspiração, em que claramente se reconheçam as 

linhas permanentes, e por isso mesmo sempre actuais, dos 

jardins de Portugal. É cedo para decidir definitivamente se 

temos ou não uma escola própria de jardinagem e para niti · 

damente destrinçar o que foi criação própria do que recebe· 

mos de fora, mas creio que se pode desde já afirmar que os 

nossos jardins de tôdas as épocas, incluindo a actual, têm um 

ambiente próprio que os torna inconfundíveis. Nem era de 

esperar que um povo com uma personalidade nacional tão 

marcada como o nosso, que se formou e viveu sempre em con­

dições tão especiais em relação ao resto da Europa, tivesse na 

jardinagem um papel meramente receptivo. 

As características dos nossos jardins, tanto quanto é possível 

desde já entrever, resultam naturalmente de um conjunto de 

circunstâncias. Foi a nossa organizazão social e a sua evolução, 

foram as descobertas pondo-nos em contacto com novos mun­

dos e novas plantas, foi o nosso clima, debaixo de muitos pon­

tos de vista privilegiado, foi o acidentado do nosso território 

que juntamente com a nossa maneira de ser particular deter­

minaram o tipo dos nossos jardins. 

O carácter de intimidade dos jardins medievais mantém-se 

entre nós até há bem pouco tempo, com altas sebes e muros 

apenas interrompidos por algumas janelas abertas sôbre a 

vista ou sôbre a estrada. E também na planta se manifesta a 

persistência do espírito medieval, pois quási nunca atingimos 

a unidade de composição entre o jardim e a casa, com desen· 

volvimentos axiais bem marcados, que se começou a desenhar 

no renascimento italiano e"culminou no barroco francês. Os 

diversos compartimentos dos nossos jardins dispõem-se ao 

sabor das vistas, adaptando-se admiràvelmente ao terreno, 

mas sem aquela rigidez e clareza geométrica que encontrou 

expressão perfeita no jardim francês do século XVIII. São 

afinal obra do mesmo espírito e da mesma gente que cons 

truíu o Paço de Sintra. 
E porque temos estado a encarar aspectos medievais dos nos· 

sos jardins é interessante d izer que os alegretes, elemento que 

só entre nós se encontra, devem, a meu ver, considerar-se 
como filhos directos do banco de relva medieval que nos apa· 

rece em tantos quadros e iluminuras da época. Apenas sepa­

rámos com · o andar do tempo as duas funções e por isso os 

nossos alegretes aparecem com freqüência interrompidos por 

bancos. 
Associados aos alegretes e outros elementos do jardim encon· 

Iramos os azulejos, que embora se vejam também noutros paí­

ses, tiveram entre nós um desenvolvimento e uma forma 

absolutamente originais. 

Com freqüência aproveitamos os acidentes do terreno para 

construir os jardins em terraços, sistema que me não parece 
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devido a influências estranhas pois que desde sempre assim 

armamos as nossas terras de cultura. Aliás êsses terraços dis­

põem-se de il''lneira muito diversa da italiana do Renasci­

mento, parecendo antes o seu arranjo mais próximo dos tem­

pos da Roma clássica. 

Se em todos os aspectos citados até aqui o jardim português 

se mantém atrasado em relação aos outros povos da Europa, 

há pelo menos um em que me parece ter-se-lhes adiantado 

de bem dois séculos. Refiro-me à concepção naturalística de 

muitas obras nossas do século XVI, como a Penha Verde e os 

Capuchos. Nunca mais e em parte nenhuma se conseguiu um 

equilíbrio tão perfeito e uma unidade tão completa entre a 

obra do homem e a da natureza, não como desde o século 

passado, rebaixando o homem ao plano simplesmente natural, 

mas sim elevando ambos, natureza e homem, ao plano divino 

da criação dentro do conceito católico e franciscano. Não pre­

tendíamos imitar artificiosamente a nutureza, mas apenas inte­

grar com raro instinto na nossa obra as belezas naturais que 

encontrávamos, fõssem elas uma fraga, um velho carvajho ou 

um vasto panorama. É de notar a preocupação que tivemos 

de edificar as nossas casas e situar os seus jardins em locais 

com boa vista, o que não é para admirar num povo que 

sempre viveu nas alturas e quási ignora o que seja a planície 

Foi talvez por êste amor da natureza que o jardim era entre 

nós a continuação da casa ao ar livre e estava em imediata 

ligação com ela, o que o desenvolvimento da casa em planta 

e não em altura, facilitava. Quási sempre pelo menos um 

pequeno terraço se encontrava ao nível do andar de habita­

ção, e as árvores dos nossos jardins emolduram e aconchegam 

as casas portuguesas. 

Como era natural num país de luz intensa e de sol abundante, 

sempre apreciamos a frescura da sombra e criamos contrastes 

intensos de sombra e de luz. As !atadas junto da casa ou 

cobrindo os caminhos dos jardins, os caramanchões, os recan­

tos e terraços debaixo de árvores bem copadas, eram os luga­

res predilectos para estar e passear. Pela mesma razão domi­

nam nos jardins portugueses as plantas de fôlha persistente 
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que no verão repousam pelo tom escuro da sua folhagem e 

no inverno conservam o jardim sempre vestido. Devemos 

contudo distinguir nêste ponto o Norte e o Sul do país, o que 

é perfeitamente natural e corresponde à diferença da paisa­

gem e do clima. À medida que caminhamos para o Norte, 

aumenta o número de plantas de fôlha caduca e diminui o 

predomínio dos arbustos nos jardins. Mas em todo o pais as 

árvores e arbustos constituem o elemento dominante e, dentre 

êstes, damos especial aprêço às plantas aromáticas. Com êlas 

fizemos as sebes de buxo, de murta e de loureiro que davam 

sombra, defendiam do vento e ao mesmo tempo perfumavam 

o jardim. 

Também a água aparece em todos os nossos jardins, e se não 

igualámos os italianos na fantasia dos seus jogos de águas, 

nunca deixámos de aproveitar com o maior cuidado êsse ele­

mento. Ficaram como soluções originais os grandes tanques do 

Palácio Fronteira e da Quinta da Bacalhoa, não só pela sua 

disposição, como pela sua ornamentação. Em tõdas as quintas 

se aproveitavam os tanques de rega e as nascentes para agradá­

veis sítios de estar, construindo bancos e !atadas junto aos 

tanques decorados com azulejos e com bicas de cantaria ou 
carrancas, mais ou menos trabalhadas, e aproveitando as minas 
para casas de fresco. 

Procurámos nestas breves linhas apontar algumas das caracte­

rísticas do jardim português. Mais do que todos os pormeno· 

res é, no entanto, o seu ambiente especial que lhe dá carácter, 

ambiente de luz e de sombra, de contraste entre a frescura do 

jardim e o sol abrasador da paisagem, atmosfera de quietação 

e de paz no meio de vegetação exuberante e variada, onde a 

par das nossas plantas bravas, como o buxo e a murta, o ale­

crim e a alfazema, se encontram representantes de todos os 

continentes, como os aloés e as piteiras da América, a came­

leira da Ásia e as palmeiras africanas. Portugal, ponto de par­

tida dos Descobrimentos e cabeça do Império, pôde assim 

reünir nos seus jardins plantas de todo o mundo que êle des­

cobriu e em cuja obra de civilização continua a ter largas 

responsabilidades. 
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A BRIU em Fomalicõo o hotel <Garantia>. Não 

tivemos ainda ensejo de visi tar os suas instalações, mas 

por uma gravura reproduzida num semanário local e 

pelo artigo que assinala o acontecimento, supomos tro­

tar-se de uma iniciativa bem intencionada, e de uma 

realização à altura dessas boas intenções Isto é : que 

o referido hotel, honrando a terra onde foi instalado 

- e que de há muito reclamava êsse considerável 

melhoramento - honrará, de igual modo, o turismo na­

ci nal. 

Porque não basta levantar um edifício e estampar-

lhe na fachada o letreiro indicativo, paro que um hotel 

seja ... um hotel. O edifício pode ser 'imponente e de 

belo risco arquitectónico; o letreiro pode destacar-se 

em gigantescas versais; os interiores podem estar luxuo-

sarnente ornamentados, etc. O certo - não é demais 

insistir - é que não são o grandeza, a magnificência, o 

confôrto excessivo e o requinte da decoração que fazem 

um bom hotel. 

Um bom hotel (mórmente num país pequeno, de 

modesta capacidade económica e de parcos recursos 

técnicos), faz-se à base de arquitectura racional e sóbrio, 

de bom gôsto do mobiliário, de pessoal simpático, o fá· 

vel e tecnicamente industriado, de excelente cozinho e 

de irrepreensível higiene. É por aqui, pelo menos, que 

o bom senso aconselha que deve começar-se. 

Ora. no que nos diz respeito às condições de ser­

viço, poro que se atin ja êsse nível, essa e/asse que o 

verdadeiro turismo exige, impõe-se, urgentemente, o 

crioçã ) de uma E Se OLA DE H TELAR.A ! 

POIJSADAS DO S P llLT• • • 1' 

SANTO S. BRAZ S. LOUBENCO SANTA 
s. MARTlNllO 

S. T IAOO ESTALAGEM 
DESIONAÇAO 

ANTONIO (por tnaugumr) 
li. GONÇALO 

(por IOAUCUJ'&r ) L UZIA 
(lnnugun1cllo 

(1>0r tnaugumr) DO LIDADOR 
em b111vo) 

B e l a Vista 
Entre Mantei-

Local 
Ser~m (Vale S. Braz de Al- (perto do 

gas e Gou- Elvas. Alfeizerão. s. Tiago do 
Óbidos. 

do Vouga) portei. to de Espí- Cacém. 

.a nho) . 
veia. 

"' É Junto à Estra-
Junto à Estra- Entre A.marao-

Junto à Estra-
Junto à estra- Junto à estra- Junto à Estra-

Dentro da Vi-ã! Loc&Jtiacao da Nacional te e Vila da Lisboa- da Lisboa- da Na cio -
Lisboa-Pôrto 

da Nacional 
Real. da. -Elvas. -Pôrto. nal. la. 

AIUtudo 10 m. 240 m. 90 m. 1.386 m. ± 30-0 m. 21 m. ± 300 m. 79 m. 
--

a 3 km. de Pe-

a ' km. de a ' km. de 22 km. de 
nhas Doura-

200 da 
a 3 km. de S. 

a das. a m. Martinho do a 44 km. das Águeda. S. Braz. Vila Real. 
17 km. de cidade. Pôrto. a 18 km. de 

Caldas da DtetAnO!aa qul- a 27 km. de 20 km. de a 26 km. de 
a 

8 km. de Sines. a 
Manteigas. 

a 12 km. das Rainha. 1ometr1cu Aveiro. Faro. Amarante. Caia. 
a 

a 140 km. de 
' + 270 km. a 281 km. de a ± 420 km. 

a 23 km. da a 228 km. de Caldas. Lisboa. 
a 90 km. de 

de Lisboa. Lisboa.. de Lisboa. 
Covilhã. Lisboa. a+ 110 km. Lisboa. 

a ± 36' km. de Lisboa. 
de Lisboa. 

Estacao cam. Agueda ou Belmonte-Man. S. Martinho s. Tiago do 
de Ferro Ma c í ohata Faro. Amarante. teigas. 

Elvas. 
do Pôrto. Cac~m. 

ó bidos. 
do Vouga. 

Tra.naportea Linha do Ya· Linha do AI- Linha da Bci- Linha do Sul 
por le do Vou· garve (Sul e Linha do Vale ra Alta e B. Linha de Les· Linha de Oes· e Sueste. Linha de Oes· 

cam.• Ferro ga. Sueste}. do Tâmega. Baixa. te. te. Ramal de Si· te. 
nes. 

(Continúu na pág. 3) 



PORTUGAL TURÍSTICO 

... com 

N A reünião d<>s representantes das Juntas e Comi~ 
sões de Turismo realizada no S. P. N., em 27 de Mar· 
ço, o Director dêste organismo, a quem em boa hora 
foi confiada a orientação da actividade turística do 
país, pronunciou um discurso já devidamente comen· 
tado, mas que nada perderá em ser avivado. 

Desnecessário se torna chamar sôbre as oportunas 
palavras então proferidas a renovada atenção dos lei· 
tores, pois todos, espontâneamente, gostarão de as re­
ler, com a curiosidade e o prazer nunca desmentidos de 
encontrar, em cada frase, saüdáveis e surpreendentes 
novidades. ~. porém, útil reflectir sôbre cada sugestão 
ou afirmativa para que não fiquem apenas a repre­
sentar mais uma rajada de optimismo desfechada con­
tra a calma ou exaltada boa vontade dos obreiros da 
actividade turística, antes sejam alvos a atingir por 
todos os portugueses que visionam e querem ajudar a 
renovação de Portugal neste particular sector da vida 
nacional. 

O momento de confusão que o mundo atravessa, 
não pode ser vivido na contemplação apática do grande 
drama histórico das nações, na inconsciência da cota 
parte de sacrifícios que nos cabe suportar e na igno­
rância da tarefa com que devemos arcar para a recons­
trução geral do Mundo. A civilização sofre a crise dos 
seus desmandos; os países curam-se no fogo dos males 
com que se contagiaram e que deixaram, abandonada 
e criminosamente, lavrar nos seus organismos vitais; e, 
uns mais ..:edo, outros mais tarde, remidas as faltas 
próprias ou sofridas as que coube suportar pelo reflexo 
elas estranhas, reviverão, mutilados ou rejuvenescidos, 
para encetar novo curso, criar novos mundos, prosse­
guir, enfim, na ordem que aos homens e às nações foi 
imposta, desde a sua criação, por Deus. 

Portugal sofreu já, em lutas intestinas, por nosso 
mal, bem longas e destruidoras de valores morais e de 
mufta riqueza material da Nação, o seu calvário. No 
sofrimento e na dor, vivos ainda na memória de mui­
tos, souberam os portugueses escolher, entre o próprio 
e o alheio, o caminho que leva à unidade criadora e 
por isso têm jus a um ressurgimento admirável. Em 
Salazar, personificação das virtudes ancesti;ais da grei 
- trabalhador incansável e honesto administrador do 
que é comum, orientador esclarecido e calmo que soube 
levar o irrequietismo nacional a trilhar «aquela hu­
mana linha média aonde convergem as necessidades 
fundamentais da vida socia.I e as aspirações do nosso 
tempo», - podemos hoje proclamar com orgulho, 
encontramos o polarizador das fôrças amortecidas. 
Quere dizer: Porque o drama que os outros povos vi­
vem nesta hor·a triste do mundo, numa luta vária que 
parece confusa, mas onde cada qual busca reencontrar­
-se, expurgados os males que debilitavam, já o tínha­
mos vivido em lutas fracticidas, podemos e devemos 
entregar-nos, sem detença, à tarefa reconstrutora a que 
todos os outros se darão, finda a hecatombe, ganhando 
o tempo perdido. 

e 

Seria crime desperdiçar a vantagem do tempo, e 
sê-lo-á se nos limitarmos a refazer as ruínas morais e 
políticas deixadas pelos fautores da desordem sofrida 
pelas gerações que nos antecederam e que a nossa vai 
resgatando. Mas só poderemos considerar atingido o 
verdadeira resgate, quando, sem esmorecer na vigilân- . 
eia, pudermos olhar em frente, esquecidas ou perdoa· 
das as faltas éio passado, porque a vida nova em plena 
florescência ofereça ao país uma fisionomia rejuvenes­
cida que recorde ou exceda o passado de glórias. Não é 
de admitir a preguiça nem a persistência em tolerar 
erros de pessimistas que nos consideram destituídos, 
degenerados ou mal dotados para as grandes emprêsas. 
-- Os resultados serão aquilo que n6s quiiermos que 
se;am. 

Seja qual fôr o resultado da luta actual, Portugal 
encontrar-se-á perante o mundo que surgir, na posição 
moral que adoptou, seguindo um recto critério de 
orientação, baseado na honesta interpretação de uma 
história grande, que a nossa ética e a geografia condi­
cionaram. Vencedores e vencidos nos buscarão de novo, 
porque a atitude de Portugal foi um exemplo, e por­
que seria horroroso pensar que as almas saídas dos 
combates, em cuja dureza a vida não conta senão pelo 
que possa trazer de vida nova, não viessem sôfregas 
de justiça e fartas de violência atrabiliária, considerar 
o nosso país através dos olhos com que muitos dos 
seus compatriotas o viram, ao buscar no nosso solo a 
tranqüilidade perdida e, após dias de torturante incer­
teza, aqui descobri ram aquêle refúgio humano que 
julgaram já não existisse no mundo. 

A vida futura será posslvelmente mais veloz, as 
relações entre os homens mais rápidas e por isso, quer 
como ponto de passagem na encruzilhada das rotas de 
um mundo mais pequeno, quer como recanto aonde 
se vai buscar repouso e vida sã, vi rá a ser a nossa paisa­
gem um ponto de eleição. Não cometamos a insensatez 
de falhar na preparação a que nos obrigam honra e 
proveito previstos. Cada sugestão deve ser devidamente 
meditada para ser criteriosamente executada. 

Dir-se-ia que, faltando à sua originalidade habi­
tual, quis o Director do S. P. N. copiar, para o deli­
neamento do plano geral de fomento e valorização ime. 
diata dos valores já inventariados e para o possível 
apetrechamento turístico do país, as linhas gerais da 
polftica de renovação traçadas e seguidas por Salazar, 
quando definitivamente iniciou a reconstrução do País: 
pôr a casa em ordem, criar possibilidades para a execu· 
ção de um plano, com vista à grandeza da nação. Cer­
tamente nenhum dos delegados que assistiram à reü­
nião do S. P. N. esmorecerá na luta e nas canseiras -
porque luta, esfôrço e sobretudo coordenação de boas 
vontades terá de haver - através dos vários estádios 
a ultrapassar na seriação e solução de tantos e tão va­
riados problemas, em tantas e tão variadas terras inte­
ressadas e a interessar num conjunto abrangendo todo 
o país. Porém, para que o plano tenha cabal realização 



quási pode dizer-se que a cada português cabe uma 
tarefa, ainda que mínima, e a todos os organismos 
compete e é devida colaboração para que da soma dos 
esforços resulte um todo harmónico - o Portugal tu­
rístico. Muitas despesas e muito trabalho resultariam 
nulos (quantas vezes isso tem acontecido! ... ), se não 
houvesse a preocupação constante de sacrificar o local 
ao nacional, ou antes, de construir a parte integran­
do-a no sentido do todo. 

N ão haverá Departamento do Estado que não venha 
a ter um quinhão na responsabilidade e no louvor que 
a todos envolverá ; mas útil se me afigura insistir, en­
tretanto, sôbre a importância capital do indispensável 
esfôrço de alguns organismos, os quais, pelas suas 
funções e possibilidades, estão em primeiro lugar: o 
Ministério do Interior, pelos serviços especiais de as­
sistência e higiene ; o Ministério das Obras Públicas, 
por tantas e tão variadas interferências no arranjo geral 
do País ; o Ministério da Economia, especialmente pela 
obra realizada e a realizar no que respeita aos serviços 
florestais e aqüícolas ; o Ministério das Finanças, sem 
o qual as obras poderão ser asfixiadas ou diminuídas 
nas suas projectadas aspirações; e, finalmente, para não 
alongar a5 citações, as várias autarquias, primeiras res­
ponsáveis pelas deficiências ou bom critério com que 
façam estt dar e executar os planas de melhoramentos 
locais. 

Urge desde já coordenar os primeiros passos esbo­
çados para a higienização, desenvolvimento e orientação 
de tôda a vida rústica ou urbana, de cujo somatório de­
pende o bom ou mau sentido com que procurarmos re­
novar o país e rectificar a justiça do renome com que 
nos orgulhamos, pelo que a Natureza nos deu e os 
homens ainda não conseguiram estragar. 

T er-se-á, por certo, de demolir muito do que já 
não serve, corrigir o que suportar correcção entre tantos 
bonitos que o mau gôsto tem plantado a desfear a 
beleza nacional da paisagem, e construir, depois, de 
novo, com equilíbrio e proporção, obedecendo a um 

plano, às possibilidades da maior parte e ao bom senso 
e bom gôsto dos que forem chamados a elaborar e 
executar os projectos. Num sentido lato, pode dizer-se 
perfunctàriamente que nada deve ser iniciado sem que 
se estabeleça, a partir de múltiplos planos, o plano geral 
de urbanização do país. Para isso, dados os meios es­
cassos da maior parte dos locais a estudar e a vanta­
gem, já enunciada, de obter os melhores resultados no 
mínimo de tempo e de gastos ipdispensáveis, muito 
poderia contribuir, no sentido de coordenação nacional, 
a nossa aviação militar. Ignoro se é exequível, sob o 
ponto de vista castrense o cometimento, à arma aérea, 
do levantamento fotogramétrico dos múltiplos locais 
a urbanizar; mas, como julgo ser de grande vantagem 
a obtenção imediata dêste primeiro elemento de estudo 
e como todos conhecem o veemente desejo de treino e 
de aperfeiçoamento nas várias modalidades de utili­
zação da sua arma, por parte dos jovens aviadores e 
dos veteranos, fàcilmente podemos conceber com que 
ardor e eficiência se votariam os bravos do ar a vencer, 
com glória, uma das mais brilhantes páginas da recon­
quista da noss! pátria. 

Desde que começou a guerra, não têm os portu­
gueses estado ociosos, e não será excessivo admitir que 
todos os países, de um extremo ao outro do mundo, 
terão tido, pelo menos, um motivo para nos ser gratos; 
pois êste seria um novo exemplo para o presente e lou­
vável serviço para o futuro, pelo que teriam jus à con­
firmação e continuação do respeito merecido pelo que 
fizemos e faremos. 

Depois de ter dado novos mundos ao mundo, que 
cada português, qualquer que seja a sua actividade, 
saiba ser do seu tempo, aproveitando do passado o que 
deva dar continuidade às características nacionais e reno­
vando com vista ao futuro, até ao ponto de, sem detur­
pações ou enxertos destoantes, fazer do Portugal de 
sempre um país renovado, com cheiro a jardim e con­
fôrto de lar. 

T. A. 

P O 1J S .l D .l S D O S . P. N. (Continuação) 

S. MARTINHO 
84.NTO S. BRAZ S. LOURENQO SANTA S. TIAGO ESTALAGElll 

DESIGNAÇÃO 
ANTONIO (por lnl\u~r) 

S. GONÇALO 
(POr lnau&'Qral') LUZIA 

(Inauguração 
(por lnaui:urar) DO LIDADOR 

em breve) 

" Cacilhas-Mon-~ Pôrto-V. Real- Lisboa. Leiria. Barreiro-Porti-;; Lisboa-Pôrto. Cacilhas-Faro. Eventuais. temor-o-No- Lisboa-Leiria. 

~ e _j_ -Põrto. vo-Elvas . -Pôrto. mão. 
.. 

11 & Cl pristano & ., 
2 ~ Empr~s a 

ê " 'f! 
Ferreira. Emprêsa Via- ]. Francisco de Tran sporta- Capristano & Capristano & 8 < "' ção Algarve Oliveira. $ dora Setuba- Ferreira. A Palmelense. Ferreira. 

~ ]. Francisco de (Eva) . 
Oliveira, - lense. 

Do concessio- Do concessio-
Telefone nário : Espi- .;!. nário: Ama- $ Elvas 19. $ $ Óbidos 5. 

nho 4 e 9 cante 16. 

PREÇOS 

DIARIA 
(lncJUlndo banho, pequeno QUAB.'l'O REFEIÇôES 

$ IUmGço e cllA de tarde) BANDO OBSERVAÇOES 

1 Pessoa Casal 1 Pessoa Casal Pequeno 
1 

Almôço 
almôço 

1 
ou jantar 

Pousadas ..... 60$00 1 100$00 30$00 1 40$00 8$00 1 20$00 6$00 P e rmanência 
não superior 

Estalagem .... 40$00 70$00 20$00 1 30$00 6$00 
1 
1 18$00 6$00 

a 5 dias se-
guidos. 



NÃO basta que a propaganda turÍS· 
tica vinque, no espírito de cada um, o 
desejo de viajar, que torne público o 
que merece ver-se, que diga: visite 
aqui, porque é belo; vá ali, pois lhe 
interessam tais monumentos; não se 
esqueça de ir acolá, que não se arre­
pende, tanto o surpreenderá a pai­
sagem. 

:e também missão da mesma pro­
paganda - como se tem feito - ensi· 
nar a viajar, a realizar com bons re­
sultados qualquer excursão, de forma 
a não permitir que se faça um trajecto 
desordenado que ocasione dispêndios 

TO AQf Df 
MO MCOílYO 

18 v• .. n~. Of 
f OSCÔA 

O li VflOA Of. AZENf IS 
19 

ALBfnGAQIA· 
-~·VHM A 

11 
SfílfM PCVSADA S. P. 1. 
5 

·sur DA 

ROTEIROS DE 

TURISMO 

de vária ordem, inúteis, e se conclua 
com enfado porque não se viu quanto 
se esperava. 

Quantas vezes, passeios que se an­
teviam esplêndidos, terão falhado pela 
falta de um roteiro preciso, o qual, 
se existisse, não daria ocasião a seguir­
·se um caminho por onde não inte­
ressava passar, porque indicaria outro 
que conduzia a pontos muito melhor 
preparados para receber visitantes. 

NOIHfNTA 
OLIVEIU OE AZfME IS 

GUARDA 

No intuito de obstar a que se dêem 
lamentáveis casos dêstes, vem PA."10· 

RAMA, desde o seu início, publicando 
regularmente, neste Boletim, sugestões 
de passeios, uns de fim de semana, 
outros mais demorados, indicando os 
devidos trajectos, o que se deve ver, 
as acomodações que o turista encon­
tra, etc., etc. 

Com o mesmo fim, saíu a públi­
co, recentemente, a edição «Pousadas 
do S. P. N.», contendo 12 roteiros de 
excursões através de Portugal - a}. 
guns dos quais reproduzimos nestas 
duas páginas - em cujos circuitos se 
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48 

CASTUO 
unco 

inclui a passagem pelas Po11sadas, 
que, vê-se, estão situadas, tôdas, de 
forma a facilitar visitas às mais im­
portantes regiões de turismo do País. 

Das sete Pousadas já funcionam 
três e em Agôsto próximo deve pro­
ceder-se à abertura de mais uma - a 
de S. Martinho, na estrada entre Cal­
das da Rainha e Alcobaça, seguindo-
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SANTAílfM 

-se, à medida que se forem concluindo, 
a inauguração das restantes. 

Assim, a propaganda desenvol­
vida pelo S. P. N. neste sector, tem 
visado não só a valorização dos de­
mentos turísticos do País pela sua 
divulgação, mas também, proporcionar 
e facilitar os meios de conhecê-los . 
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D AI vinho lquêle que <>tá n• rumeguu •fim de 
que bebá e esqueça a sua miséria e se não lembre mais da· 
sua dor», diz Samuel, muito judiciosamente, na Bíblia. 
O Ribatejo, onde se encontram as maiores propriedades vi­
tÍcolas, oferece ao viajante adegas de vinhos afamados que 
podem executar perfeitamente aquela sábia ~entença bí­
blica. 

Saídos de Lisboa, por Sacavém, num pulo está-se em 
Vila Franca de Xira, depois de um percurso feito na vizi­
nhança do Tejo que, a distância, sôbre a direita, corre 
espraiado entre as margens chãs. Fragatas solenes, de proa 
em papo de rôla, as latinas vermelhas, descem, serenas, as 
águas turvas, carregadas de cascos de vinho, de fardos de 
palha, pejadas de sal - dêsse sal produzido nas salinas 
que, pelo caminho, nos chamam a atenção com as suas 
pirâmides brancas, bem desenhadas. 

«Vila Franca, 
Rosa branca 
Jardim de tôda a flor ... » 

Entra-se, ali, na castiça região ribatejana, terra de vinho 
e de toiros, tão rica na terra como na têmpera que dá a 
seus filhos; e, a Vila, reclina-se docemente sôbre o grande 

rio cujo caudal, nas lezírias misteriosas, beija, num mur­
múrio, a fímbria da sua vestimenta de Ceres opulenta. 

«Pelo Tejo - escreveu Oliveira Martins - o Portugal 
marítimo abraça o Portugal agrícola, fundindo numa as 
duas fisionomias típicas da Nação». 

Não se encontram monumentos dignos de nota além do 
pelourinho, mas, a velha casa de Afonso de Albuquerque, 
cêrca de dois quilómetros antes de V ila Franca, sua terra 
natal, demonstra que dali saíram homens esforçados que 
muito bem serviram a Pátria. 

Esta vila é célebre pelas suas «esperas de toiros» em 
que toma parte tôda a sua população: é a festa taurina na 
rua, feita pelos amadores que nunca descerão ao. redondel 
mas que ali dão largas à sua aficion ... Estas «esperas» -
que ficaram célebres no século passado e a que a Severa 

ficou ligada - ainda hoje têm mu:to de pitoresco, apre­
sentando-se-nos como verdadeiro símbolo da região cm que 
domina o campino, o toiro e o cavalo. Nelas aparecem os 
três, em prodígios de bravura, de carácter, de nervo rijo. 
Não poderá negar-se, contudo, que o forte vinho do têrmo 
alguma «alma» fornece, generosamente, a muitas destas 
faenas mal esboçadas ... 

Pois, onde melhor do que nesses vinhos de gôsto che'.o, 
pastosos, retintos, de bom corpc e fôrça alcoólica, portado-



res das ardênc!as do sol da lezíria, do fartum da terra ubér­
rima, do músculo do cavador, do ânimo das gentes e da 
casca do coiro. poderia encontrar-se síntese mais magnífica 
de uma região e de um povo? - Como «mata-bicho», cm 
Vila Franca de Xira, uma golada têsa, de branco sêco, será 
aperitivo adequado e de tom regional para quem se propõe 
vag~ear por êsses domínios impressionantes do Ribatejo 
casc·ço. 

Pela estrada fóra em demanda do Cartaxo, ninguém ~ 
esqueça de parar uns minutos na pequena aldeia de Povos, 
para admirar, à esquerda, um dos mais bonitos exemplares 
de pelourinhos que conhecemos : gótico-renascença, de qua­
tro braços, precioso de equilíbrio e de arte, que, muito 
justamente, foi considerado monumento nacional. 

Prosseguindo, antes de atravessar Azambuja - recorda­
ções de velhas histór'.as sôbre o celebrado pinhal provocarão, 
hoje, infundados arrepios nos timoratos - a estrada atra­
vessa umas pastagens onde se vêem normalmente, calmos 
e pachorrentos, toiros recouçando a herva. Destas manadas 
pacíficas saem os exemplares, de casta e poder, que dão 
nome a toireiros ... Mais adiante, são manadas de éguas 
bravas, com as crias ... 

Cartaxo, com a sua praça de toiros e campo de feira , 
ergue-se garrida sôbre uma ondulação de terreno. t um 
centro produtor de vinho de grande importância, muito 
popular em Lisboa graças ao reclame dos tabcrne:ros, que 
penduram o ramo pelo «cartaxeiro» autêntico. Embora vila 
muito antiga - o seu primeiro foral foi concedido por 
D . D inis - nada de especial nos fala da sua longa vida, 
além d:;. Casa dos C havões, cuja traça senhorial (data do 
séc. x1v) recorda os seus antigos senhores, os condes de 
Unhão e os marquezcs de Niza. 

O horizonte é largo e a paisagem dominada pela vinha, 
de cêpas rasteiras, embora algumas de avantajado porte na 
exuberância das plantas criadas em chão tão fértil. 

«Solar de vinhos nobres/ Oh ridente 
jardim ... » 

No Cartaxo, durante as invasões napoleónicas, esteve 
instal:tdo o quartel general de Wclcslcy - o que é recor­
dado por uma lápide - tendo-se travado nas suas imedia­
ções um combate com as tropas de Massena. 

«À entrada do Cartaxo 
duas coisas lhe dão grafa, 
é o relógio da tôrre 
e a mimoira na Prafa.» 

São notáve:s os '~nhos tintos, e os brancos de Valada 
merecem referência especial pela sua superioridade em fi­
nura e suavidade de gôsto. 

Caminhando entre vinhas, atravessa-se Vale de Santa­
rém para se subir à Cidade onde se entra pelo amplo ter­
reiro do Campo de Sá da Bandeira. 

No velho burgo que os romanos conheceram por 
«Scalabicastrum», que o nosso Rei Conquistador trouxe 
para a Cristandade, encontram-se alguns monumentos de 

valor arquitcctÓnico e histór:co. - Não se deixe de ver a 
maravilha do portal e da rosácea, gótico flor '.do, da igreja 
da Graça (séc. x1v); o museu arqueológico instalado na 
igreja de S. João de Alporão, de arquitcctura mano-gótica 
(séc. x11) e logo ao seu lado o «cabaceiro» ou Tôrre das 
Cabaças, ali colocadas para multiplicar o som do sino 
grande, e que além de campanário curioso é, também, 
m '. radoiro excelente. Mais adiante chega-se ao velho terreiro 
da Alcáçova, conhecido pelas Portas do Sol, e que é segu­
ramente uma das melhores varandas que se abrem sôbrc 
uma das mais lindas vistas de Portugal - quer faça tempo 
bonançoso, quer durante a trágica beleza das cheias do 
Tejo. 

Não longe, no cimo de um outeirinho viT.inho, avista-se 
a Capela do Monte, do tempo de Afonso Henriques, que 

• • A 

tem muito mtcre.5se~ 
t aqui , na capital do Ribatejo, que deverá almoçar-se 

- começando-se por uma caldeirada de cngu:as, pescadas, 
lá em baixo, no Tejo, a que o vinho branco de Almeirim, 
citrino, sêco, cheio de nervo e perfumado, fará um acom­
panhamento harmonioso e adc9uado. 

Em seguida, uma boa carne, preparada à moda da 
«Borda de Água», chamará pela entrada em cena do ~nho 
tinto do têrmo, frutado, forte, vivo, encorpado e aromá­
tico. À sobremesa deve presidir um «Estremadura» velho. 
Depois dêste almoço compreender-se-á a «pega» ribatejana ... 

Retomando a marcha, agora para a margem sul do rio, 
desce-se para o Vale de Atamarma onde, cm remanso bucó­
lico, foi construída a Fonte das Figueiras, de estilo góúo, 
que é um verdadeiro encanto. t dêssc lado que fica a parte 
da muralha, do antigo castelo sarraceno, que foi escalada 
pelos nossos conquistadores. 

Deixando à ilharga o bairro da Ribeira - que tão habi­
tuado anda às inundações - toma-se a ponte que atravessa 
o rio e conduz a Almeirim, fundada por D . João I para 
estância de inverno da Côrte e que tão ligada ficou à. vida 
dos nossos Re!s, que ali tinham paços reais. 

Embora os vinhos brancos de Almeirim mereçam o pri­
meiro lugar na linha dos seus produtos enoló~icos, há que 
referir, também, os tintos de valor erganolético apreciável. 

Pela estrada que passa por Muge'. cêrca do Solar dos 
Duques de Cadaval, segue-se para Salvaterra de Magos, 
que o romantismo celebrizou na sua «Última ccrrida de 
toiros», causa da longa proibição das touradas e fim dos 
«toiros de morte» entre nós. Aqui, também, os vinho.s 
brancos são especiais: citrinos, secos e delicados. 

No meio de uma lar~a pa'isagem chã. de vastos horizon­
tes, chega-se à Moita, à tão popular Moita dos alfacinh:ts 
- franco-atirador do Ribatejo - onde uma m~rcnda de 
queijo de ovelha, pão de trigo e carrascão do têrmo, casti­
gad o paladar e retemperará os ânimos. 

Em Cacilhas, olhando o casario de L:sboa, estendida 
pelas curvas suaves das suas colinas - e que. a essa hora, o 
sol poente deve estar a pincelar de oiro fulvo - fecha-se 
êste circuito pelo Ribatejo vinícola. 

DE.SENHO DE BERNARDO MARQUES 

ANTÓNIO BAT.AUiA REIS 



INICl.A.TIV AS E REALIZ A ÇÕES 

110Sna-SolrU10 de E1p1nl o 
Foi ofiàalmentc inaugurada no centro 

turístico da Cosia Verde a monumen. 
tal Piscina.Solário «Atlântico», melhora­
mento que passou a valorizar extraordi­
nàriamente aquela magnífica zona do 
litoral nortenho. 

Além de um balneário de água quente, 
com duas secções (masculina e feminina) 
a Piscina de Espinho possui numerosas 
cabines individuais e colectivas, uma ex­
celente tôrre de saltos com três pranchas 
género trampolim, chuveiros, ginásio, 
cabine de filtros e esterilizador de água, 
altos-falantes, mastro de vigia, bar, res­
taurante e telefones. No mesmo reànto 
construíu-se uma piscina infantil - a 
«Espuma do Mar» - com lava-pés, solá­
rio piscatório, etc. A água - do mar e 
filtrada - é renovada permanentemente. 

Inaugurou-se também, no mesmo cen­
tro de turismo, um amplo e bem apetre­
chado Parque Infantil. 

PANORAMA assinala com regosijo êstes 
aconteàmentos, cuja realização se deve à 
arrojada iniciativa da Emprêsa de Me­
lhoramentos de Espinho e à compreen­
siva assistência do Município local. 

AI festas da Agonia 
\tm Vi -. o G atelo 

Além das suas características tradiào­
nais, que sempre fazem afluir, em Agôs­
to, a esta cidade, grande número de foras­
teiros, as populares Festas da Agonia vão 
ser êste ano valorizadas com um pro. 
grama em que a propaganda dos valores 
naturais, artísticos, históricos e económi­
cos da região terá lugar de relêvo. 

Realizar-se-ão exposições de documen­
tos forais, iconografia vianense, de etno­
grafia, de cerâmica e de artistas-pintores 
de Viana, ou de trabalhos sôbre assuntos 
vianenses. 

Os fogos Piorais, organizados com o 
patrocínio do Município, encerrar-se-ão 
com uma festa no cláustro do antigo 
Convento de Santana, no dia 19 de 
Agôsto. 

"Oonhec;i as 'l'erra., 
A Agência de Turismo do S. P. N. 

continua a organizar, tôdas as semanas, 
visitas culturais que o programa radiofó­
nico «Conheça a sua terra» anuncia às 
sextas-feiras. À lista que vimos publi· 
cando, acrescentamos as seguintes visitas 
ultimamente realizadas: 

À 7." Exposição de Arlt Modema (no 
estúdio do S. P. N.) com Carlos Quei· 

roz; ao M11se11 Militar, com o seu direc­
tor, Coronel João Tomás Rodrigues; ao 
Museu de Arte Contemporânea, com o 
prof. Armando de Lucena; ao Panteão 
de S. Vicente de Fora, com Matos Se­
queira; ao Instituto de Orientação Profis­
sional, com o seu director, prof. Oliveira 
Guimarãis; ao Instituto Superior T é­
cnico, com o seu dircctor, prof. Belard 
da Fonseca; à Sé de Lisboa, com o arqui­
tecto António Couto; aos Estúdios da 
Emissora Nacional, com o Eng.º Vítor 
Veres e outros funcionários superiores; 
à Assembleia Nacional, com o secretário 
geral, sr. Joaquim Leitão; à Central-Tejo, 
com o Eng.0 -chefe Mariz Simões e Eng.º 
Pedro .Alvares; ao Castelo de S. forge, 
com Matos Sequeira; ao Mosteiro dos 
f erónimos, com o prof. Armando de Lu­
cena; à Câmara Municipal de Lisboa, 
com o sr. Ferreira de Andrade, secret.ário 
do Presidente do Munidpio, Eng.º Ro­
digues de Carvdho; novamente ao PaJcí. 
cio de Queluz, com Ventura Porfírio; à 
Igreja da Madre de Deus; à Fábrica de 
Cerveja «Estrêla>>; à Tapada da Aj11da, 
com o Eng.• Francisco Caldeira Cabral; 
novamente ao lnstit11to de Orientação 
Profissional; à Igreja de S. Roque e M11-
se11 de Arte Sacra, com Armando de Lu­
cena; à Fábrica de Lâmpadas «útmiar»; 
às ifllágms de Santo António, na Sé de 
Lisboa, com uma palestra por Pedro Cor­
reia Marques; à nova Gare Marítima, 
com o arquitecto Pardal Monteiro; ao 
fardim Zoológico, com o Dr. António 
Emídio da Silva; à Fábrica «Úlsalite»; 
e ao Teatro Nacional de S. Carlos, com 
Mário de Sampaio Ribeiro. 

Conourso de monogra1la.s 
sobre ~ Figueira da Foz 

Outra interessante inicia.tiva no campo 
da propaganda regional e, portanto, de 
alcance turístico, é a que tomou a Comis­
são Municipal de Turismo desta admi­
rável estância de veraneio, abrindo en· 
tre os escritores portugueses um concurso 
de monografias, cujo regulamento vem 
publicado no n.0 9 do seu Boletim. 

O prémio a conferir ao trabalho pre­
miado é de 3 mil escudos. 

Ou O\a'IOB o .J, I' 
O júri do concurso anual d as Estações 

Floridas inaugurou as suas visitas de ins. 
pecção às localidades concorrentes, para 
a adjudicação dos prémios de 1943 - 3.0 

ano desta iniciativa - tendo observado 
grande progresso na ornamentação floral 
de diversas estações. 

Está aberto o Concurso de Monogra· 
fias Regionais, 3.ª Zona {1943), abran­
gendo o Alto-Alentejo, Alentejo e AI· 
garve. 

Os trabalhos devem ser enviados para 
os Serviços de Turismo, até 15 de Se­
tembro próximo. 

":Pano ma" regta..a 
* O êxito que obtiveram em Espa­

nha a Companhia de bailados Verde­
-Gaio e a Exposição de Arte Popular 
Port11g11esa. * A 1." Exposição Bibliográfica de 
Turismo e Propaganda de Portugal, rea­
lizada no Ateneu Comercial de Lisboa -
à qual dedicaremos, no próximo número, 
algumas páginas ilustradas. 

O brilho e animação com que de­
correram a Feira de S. f oão, em l!vora, 
e a Romaria de S. Torcato, em Guima· 
rãis. 

A inauguração nas Caldas da Rai. 
nha das novas instalações do Pôsto de 
Turismo (S. P. N.). 

A Exposição Nacional de Cttm· 
pismo, efectuada na Casa do Alentejo. 

A inauguração da Praia Pluvittl 
em Coimbra. 

A notícia de que principiaram, 
finalmente, as obras da nova estação de 
caminho de ferro da Curia. 

1f O relêvo que a Imprensa diária 
do país tem dado, Ultimamente, aos me· 
lboramentos públicos, iniciativas e aspi· 
rações regionais. 

1f A amável cedência pelo Dr. 
Jorge de Faria dos valiosos documentos 
iconográficos que ilustram o artigo sô­
bre o Teatro de S. Carlos. 

CO:NClJ':B.SO D A 

((CASA PANORAMA)) 
AS CONDI~M DSSTE CON­

CCRSO, PUBLICADAS NO NOSSO 
NOMERO ANTERIOR, AORES­
OENTA~lOS OS SEGUINTES POR­
l\1ENORES: l. • - A OASA PODE 
TER DOIS P ISOS; %.• - O COR­
T E, A PLA1'1TA E O ALÇADO DO 
ANTE-PROIEOTO DEVEU SER 
REALIZADOS NA ESOALA DE 
l:õO; 3.• - O DESENHO DE Il\I. 
PLANTAÇÃO, NA ESCALA DE 
1 :200. - O PR.AZO DE ENTREGA 
DOS TRABALHOS TERMINA NO 
DIA Ui DE OliTVBRO. 
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ARTIGOS PAR.A FOTO­

GR. A FIA E CINEMA . 

REVELAÇÕES, CÓPIAS E 

AMPLIAÇÕES FOTOGRÁ· 

FICAS. OS MELHORES 

LABORATÓR IOS . 

RUA NOVA DO ALMADA, 84 ·LISBOA - TELEF. 2 4670 

O TEATRO NACIONAL 

l)E S. CARLOS 
(Continuação da pág. 11 ) 

« A .r.tla de npertrímlo é de forma elíptica, por tal arte 
dispost•t a platéia em ro111eniente decifre e em relação ao tablado 
q11e ao rentro é 11111 e.rplêndido ponto óptico» 011de os especta. 
dores co11tin1111111 ,, goz.tr «rabal111e11te, de q11alq11er lado, tôdas 

as vistas»· 
«Conté111 rinro ordem de ramarotes, por banda»; mas jtÍ 

não estão forrado.r do feio papel vermelho q11e os 1·evestia, 
antes por dama.rro «beije», e rorti11as de rosa-velho, tal 
romo o 1•el/l{/o q11e f o//'(t a platéia e tts cortinas de brocado da 
tribm1a, esta desafogada das d11a.r friza.r q11e havia em bttixo e 
não pertenciam ao primeiro tracado da sala. 

«Ilmnintt», ainda, «l11rgame11te a vasta sala um lustre rico 
de t1cabado gôsto q11e em sel/J cristais reflerte a claridade de 
cem fllmes». Mt1.r os candeeiros e fllzes dos camarotes e friza.r 
foram todos .r11bstiflfído.r1 com a riq11eza q11e exigia o condizer 
co111 o desl11111bra111enlo dos estofos e panejamentos italianos. 

As escadas e pavimentos interiores do teatro, beneficiaram 
de prof11nda modificação. O a11tigo caracol q11e s11bia até às 
torrinhas, e deix111·a or espectadores perdidos à menor distrac­
cão, até chegctr o a11xílio pror•idenrial do pri111eiro empregado. 
foi resolvido por G11ilber111e Rebêlo de Andrade da maneira 
111ais inteligente. Desem·o/rida 1111111a pla11ta q11adrang11lar1 em 
lanços nobre.r, com degra11s de pedra polida, termi11ados em 
pati11s q11e correspondem às várias ordens de camarotes. Borda-a 
11111 artístico corrimão de ferro for;ado com aplicações de artís­
ticos bronzer. Alé111 desta escadaria, serz·em, ainda o movi­
mento do tealro 111n a.rcensor e dflas escadas pequenas, ligadas 
ao fim dos rorredorer de cada m11a das ordens. 

O palco foi, no entanto, onde se efectflaram as mais pro· 
f11ndas modifiracões, nas obras qffe precederam a reabert11ra 
de «S. Carlos». Refor(Ofl-se completamente a estmt11ra, COllS· 

tmíra111 -.re 1101•as dependências para os principais actores, levan­
to11-sc o gigantesco ric/orama de q11alrocentos metros quadra­
dos de s11perfície e 111ovi111e11to vertical. 

Rom/1eram-sc to1111111irações rom o edifício anexo, o 
grande prédio onde antigamente estava instalada a Polícia do 
Estado, do q11al só se conservaram as paredes mestras. Tôda a 
estmt11ra interior foi modificada: e conrtmíram-se gabinetes, 
ca111arins, rala1 de emaio, de 1111ísica e de bailado. 

Em três anos, a úda artística e social de Lisboa senti11 
prof11ndamente as exigências que «5. Carlos» lhe impôs. Or­
q11estras, cantoreJ e b.1ilari11os de Portugal e do m1mdo volta­
ram a animar a sala, em tempo adormecida. Com o rentt.Jcer 
de «S. Carlos», renr.ue11 o mito pela mtÍsica e pelos espectá­
mlos de ópera, as noites de roncêrto qflási completamente 
ignoradaJ por d11ar gerações, q11rísi completa111e11te esqflecidas 
pelas 011tras. E is.ro, e o deslfl111bra111e11to da presença com q11e 
se impõe, 1111111a noite de festa, a sala do nosso primeiro teatro, 
falam mais claro q11e tfldo, da projecção e do valor da iniciativa 
em boa hora empreendida no ano dos Centenários. 

FERNANDO GARCIA 



DESK\HOS DE ARTISTAS PORTUGUESES 
NA BIBLIOT ECA DE ÉVORA 

(Co11ti11uação da pág. 35) 

Quem fixar os números oitenta e um e oitenta e dois da 
colecção, encontrará reproduções de Palma Vecchio, fei tas, 
porventura, por Domingos N unes. Elas mostram as mes­
mas sombras profundas e interferência de côres que há na 
Sa1~ta Bárbara, de Veneza, obra do estranho artista do qui­
n hentismo italiano. 

Esta breve nota pretende só :iguçar a cmiosidade aos 
amigos de coisas de Arte q ue visitem f vora, a darem uma 
saltada à Biblioteca, para fo lhearem a nova colecção de 
desenhos do século xvm. 

Se tiverem interêsse e tempo, peçam também para ver 
algumas maravilhosas iluminuras q ue se guardam no reche:o 
de manuscritos, e as t ípicas aguarelas do Livro de Bocarro. 

T alvez, até, um dia voltemos a aproveitar o Panorama 
para mostrar um ou outro dêsses monumentos bibliográ­
ficos, que são glória do património artístico de Portugal -
regalo dos olhos e maravilha para os investigadores. 

LUÍS S ILVEIRA 
(Dlrector da Blbllotcca P\\bllca e Arquivo Distrital de evora) · 

E' sempre uma indicação 
paro hubolhos fo~ograficos 

de aHa qualidade 

f: SEAIPRE U.:\1 AD.\11-
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X,\DOH no HO,\I GÜSTO 



,\\ () N TE REAL 
(éonfüiuaçáo da pág. 4SJ 

Ali a. ta. ,·er e runar o Rei Trovador, voltando, por ve1..eis, já. noite al ta. Numa dessas noites, porém, quando s ubia. a. encosta do monte em 

quo se achavam os seus Pneos, deu que o e.s1>eravam n..o cam_tnho, cotu archotes e lanternas, graude 1túmero de csculle.lros, (lue a Ralnhn. 

Santa dirigia. Sur))reendhh> e suspcUo:,o pediu o Jtei a. expllcaeã<> de tal cuidado. E a. llnlnha lhe disse Que llUH•dara alumiar o cá.minJ10, 

1>orque, decerto êle vinha cego de amor. E ao lugar onde vh·la. t\ moca, que hoje é urna pitoresca. aldeia, fleou o uome de «Amor» e aquêle 

onde se e1\COnlrarnm, JlC<tucna. 1>0,·oaeUo agom, o no1ne <le «Cegovlndes». 

All palra. aluda. a Jenda. snboro~a; mas, vendo passar as inocas esbeltas ele Ccgov·indes e A1nor, outras evo, a,eões PQéUcas nos sugerem, 

outras imagens vlslonarnos nas s uas figuras <1esenvoltas e ladinas : Vlolaute, Leonor, a que <.;tanta gra(a. tem», a. «formosa e não SC&"Ura»,. á 

que «deseatca vu1 1mra. a fonte», n quo «Vnl a ver o gado», J>erpassam, enquanto Lereno., escondido numa. volta Oe can\lnho, as observa 

o segue, amorosamente, nos seus J:rã ndes e idílicos anseios. 

I~ o ar, a luz, n, J>n1sagc.m embebem.se e trrn.dlau1 a liri!'t\ lns plraçã.o de ll-Odrigues Lôbo, «pastor J">eregrlno» dêStes setL'; lugares de ég-loga, 

onde nh•da. o seu es1li rito nos vlslht e conduz. 

A1Jenas, 1mra. aJf'.ioru, dissimulada entre altos ar\'OrellOS, encontramos a 1lovoação das «T ermas», t\ desenhar-se na. nrrmna~ão urbana de casas 

otodernas que 1mm trás já estão 110 c.·unvo, até no «Grande Hotel», quo Jt\ estú rul flores ta. 

Em redor, lla ra todos os lados . o ftrndo é de J>iub.aJS verde-negros; e, \'lodo ató mn~s i>erto, «O Pinhal do !lei», o Pinhal do .t;1. n e1 n. Denis, 

desce dC1lols até a.-0 mar <toe so ndl\'lnha à proxhnldad& dos areais, dunas o «alvas», reluz.entes. 

Ao J>Õr do sol, de novo escutamos os estranhos câ nticos da terra, das coisas, da paisa gem; e ouvi.mos, não longe, o mar o o ramalhar dos 

aU-0s 1>lnheiros il. Je.,·e brls::i. 

llecolhcm do trnbalho os gados e a gente, e voltnm a subir no a.r, mais leves e esbatidos, os fumos dos casais. 

Sob o luar nascen te, tôda a vicia a<lon.nece, e apenas pela uolte murmuram í1guas do rio, de fontes e ribeiros, que pnrete a.Inda segrecla.­

re·ru, balxlnho: "'Atenciio! SUênciol AqUl vlve a :e,-1ora.!» 

ACÁCIO LEITÃO 

FÓSFOROS 

SOCIEDADE NACIONAL DE FOSFOROS 
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SERRA DA BOA \" IAGE~I 

1Co11ti11uação da pág. 38} 

.;\Jnh- em lntl\'o, ju nto à. E•nse:tda, o t•ni;nrlo 1>olleromo d a. F ig-uelrn esJxtllut-MJ em rneh:a,-.lutt 1r.un ir MJOUtr--se uo tlc Huar,·o~. 110\·oa(ilo d• 

l'l'M'ntlorcs n cs1>rcgul('EH1-se no so1>é da citrostn, n11erhWa ele criron tro ao mur. 1•: (1ullónteC rQS e 4ultómetros do 1•nlAn. se vilo desenrolando 

,iuulo 1\ ''º'ht, rcmnt:\da 1{" multo ao fim l>C'lo castelo de Leiria , que num '"ª l'lnro 11odemo-; (lereelJer sem o utro auxtllo QUO dos nôssos olb l)S. 

l m n tnllitelra dentnnda n Jlarrn tleh:nntlo uma c'telra de cs1nmu1. 1u M'U rthto, •lo!., l*"~""hJtos do rum o e a e .. trldt-n..rh\ slncopada. de 

~Pu a1»to routcnho. 

Aulla 110 nr o :i,ussurro dnb 01l1J:Ut Qtuuu_lo t'he;m- n.o \ 'ttrandim da Vel::l.. 

Ftr11s te b0<1ulaberto. 

J..A em babo o nuu bate de tn("Onfro u~ rortwdos e \'al longe, longt, multo u1u1 e redondo até it ba~ da Uoha do tl-u. Sentes-te grão dr 

nn"lr' au1e :.\ lmen~idão de tunta !\ttun ueno,amei1te a tn?'ll\Cr, esplendt·ntt'rnr nlt'< n rt>hrtlh.ar à luz do sol em nlll 1-..'lrtlrul!u~, en1 ntll esta­

°'ª'· 1: ra•1':\d°' oi,. oi~ do <>:.ln.,U(o ,urfl~ndelHe d e tão \':.tStn toalha 4.le futua , , ,..1111-.re n \'Cres quando se te emt•rrem •U\ fimbrla. <'On,·e,a 

th' ttl.!tt!\nrla ~ Aeore, o lJr.:1~u ou ~ .. n Atlânth.ln. tendftrla, 1Jlies·t ~. ulfJm, n (' )'o . orregfir os olhott 11e·~1 't enro,tn., rlhtlrhth:.'l~. 

A 'i arribo,, oua,., e e,s.C'üln,·1·ut1as, rohun em c·nhulu1:m e d efoi.11enlltlm.so 11t> nmr. li{• aN',.,hltit e anfra.(lt uo~ldr1t1c--, t~tr.ltlflrnd.fl't, rín1,.eas, sem 

\'f'"ttueno, <1ue t\lleraut nã.o ~' ~a be o quf. - tnlve"' ns nos...~as <'ttra.veht•J <1uu um 1lh1 , 1>or aquêlc m e .. mo m ar, l>Hrt lrtun 11e lon~a\la. ou 

um no,·o Adnuinstor de dentes nmarCh>., o v01. toultroa nte ... 

Pc,rr, 110 <.'ertamente tt.l>toveltnstc n.... hora\ tio tnr1lc 1mnL dnres ê5'tC' l'ª""clo, a hu. nwrrt~ agorn nott J)Ou<'o"' 110 <1t1l(•to &Hllntlo do nn<>Herer. 

l\cot de~te 1>elo temi><» que J>ns~ou ! 

A h11., de brru1ra, trru1sn111dou .. M! em nmrrha toiro - e. deixa ll..'\ pelteula du .. lotmh uiu enorme rtt!)tro c.··orusC'unt4\ euqunnto entre <'astelos 

d\l nu,·en.!t o sol sangra e ~ atmhhl •lO 1>0enh.l ent fogo. 

~í10 olh(o, p0r mnis le•nvo: 'l.t e., J)Oel u, m'\o re-.Lçtlrí.s a.o nrrebatnmeuto l' ltrii.., de fnzer um. ,·er~o; se o não fl!, t '\:Jlet'lmentarás uma 

1uihln lne 'l)llrAYel , nú~to de dt'lelto e m nJ-.eot,tnr, romo se cansado da bt>l("1a c_te-, '!l h11 tle ~nho q ue a.ndn 1>0r tôdu a P.."lrte - a lui da 

11roln da Claridade. 

Uestt", JlObtt nté ao li"arol No,o. AH mah, onde a terra. é negl"'USCa e rh.•uuln~ ' omltnm fumo, são n s ) l iml8 do Cnbo .llondeco. 

Léu1('.a IA pUl";.\ Cima, para os J>ertdor~ áç1>e~ e a. pique., o teu derrn.deJro olhar. •~. momentos de1>0fs, terM l)(!h" f rente a. silhueta. parda 

e.lo l +"orte de lluareos a esbate.r-,i;c nn meJn. luz do cre1>fü;eul o. 

Al~m nl.flls, na ll<)nta da. outra. banda, o J•'11r1>1 pestanejá. melAncôUeamcntc. Um sino lnnoa para o lnllnlto IUI bl\tllllRllll8 plá.ni:entes do 

• Angclus». l'tra. o teu eltn11<iu; recol ltc-le dentro de tl mesmo; e Jw1t" a tun orncn-0 ils orarões dessa. bOu gcl\le ao Bunrcos, htcn11Sá.vels 

t rnbnlhrulorcs do mnr, a. quem C!s~c mesmo mnr ten1 roubado tant.as vh.ln.s. 

J antu. ui'io te faltará npctltc. ' ru1 dca:>ols ttlé no Casino, a.o clnemn., tu•.., c_•n tch, ao «1>lr ru.telro». A múslcn, n. p01J,:_romJn. <los vestidos, o 

l\6oofnlar dns COl\\'ers..'ls, o frulru dus b&Jn-,, o rumo das vais.as hâ~c.le h"lntnr tn1er. te esquecer ns betezns nnhtmJS que viste h{-. horas. 

~ão o tonse~uirão. ~~ memorí,H!l t•l."11){'1o Jan1nb te sairá da mem6rl:~ - I~'º ron>ttltul o z rande segrêdo da Serra tia Hoo Vlnrem, defi:sa 

lu1. de m.:i;:ia que só en~ontms nn Prato.. drt Clar idade .. 

FOLGADO DA SI LVEIRA 

LUSO E BUÇACO 
rco11ti11uoçào da pri(/. 40) 

· reMel\Ullth:\ irrefuHi.vel d~ta. \Crdudc, , .. que osth·e-rruu este tUtO no Lu'o l)l.lrt' elma de 2 300 l)CSSOOS. l"muo; "rvr urnn1 nru, AgW\S nlivlo parn 

º' ~em~ m:.llh fhh'()~; outra~ la,nm o& anaJmõeb dn lnto:dea(ilo dos grn.ndt.., t'C'ntro-, <·orn O!'t b-Or~ a.res da serra e dus nore.,tns., No Luso, eon­

ronsldtnHln boje umn tlas grond~ e..,tíh\. la~ tennals da Europa, no cr ntru de uma d~'~ mais Hndns zomb tlc turbmo de rortugnl - matas 

tron1lu&!b, ftgu~•~ abundontíb~imn.h, ttt..'lt'•llflca ri-de de estn\das, except lonal ~ltunc~io t'llmíi.tlC"a a z.;o metrOb d e a ltitude e 10 QUiiómetros do 

u rnr - e--qu('i.t'm-se, eom fnC"'llldnde, n.., fíHUObrl& e.sH\ncl.t\6 de Carl~bad, \ 'h hy, ~''ªº• \\'ittel JJUn.\ nos podermo .. <•onfes~nr or J:"uJhosos em Po~ 

'u!r, t•nlf"f' tantu eoia~ boa , uma Qllt'. ...C"fn fu,or. &e pode con siderar c~rtlente. 1>:, rt•!ente llOr tôd:lS as rtl '-ÕC' n1H)11tcuhts e 'tté J'>OrQue PoSSul 

m~l tlut(>'l ln::uun1rado bá d(f(& a1w~ ... om todo o contôrto que a. ch·ilb.açdo ruodcrna 111lu db1~nsa no.i, ~cus m.nb .,1mvte-., t)Ormenores . Nes ' c 

1mJá«lo. caue tuna cna1u~~a auda~:lo.,u l' um nrc1ulteeto Inteligente soubernru tiu('r <'rguer no melhor toc:·:d do L u so, 1" dol.., 11ns:,o~ das teunn"', 

hHlu 1't:, r1wontrn. nnda falta. Até 1111111 1)l1"tt'lnn '"t'rc não lhe bashwa. so: :' mu lor de Portu~.,11, 1>-0r<1ue f, tambl>m, a muls bem C(UL"itru ida e n 

ruult1 C""il>aco..,n tht. Penin~ula. Huetwo e Lu..;o tonstll ueru \Una das nu1ls hl'la,"i, ~(\1111-0 n mn ls bel~' est í'111Chl de turismo d tlliS Plrcnl'us l>n~ baixo. 

~a. 1•rlm ~· lru, onde o génio de um hoteh~lro l ntoHgente realizou un1 sonhu, u 1u ,..uuhu ele Shehe-rnzade, u. gente o,t•HtcM,c gnu1t1e e forte J>eln 

tlJreu. du Natureza; grnntlc Jl{'la 1lroll'-O\'ÜO de t\n·ores centenárias, tes temunha ... do nu .. -,<'lmf"nlo o c•re~dmeulo de LJOor1 u~nJ, e grnnde, uhuJn, 

1M•la tôrcu hl\tórlc•n de uoi;\ p{\)Clnu. lmorlal, e!>erlta. eotn sangue, hf" 13 ~ ""'"· 

~fo 1.u....o. r o en<'nuto ~mtve do nrnrmurar tlU"i águas que seruentelam entro 0 , e rde·n:irde clcr, ntllhelrnb e caue ' ~m tJe tombar em quel· 

'"°'l'' llrlto ... dn ~rr::t atapetada de mu.,;o,o., u Uquenes .. Nessas Aguas, cauc :to. rHt n1nn!J do., nossos ol~ nunru M~ «íu~tm de munorar e que 

ntl't<"CJH, nlt, a.os nos~ J>f!-, \etU a \Ida, gent:rosrune• te dada aem a\ure1u, n \ltln que todos quert'm 1>rolo11gar, ntetuJa. festh--n. de um.a 

l 'rlm:u·en:' etenltl, onde bú &e ou\'em 05t cAnUc&.t dM. an.Jcs no e-Eu e o 1orcelo das tl\·es na terra. 

ARMAN DO DE AGUIAR 



AVENIDA PALACE HOTEL 
L/SBONNE / À CÔTÉ DE LA GARE CENTRALE 

130 chombres / 80 ovec solle de boin 
Téléphone d ons tou tes les chombres 

Chouffoge centrole 
Dé j euner et Díner - Concert 

AMER I C AN B A R 
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C O\' INA 

1Con11nvo (ÕO do pog 611 

Sim. Tôd,1s csc.1s coisas, contadas por miúdos, nos se­
riam perdoad.1s e até - não o dtl\·idamos - dariam agrado 
a quem as lesse, quando fôssc fito nosso descrever o fabrico 
do vidro cm chapa. ou m~crc,cr a f:íbr ca da CO\·ina, por 
um artigo de publicidade, cm rol de anunciantes. 

Sucede, porém, não ser êssc o nosso intento. E se, no 
caminho do Pôrto, deixado atrás Sacavém, à porta da 
Covina par.imos, e um pouco dentro de seus muros nos 
demoramos, Coi simp!csmente porque vimos da estrada, cm 
côrno dos edifícios d:1(1ucla fábrica, tufos de arbustos, de 
hortênsias, de cravos e de rosas, envolvendo-os num s· ngu­

b r ;1braço de belcz:i. E se de c.m:111heza Eoi o nosso primeiro 
reparo (é cão raro cercar de canteiros de flores as paredes 
grisalhas de uma fábrica!) já de tanto espanto não foi o que, 
entrando, viemos a ver e, principalmente, a saber. Aquêles 
jardins - primaveris, sempre da Covina, mal enxerga­
dos, logo nos tinham dito um pouco do muito que, em 
breve, nos foi mostrado e explicado, e se resume, simples­
mente, em mocidade, entusiasmo, confiança no futuro, se­
guro olhar a distância, olhando com lúcida visão vindoiras 
;nadmgadas, sonhando florir mais amda, não só de rosas. 
mas de harmoniosas e nov.1s realizações e realidades, a terra 
'lue à roda daquelas cha111111és se estende e alteia. Porque, 
se mdo quanto nos foi apontado e cns;nado. r:t curra visir:1 
J Co,·ina, deixou cm nosso espírito a assombrosa impressão 
de uma activ:dadc fulgur;111tc, como os fogos febris das suas 
fornalhas, a admiração maior, essa, veio-nos somente no 
fim e no gabinete sóbrio da sua direcção: Quando o seu 
dircctor e grande animador de tão grande emprêsa. desen­
rolou diamc de nós um rôlo de papel desenhado e se pôs 
a :ipontar os plano~ de uma povoaçiío cm projccto, futura 
povoação ;1 erguer pela coli na cht·i:1 de olivedos - com 
casas maneirinhas, rodeadas também de roseiras; praças, 
fontcnários, escob, campos de jo~o~. uma igreja, 11111a aldci·1 
para os sc11s 400 operários; u111:1 "ila. mais tarde, guando 
forem (porque hão-de ser!) mi l, ou mais; 11111a cidade, 
ta lvez ... E os seus olhos ele sonhador e de realizador, na 

sua claridade rcfleCLindo côda a esperança e confiança, per­
corriam, cn:unorado\, o rôlo do papel onde tudo traçara e 
marcara. . . Donde wdo surgia, claro como o v:dro da 
Covina, de fina, cristalin.1 rramp.irência. Donde cudo sur­

gia certo, na certeza ele alguém lluc. sendo capaz de fundar 
e alencar cmprêsas poderosas, é capaz também de plantar 
canteiros de rosas e de cra\'Qs. E é capacíssimo, por conse­
qüência - o que dcscj.11nos, aqui. essencialmente notar e 
arqui,·ar - de erguer p;1ra o dia de amanha. ao encontro 
das aspirações dos homens de .1111anhii. um florido, feliz e 
modelar povoado ele crab.ilho e de paz. 

A. P. 

FOTOGRAVURA NACIONAL 
Ll1'1ITADA. 
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SUISSO ATLAITICO· 

HOTEL 
UM HOTEL SOSSEGADO Jo; 

CO~FOHTAVH CO~t PRE­
Ç O S MÓDI C OS / DIRIGIDO 

PEI.OS SE US PROPRIE1'ÁRIOS 
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SIEMENS 

8ADIO 

_,;J~~ 
1 --ls altas qua lidades do 

Sfemeos Super 1 a raotea 
1empre optlma recepçã o 
e r e produçã o natural 

do som. 

SIBtUENS COMP ANDI A o g ELECTIU· 

CIDADE S. A. R L. / LISBOA· POllTC'I 
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lJISBOA - JJQWJ'UGAL 

A VENIDA f<O N T ES 

É, EM LISBOA, 
UM HOTEL 
EUROPEU DE 
FAMA INTER­
NA C I 0 NA L 

l 1 

ENORME SORTI D O 

D l~ F E R R A ~l E N T A S , 

F ERRAGENS EM TOD OS 

OS EST I L O S PARA A 

CO NS TR U('Ã O C IVIL 

CRO\I ACE.\l E.\J TODOS OS .\JET.\ IS 

GUEDES SILVA & 

GUEDES, LIMITADA 
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RUA DA ROSA, 309-315 • TELEF. 2 6930 · LISBOA 

EPRODUÇÔES EM 

FOTOLITOGRAFIA E LITOGRAFIA PODEM 

SER CONSIDERADAS COMO VERDADEIRAS 

OBRAS DE ARTE, DESDE QUE SEJAM 

FEITAS PELOS PROCESSOS TÍCNICOS QUE 

SE EVIDENCIAM NOS TRABALHOS DA 
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